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A descoberta de mais três corpos, em Planaltina, ontem, pôs fim às buscas por 10 pessoas que estavam 
desaparecidas há pelo menos 12 dias, todas com ligações familiares entre si. A Polícia Civil do DF 

conta 10 mortos neste que é um dos crimes mais bárbaros do DF. Apenas uma das vítimas não está 
identificada, mas presume-se que seja Ana Beatriz, de 19 anos. Nesta terça-feira, foram achados numa 
chácara os cadáveres de Thiago Belchior e de Claudia Regina. Eles teriam sido mantidos em cativeiro 

e depois assassinados, segundo as investigações da 6ª DP do Paranoá, numa trama para se obter o 
dinheiro deles. O caso começou a ser apurado após o sumiço da cabeleireira Elizamar da Silva e de 
três filhos. Ela e as crianças foram encontradas mortas e incineradas dentro do carro, assim como a 
sogra e a cunhada dela, Renata e Gabriela, respectivamente. Marcos Lopes, patriarca da família, foi 

decapitado e enterrado no quintal de uma casa. Três homens seguem presos e um menor, apreendido. 
Era esperada para o início desta madrugada a rendição de Carlomam dos Santos, suspeito de integrar a 

quadrilha, que teria planejado a barbárie por pelo menos três meses. 
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Peritos da PCDF buscam pistas em Planaltina: três corpos foram jogados numa fossa

As vítimas da 
maior chacina 

da história do DF

Novo chefe 
do Exército 
veta amigo 

de Bolsonaro 

MP de Roraima 
vê esquema de 

corrupção
Crise na saúde dos ianomâmis 
seria resultado de desvio e falta 

de medicamentos que deveriam 
ser entregues aos povos nativos, 
dizem os procuradores Alisson 

Marugal e Matheus Bueno. 

PÁGINA 5

Volta ao grupo — Lula 
retomou a participação do 
Brasil na Ceplac, em Buenos 
Aires, com discurso de defesa da 
democracia. PÁGINA 3

PÁGINAS 13 E 14

Ana Dubeux

Ana Maria Campos

Luana Patriolino

Agora é oficial: Brasília é uma cidade 
turística pet friendly. PÁGINA 16

Transição é o primeiro passo para fim 
da intervenção no DF. PÁGINA 15

Alexandre de Moraes tem ofuscado a 
presidente Rosa Weber. PÁGINA 4

PÁGINA 8

A Petrobras elevou em 7,47% 
o preço do combustível para 
as distribuidoras. Por ora, o 

novo valor não deve aparecer 
nas bombas dos postos, 

informou a estatal.

Tudo em todo lugar ao mesmo 
tempo, Os Fabelmans, Avatar, 

Elvis e Top Gun são alguns 
dos destaques da lista dos 

indicados.

Responsável pelo caso, Ricardo Viana (D) disse 
ao Correio que a investigação se concentra na 
tese de que os mortos na chacina foram alvo 
de um esquema de extorsão. “Reuniram essas 
pessoas com intuito de retirar dinheiro”, disse 
o delegado da 6ª DP do Paranoá.

A nave Juice está pronta para 
seguir de Toulouse, na França 

para Kopurou, na Guiana 
francesa, de onde partirá rumo ao 

maior planeta do Sistema Solar.
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PÁGINA 12
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PÁGINA 6

Gasolina mais
cara hoje

A disputa
pelo Oscar

Uso da violência
para extorsão

Em direção 
a Júpiter

Saque-aniversário do 
FGTS vai acabar

PAS

Bem-vindos 
ao ensino 
superior! 

UnB divulga a lista 
dos aprovados 

no programa de 
Avaliação Seriada para 

o primeiro semestre 
de 2023. São 1.774 
novos calouros na 

instituição. 

Aponte o celular para 
o QR Code e confira os 
nomes dos aprovados 

no PAS da UnB

Promoção do descaso

Para o Procurador da 
República Ubiratan Cazetta, 
caso dos ianomâmis reflete 

o desmonte da política 
indigenista. 
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Auxiliar próximo do ex-presidente, 
o tenente-coronel Mauro Cid 
não assumirá um batalhão de 
elite, em Goiânia. A nomeação 
está adiada e será barrada pelo 
comandante da Arma, general 
Tomás Miguel Paiva, escolhido 
por Lula. Cid é investigado pelo 

STF por caixa 2. Também ontem, 
o número 2 do GSI foi exonerado 
do cargo. Há planos no governo 
petista para desmilitarização do 
Palácio do Planalto e dos órgãos 

de inteligência. 

PÁGINA 2
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Comandante assume 
“desbolsonarização” 
Primeira missão do líder do Exército, Tomás Paiva, foi facilitada pela decisão do ex-ajudante de ordens de Bolsonaro de pedir 

adiamento da promoção polêmica. No Palácio do Planalto, militares continuam sendo afastados de funções estratégicas

A 
primeira missão do novo 
comandante do Exérci-
to, general Tomás Miguel 
Ribeiro Paiva, foi cum-

prida com mais facilidade do que 
previa o próprio governo. Ex-aju-
dante de ordens do então presi-
dente Jair Bolsonaro, o tenente-
coronel Mauro Cid não vai mais 
assumir a chefia do 1º Batalhão 
de Ação de Comandos, em Goiâ-
nia. Ontem, ele encaminhou um 
pedido ao general Paiva solici-
tando o adiamento de sua desig-
nação por causa da investigação 
aberta por ordem do Supremo 
Tribunal Federal (STF) nas con-
tas de assessores de Bolsonaro 
por suspeita de caixa 2.

A dificuldade que o ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro, 
encontrou para barrar a nomea-
ção de Mauro Cid foi apenas o 
estopim da demissão do então 
comandante, general Júlio César 
Arruda, que ficou menos de um 
mês no cargo. Ontem, o ministro 
comentou as suspeitas que pai-
ram sobre o ex-auxiliar de Bol-
sonaro, mas disse que é preciso 
aguardar as investigações.

“Eu estava com muita dificul-
dade de tratar desse assunto com 
o comando do Exército. Muita di-
ficuldade. Há um espírito de cor-
po muito forte, há um ambiente 
político muito forte”, afirmou Jo-
sé Múcio. “Primeiro, a gente pre-
cisa ter acesso a isso (às provas). 
O presidente foi o primeiro a di-
zer: ‘Olha, essa história de con-
denar por condenar, eu já fui víti-
ma disso. Vamos averiguar o que 
é que tem’. Precisa ver ao que va-
mos ter acesso nesse inquérito, 
ou nessas denúncias, porque não 
tem nem inquérito”, completou.

O 1º Batalhão de Ação de Co-
mandos, em Goiânia, é conside-
rado estratégico porque tem au-
torização para atuar em opera-
ções de emergência em Brasília. 
A mudança de Mauro Cid estava 
prevista desde o primeiro semes-
tre do ano passado, quando saiu 

a lista de promoções do Exército. 
O adiamento da promoção do te-
nente-coronel não o impede, po-
rém, de se habilitar a cargos com-
patíveis com sua patente, mas o 
próprio militar informou ao co-
mandante que vai esperar a con-
clusão das apurações em torno 
das denúncias de uso de caixa 2 
por assessores de Bolsonaro an-
tes de fazer nova solicitação.

O veto à promoção do ex-a-
judante de ordens do Palácio do 
Planalto partiu do próprio pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que está empenhado em des-
militarizar o Palácio do Planalto 
e afastar os auxiliares mais liga-
dos a Bolsonaro. Dar solução pa-
ra o caso era a primeira incum-
bência do novo comandante da 
Força. A iniciativa de Mauro Cid 
significou um problema a me-
nos na mesa do general que, on-
tem, reuniu-se pela primeira vez 
com o Alto-Comando do Exérci-
to, em Brasília. O governo espe-
ra que o novo líder da instituição 
faça valer a sua autoridade para 
recolocar o Exército no trilho de 
suas atribuições constitucionais.

A reunião do Alto-Comando 
foi presencial e contou com 16 
generais de quatro estrelas, pos-
to mais alto da corporação. A ex-
pectativa do governo é de que, 
com a troca do comandante, ha-
ja a identificação de militares da 
ativa e da reserva que participa-
ram dos atos golpistas de 8 de ja-
neiro, em Brasília, com a conse-
quente punição de quem apoiou 
o quebra-quebra na Praça dos 
Três Poderes.

Número 2 demitido

O governo federal deu conti-
nuidade, ontem, ao processo de 
reestruturação dos órgãos liga-
dos à Presidência da República, 
em especial, os que estão sendo 
ocupados por militares. Em de-
cisão assinada pelo presidente 
em exercício, Geraldo Alckmin 
(PSB), o cargo de secretário exe-
cutivo do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) — número 2 
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Governo Lula espera que o novo comandante do Exército, general Tomás Paiva, recoloque a corporação no trilho de suas atribuições constitucionais

Divulgação/EsPCEx 

na hierarquia — passou do gene-
ral Carlos José Russo Assumpção 
para o general Ricardo José Nigri.

O governo também estuda 

um plano para desmilitarizar a 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin), que sairá do GSI, co-
mandado pelo general da reserva 

Gonçalves Dias, para a Casa Ci-
vil, chefiada pelo ministro Rui 
Costa. A Secretaria de Seguran-
ça e Coordenação Presidencial, 
responsável pela segurança dos 
prédios da Presidência, também 
foi alterada: sai o general Carlos 
Feitosa para a entrada do general 
Marcius Cardoso Netto.

No Exército, o Batalhão da 
Guarda Presidencial, atualmen-
te liderado pelo tenente-coronel 
Paulo Jorge Fernandes da Hora, 
também verá mudanças no co-
mando em breve. Segundo fon-
tes militares, a decisão de ti-
rar Fernandes da Hora do car-
go já está tomada. O coronel foi 
gravado, em vídeo, discutindo 
com policiais militares do Dis-
trito Federal para tentar impe-
dir a prisão de bolsonaristas que 

invadiram o Palácio do Planalto 
em 8 de janeiro.

Ao longo dos quatro anos de 
governo Bolsonaro, o verde-oli-
va tornou-se uniforme predomi-
nante na Presidência da Repúbli-
ca, dado o alto número de mili-
tares convocados para assumir 
cargos de natureza civil de asses-
soramento do Palácio do Planal-
to. Muitos também se alinharam 
ao projeto político de reeleição 
do então presidente, que acabou 
derrotado por Lula nas eleições 
de outubro. O antigo comando 
do Exército também foi acusado 
de ser leniente com os acampa-
mentos golpistas instalados na 
frente de quartéis da Força e de 
tentar impedir sua remoção após 
a depredação das sedes dos Três 
Poderes da República.

Saiba mais

No ano passado, o então co-
mandante-geral, general Marco 
Antônio Freire Gomes, nomeou 
Mauro Cid como comandante 
do 1º BAC. A portaria é de 12 de 
maio. Ele nunca assumiu porque 
estava requisitado pelo Gabine-
te de Segurança Institucional e 
exercia a função de assessor-chefe 
na Ajudância-de-Ordens de Bol-
sonaro. Cid só foi dispensado em 

4 de janeiro pelo chefe de gabine-
te de Lula, Marco Aurélio Ribeiro 
Santana. Em seguida foi “rever-
tido” à Força Terrestre e poderia 
começar os trâmites para assu-
mir o batalhão. O Exército não 
informou por quanto tempo a 
nomeação de Cid ficará em “sus-
penso”, mas, diante do veto polí-
tico, o mais provável é que ele não 
assuma mais essa chefia.

Nomeação em maio

PODER

As exonerações feitas por Luiz 
Inácio Lula da Silva na Presidên-
cia da República atingiram, até 
agora, principalmente militares 
de baixa patente, sem posição na 
cadeia de comando da seguran-
ça institucional. Dos 157 milita-
res dispensados pelo Palácio do 
Planalto, somente 21% são ofi-
ciais. Praças somam 79%.

Reportagem do jornal O Esta-
do de S. Paulo mapeou o total de 
dispensas e exonerações de pra-
ças e oficiais das Forças Armadas, 
a maioria da ativa, nos primeiros 
20 dias de governo. Todos desem-
penhavam funções no Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI) 
e na Secretaria-Geral da Presi-
dência. As substituições vão con-
tinuar nos próximos dias.

Após a queda do comandan-
te do Exército, general Júlio Ce-
sar de Arruda, por desgastes com 
Lula depois dos atos radicais do 
dia 8, o governo quer trocar o co-
mando do Batalhão da Guarda 
Presidencial (BGP). A unidade 
também foi criticada pelo pre-
sidente, que cobrou onde esta-
vam os soldados que defendem 
o Planalto durante a invasão dos 
vândalos. O comandante será 

substituído nos próximos dias, 
conforme ministros palacianos. 
A escolha passa pelo novo co-
mandante do Exército, general 
Tomás Paiva, porque o batalhão 
é subordinado ao Comando Mi-
litar do Planalto.

O atual comandante da uni-
dade, coronel Paulo Fernandes, 
trabalhou na reação à invasão 
do dia 8, mas há insatisfação no 
governo quanto ao desempenho 
dele e de seus comandados. Foi 
aberto um inquérito policial mi-
litar para apurar a ação do BGP 
na retomada do Planalto.

A primeira-dama Rosângela 
da Silva, a Janja, teve papel deci-
sivo na ordem para trocas na re-
sidência oficial, conforme asses-
sores. Teria partido dela o pedido 
ao ministro Gonçalves Dias, do 
GSI, para substituir a equipe de 
militares que servia à família Bol-
sonaro dentro do Palácio da Al-
vorada, em serviços domésticos 
e de apoio. A assessoria de Janja 
não se manifestou.

Segundo um integrante da cú-
pula da segurança presidencial, 
Janja não admite conviver com 
quem atendia o ex-presidente. 
Ela tem receio até dos militares 

Maioria dos militares exonerados pelo governo tem baixa patente

Após os atos radicais do dia 8, o governo quer trocar o comando do Batalhão da Guarda Presidencial 

 Ingrid Soares/CB/DA Press

que preparam a comida no Al-
vorada, os taifeiros.

Os militares que trabalhavam 
dentro do Alvorada são ligados 
à Secretaria de Administração 

da Presidência e respondem ao 
ministro Márcio Macêdo. Eram 
45 na Diretoria de Apoio às Re-
sidências Oficiais. O último di-
retor era o coronel da reserva do 

Exército Anderson do Nascimen-
to Demutti. Em seu mandato, se-
gundo integrantes do GSI, Bolso-
naro foi substituindo os civis que 
prestavam apoio no Alvorada, 

como secretários, cozinheiros e 
garçons, por militares.

Temporários

Integrantes do GSI dizem que 
parte das trocas, dos cargos de 
patente mais baixa, faz parte de 
um rodízio de rotina. O proce-
dimento comum costuma ocor-
rer porque os servidores milita-
res de baixa patente, como cabos 
e soldados, são temporários, e o 
contrato é renovado anualmente.

Embora de confiança, eles es-
tavam em posições de quarto e 
quinto escalões. Nas proximida-
des das residências, atuam co-
mo segurança patrimonial, con-
trole de cancela, sentinelas e nas 
entradas do Alvorada. A ampla 
maioria é de praças (sargentos, 
cabos e soldados) das três Forças. 
Já os de patente mais alta saíram 
por decisão política. 

Lula excluiu os militares do 
círculo mais próximo de sua se-
gurança, o que reduziu o poder 
do GSI. A função agora é desem-
penhada por policiais federais 
lotados na Secretaria Extraordi-
nária de Segurança Imediata do 
Presidente. 
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Contra “tentações autoritárias”
Na volta do Brasil à Celac, Lula agradece aos países por repudiarem os ataques do dia 8 e defende a democracia na América Latina 

N
o retorno do Brasil à Cú-
pula da Comunidade de 
Estados Latino-America-
nos e Caribenhos (Celac) 

— após três anos de ausência —, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva fez uma defesa veemente 
da democracia, na 7ª edição da 
cúpula, composta por outros 
32 países.   

Lula citou os atos golpistas e 
terroristas ocorridos no último 
dia 8, na Praça dos Três Poderes, 
e agradeceu o apoio recebido de 
outras nações. Ele repudiou o ex-
tremismo e a violência política. 

“Quero aproveitar para agra-
decer a todos e a cada um de vo-
cês que se perfilaram ao lado do 
Brasil e das instituições brasilei-
ras, ao longo destes últimos dias, 
em repúdio aos atos antidemo-
cráticos que ocorreram em Bra-
sília”, disse. “É importante ressal-
tar que somos uma região pací-
fica, que repudia o extremismo, 
o terrorismo e a violência políti-
ca”, apontou, durante o encon-
tro, realizado em Buenos Aires, 
na Argentina.

Ele reforçou o respeito à cor 
e ao gênero e aos povos originá-
rios. Citou “tentações autoritá-
rias” que continuam a desafiar a 
democracia na América Latina. 
“Nada deve nos separar, já que 
tudo nos aproxima: nosso pas-
sado colonial; a presença into-
lerável da escravidão, que mar-
cou nossas sociedades profunda-
mente desiguais; a tentações au-
toritárias que até hoje desafiam 
a nossa democracia”, enumerou.

Na abertura do evento, o pre-
sidente argentino, Alberto Fer-
nández, destacou que a “direita 
reacionária e fascista” ameaça a 

Lula discursa na Celac: “Somos uma região pacífica, que repudia o extremismo, o terrorismo e a violência política”

Ricardo Stuckert/PR

 » INGRID SOARES

democracia. “Temos de trabalhar 
para garantir e fortalecer a insti-
tucionalidade da nossa região. A 
democracia está definitivamente 
em risco. Depois da pandemia, 
estamos vendo como setores da 
extrema direita se levantaram e 
ameaçam cada um dos nossos 
povos”, enfatizou.

Fascista

Fernández destacou que não 
se pode permitir “que essa di-
reita reacionária e fascista colo-
que em risco a institucionalida-
de dos povos”, numa referência à 
manifestação golpista no Brasil e 
à tentativa de assassinato da vi-
ce-presidente argentina Cristina 

Kirchner, em 2022. A pedido de-
le, o chefe do Executivo brasilei-
ro foi ovacionado pela volta do 
país à Celac.

Lula ressaltou a importância 
da integração entre os países re-
gionais e fez uma ressalva: “Isso 
não significa que devemos nos 
fechar ao mundo. Salienta ape-
nas que essa integração será fei-
ta em melhores termos, se esti-
vermos bem integrados em nos-
sa região. Temos de unir forças 
em prol de melhor infraestru-
tura física e digital, da criação 
de cadeias de valor entre nos-
sas indústrias e de mais inves-
timentos em pesquisa e inova-
ção em nossa região”. 

Na seara do meio ambiente, 

o petista citou participação na 
COP-27, ocorrida no Egito, e rei-
terou que, em breve, convocará a 
Cúpula dos Países Amazônicos. 
Observou ainda que a coopera-
ção de fora da região da Améri-
ca do Sul e Latina em relação ao 
meio ambiente “é muito bem-
vinda”, mas que “são os países 
que fazem parte desses biomas 
que devem liderar, de maneira 
soberana, as iniciativas para cui-
dar da Amazônia”. 

Citou apoio da Celac à can-
didatura de Belém para sediar 
a COP30, em 2025, completan-
do que o Brasil tem capacida-
de especial para participar de 
forma vantajosa da transição 
energética global. 

Mercosul  
em debate

Após a passagem pela Argen-
tina, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva desembarca, hoje, 
em Montevidéu, no Uruguai. Se-
gundo a agenda oficial, ele se re-
unirá com o presidente Luis Al-
berto Lacalle Pou. O principal 
objetivo da viagem é o fortale-
cimento do Mercosul (Mercado 
Comum do Sul). 

Durante o governo Jair Bolso-
naro, o Uruguai sinalizou uma 
possível saída do bloco. O país 
deseja firmar acordos fora do 
Mercosul, com países como a 
China, mas o tema não é con-
senso entre os integrantes do 
grupo, que temem deteriora-
ção do bloco.

Em entrevista ontem, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, afirmou que no encontro 
bilateral com Pou o assunto de-
verá ser abordado.

“Não temos conhecimen-
to dos termos em que está sen-
do negociado o acordo da Chi-
na com o Uruguai. Mas esse ti-
po de coisa não é novo”, frisou. 
“É uma visita para fortalecer o 
Mercosul. Acredito que a Amé-
rica do Sul, o destino dela de su-
cesso, passa pelo bloco econômi-
co”, destacou.

A expectativa é de que Lula 
também receba a medalha “Más 
Verde”, em reconhecimento aos 
esforços em defesa do meio am-
biente. Após a entrega do prê-
mio, ele deve visitar a chácara 
do ex-presidente Pepe Mujica. 
Ao final da agenda, o presidente 
retorna ao Brasil. (IS)

Antidemocráticos

Em 2020, o então 
presidente Jair Bolsonaro 
determinou a saída 
do Brasil da Celac 
alegando que o país 
não podia participar 
de uma cúpula com 
nações antidemocráticas, 
referindo-se a Venezuela, 
Cuba e Nicarágua.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) indicou 
o embaixador do Marrocos, 
Julio Glinternick Bitelli, para 
assumir a representação 
diplomática brasileira na 
Argentina. O anúncio foi 
feito, ontem,  pelo Ministério 
das Relações Exteriores. 
O governo argentino já 
concedeu o agrément à 
indicação e, assim, falta 
apenas o Senado brasileiro 
chancelar a escolha. Além 
de atuar em Marrocos, Bitelli 
já comandou as embaixadas 
na Tunísia e na Colômbia. 
Paulista de Santo André (SP), 
ele é formado em direito 
pela Universidade de São 
Paulo e ingressou na carreira 
diplomática em 1987.

 » Indicação à 
Embaixada na 
Argentina

Doação
de Leite
Materno.
Toda gota
conta.

Acesse amamentabrasilia.saude.df.gov.br

Para muitos bebês o leite materno é uma medida

de vida. Lucca, por exemplo, precisa de apenas

30ml por dia para sobreviver. Se você está

amamentando, doe seu leite. Ligue 160,

opção 4 para se cadastrar, tirar dúvidas e agendar

a coleta.

prematuro,

30ml por dia
para ele poder

sonhar com o

seu futuro.
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Brasília-DF               

Mudança de 
comportamento 

A presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministra Rosa Weber, está 
sendo aconselhada por integrantes atuais e aposentados da Corte a adotar uma 

postura mais contundente na defesa do Judiciário. A magistrada, que tem um 
perfil técnico e extremamente discreto, está sendo ofuscada pelo protagonismo do 
ministro Alexandre de Moraes — considerado inimigo número 1 do bolsonarismo. 
Pressionada após os atos terroristas no país, Rosa Weber analisa a possibilidade de 

passar a se manifestar mais fora dos autos. Aguardemos. 

CURTIDAS

DEMOCRACIA SOB ATAQUE

Novo pedido de bloqueio de bens
AGU solicita à Justiça Federal que fiquem indisponíveis bens de 40 detidos por participação nos atos golpistas do dia 8

A 
Advocacia-Geral da 
União (AGU) protocolou 
uma nova ação na Justi-
ça Federal de Brasília pa-

ra bloquear os bens de 40 pessoas 
físicas investigadas pelos atos gol-
pistas em 8 de janeiro. Os envol-
vidos no processo foram presos 
em flagrante no dia dos ataques 
aos prédios do Palácio do Planal-
to, do Congresso Nacional e do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

A Justiça Federal já decretou o 
bloqueio de R$ 18,5 milhões de 52 
pessoas e sete empresas aponta-
das como financiadoras de trans-
portes para os atos em Brasília. A 
AGU requer que os 40 golpistas 
presos sejam incluídos como al-
vo desse bloqueio. Segundo o ór-
gão, foi impetrada uma segunda 
ação para evitar que o processo 
seja prejudicado por um núme-
ro elevado de réus.

O pedido de bloqueio de bens 
visa garantir o ressarcimento do 
patrimônio público em caso de 
condenação do grupo investiga-
do. O valor de R$ 18,5 milhões, 
que abarca as duas ações, foi Bloqueio de bens visa garantir o ressarcimento do patrimônio público

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Participaram (denunciados) ativamente em atos 
ilícitos dos quais, mais que os danos materiais ao 
patrimônio público, resultaram danos à própria 
ordem democrática e à imagem brasileira”

Trecho do documento da AGU

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)
luana.patriolino@gmail.com

Cacique bolsonarista  

O ministro Alexandre de Moraes, do STF, 
vai decidir, nos próximos dias, o futuro do 
cacique José Acácio Serere Xavante, preso 
em dezembro por participação em atos 
antidemocráticos. Os advogados Pedro 
Coelho e João Pedro Mello, que compõem 
a defesa do indígena, pediram à Corte 
que ele fosse libertado. Após a detenção, 
Serere divulgou uma carta pedindo 
perdão ao Judiciário, ao presidente Lula 
e ao povo brasileiro. O bolsonarista se 
disse arrependido de duvidar da lisura 
do processo eleitoral e que se baseou em 
informações “inteiramente  
desvinculadas da realidade”. 

Novo chefe da segurança 

Cresce a disputa para saber quem vai 
assumir a segurança pública do Distrito 
Federal. Três delegados estão no páreo: 
Claudio Tusco, Sandro Avelar e Júlio Danilo. 
Destes, apenas Tusco não foi chefe da pasta 
na capital. A expectativa é de que o governo 
do DF anuncie, até o fim da semana, o 
escolhido. Atualmente, quem toca o setor é 
o número 2 do Ministério da Justiça, Ricardo 
Cappelli — designado pelo Executivo como 
interventor. Procurado pela coluna, o MJ 
afirmou que não vai interferir na definição 
do novo secretário e destacou que “a 
prerrogativa de escolha dos secretários do 
GDF é do governo eleito do DF”. 

Fechando o cerco 

O canal de denúncias do Ministério 
da Justiça, criado exclusivamente para 
investigação dos ataques terroristas que 
depredaram os prédios dos Três Poderes, 
serviu para identificar 70 nomes ligados 
aos autores do vandalismo. Alguns já 
foram detidos com base nesses dados. As 
informações reunidas pela Polícia Federal 
também apontaram chaves de Pix e CNPJs 
de empresas que estariam financiando 
os atos antidemocráticos. Até agora, a 
plataforma recebeu mais de  
100 mil denúncias.

Novo embaixador// O Ministério 
das Relações Exteriores confirmou, 
ontem, o diplomata Julio Glinternick 
Bitelli, 62 anos, como novo embaixador 
do Brasil na Argentina. A nomeação 
ainda deve passar pelo crivo do Senado, 
que retoma os trabalhos legislativos 
em 1º de fevereiro. Atualmente 
como embaixador no Marrocos, ele 
anteriormente serviu duas vezes na 
embaixada brasileira em Buenos Aires, 
nas funções de conselheiro e ministro-
conselheiro.

De mudança//O senador Chico 
Rodrigues, de Roraima, já decidiu que 
vai engrossar a base aliada do governo. 
Ele está de malas prontas para o PSB. 
Deixará o União Brasil tão logo retorne 
de Portugal. Antes de embarcar para 
terras lusitanas, com o objetivo de 
fazer um dossiê sobre a situação de 
brasileiros que vivem do outro lado do 
Atlântico, o parlamentar conversou 
com o presidente de sua futura legenda, 
Carlos Siqueira. Ponto para o Planalto. 

De saída//O 
ex-ministro 
Bruno 
Araújo (foto) 
anunciou, 
ontem, a saída 
antecipada da 
presidência 
do PSDB. 
Ele é mais 
um tucano 
decepcionado 
com os rumos que o partido tomou. 
Apesar de ressaltar os feitos da sigla 
na reforma previdenciária e na Lei 
de Responsabilidade Fiscal, Araújo 
admitiu que a legenda passou por um 
momento conturbado nas prévias 
partidárias para a escolha de um 
candidato à Presidência da República. 
“Precisamos também aprender com 
nossos erros”, diz um trecho da carta 
de despedida. 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

estabelecido com base nos prejuí-
zos calculados pelo Palácio do Pla-
nalto, de R$ 7,9 milhões; pelo STF, 
de R$ 5,9 milhões; pela Câmara 
dos Deputados, de R$ 1,1 milhão; 
e pelo Senado, de R$ 3,5 milhões.

Nesse novo pedido, a AGU ale-
gou que os réus participaram da 
materialização dos atos de inva-
são e depredação de prédios pú-
blicos federais. “Em meio a esses 
atos, (os envolvidos) foram pre-
sos em flagrante como respon-
sáveis pelos atos de vandalismo 
nas dependências dos prédios 
dos Três Poderes da República”, 
frisa o órgão. Além das depreda-
ções nas estruturas dos prédios, 

foram danificados, destruídos e 
até roubados diversos itens his-
tóricos e obras de arte. 

Todos os 40 acusados cum-
prem prisão preventiva por deci-
são do ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF. Os nomes dos alvos 
dos bloqueios não foram infor-
mados a pedido da AGU. A justi-
ficativa apresentada pelo órgão é 
de que ainda há investigações em 
curso sobre o caso, e a divulga-
ção das identidades dos suspeitos 
poderia atrapalhar as apurações.

A AGU elaborou o novo pedi-
do com base em documentos da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
e nas decisões de Moraes, que 

converteu as prisões em flagran-
te dos investigados em preventi-
vas — quando não há data para 
a custódia acabar. Ao todo, 942 
pessoas tiveram a prisão em fla-
grante convertida em preventiva.

Também no documento, a 
AGU solicita que os alvos de 
pedido de bloqueio sejam cita-
dos no Complexo Penitenciário 
da Papuda, no Distrito Federal. 
Segundo o órgão, a indisponi-
bilidade eventualmente decre-
tada pela Justiça deve recair so-
bre imóveis, veículos, valores 
em contas financeiras e outros 
bens dos envolvidos.

O número de suspeitos alvo 
de pedidos de bloqueio deve au-
mentar conforme o avanço do 
processo e das investigações. Se-
gundo a AGU, a ideia é entrar 
com diferentes ações cautelares, 
evitando o acúmulo muito gran-
de de réus em apenas um proces-
so, o que poderia prejudicar o an-
damento da execução das penas 
e multas. O órgão pediu, ainda, 
para que o mesmo juiz avalie to-
das as ações envolvendo o caso, 
evitando decisões conflitantes. 
(Com Agência Estado)

A uma semana das eleições 
que vão definir a sucessão no 
comando da Câmara, o presi-
dente da Casa e candidato à 
reeleição, Arthur Lira (PP-AL), 
editou uma medida que dobra 
o auxílio-moradia pago atual-
mente aos deputados.

O texto, publicado na última 
quinta-feira, permite aos deputa-
dos praticamente dobrar o valor 
de R$ 4.253 recebido atualmente, 

por meio do uso complementar 
de R$ 4.148 disponíveis na cha-
mada “cota para exercício de ati-
vidade parlamentar”, que é des-
tinada a custear os gastos dos 
membros da Câmara. Dessa for-
ma, os congressistas poderão se 
beneficiar de R$ 8.401 para ban-
car o aluguel em Brasília.

A medida editada por Li-
ra ainda garante aos deputa-
dos o reembolso de até quatro 

passagens áreas, de ida e volta, 
por mês. Esse tipo de gasto, com 
deslocamento e outras despesas 
administrativas, era custeado pe-
la cota parlamentar antes de a 
mesa diretora da Câmara aprovar 
as mudanças que ampliam os be-
nefícios dos deputados.

Outra benesse garantida pe-
lo atual presidente foi a amplia-
ção do reembolso para compra 
de combustíveis e lubrificantes, 

que chegará a R$ 9.392.
As alterações passarão a valer 

em 1º de fevereiro, quando ocor-
rerá a eleição na Câmara e no Se-
nado. Na data, os parlamentares 
das duas Casas vão escolher os 
novos presidentes.

Lira é tido como favorito à ree-
leição por ter angariado o apoio 
de partidos do Centrão, por meio 
da operação do esquema do or-
çamento secreto. 

Lira duplica auxílio-moradia de deputados

CONGRESSO

Lira é tido como favorito à reeleição para comando da Câmara

 Pablo Valadares/Camara dos Deputados

 » RAPHAEL FELICE
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QUESTÃO INDÍGENA

Vítimas da corrupção
Procuradores do MP de Roraima afirmam: crise na saúde dos ianomâmis é resultado de esquema de desvio e ausência de medicamentos

A 
situação crítica dos ia-
nomâmis está associada 
a um esquema de cor-
rupção de compra e for-

necimento de medicamentos, 
que deveriam ser entregues aos 
povos nativos. A afirmação é 
dos procuradores federais Alis-
son Marugal e Matheus de An-
drade Bueno, do Ministério Pú-
blico de Roraima (MP-RR), se-
gundo os quais estariam envol-
vidos os ocupantes dos cargos 
de coordenação dos Distritos de 
Saúde Especial Indígena (DSEI) 
— que são preenchidos por in-
dicação política.

“Esses distritos, por terem or-
çamentos grandes, são assedia-
dos e a nomeação é feita pelo Mi-
nistério da Saúde. Havia políticos 
que nomeavam os coordenado-
res de saúde e loteavam cargos-
chaves para manipular as licita-
ções. Há uma organização crimi-
nosa”, acusou Marugal.

Os DSEIs são subordinados, 
no Ministério da Saúde, à Secre-
taria Especial de Saúde Indígena 
(Sesai), que no governo do pre-
sidente Jair Bolsonaro foi coor-
denada por dois militares. Se-
gundo Marugal, o esquema, se 
não tinha o poder de enrique-
cer os agentes, em contraparti-
da impacta profundamente as 

comunidades, pois afeta o rece-
bimento de medicamentos bási-
cos em distritos de áreas isoladas 
de Roraima.

“Eles (os gestores públicos) 
sabiam da crise de desnutrição, 
mas, mesmo assim, engendra-
ram um esquema de corrupção 
com os medicamentos. Não era 
grande o lucro em dinheiro — ge-
rava cerca de R$ 3 milhões. Mas 
me chocou profundamente a in-
sensibilidade por desviarem tão 
pouco e causarem uma crise tão 
grande”, afirmou Marugal.

As investigações da corrup-
ção em Roraima levaram o MPF 
a recomendar uma intervenção 
no setor que cuida da saúde in-
dígena no Ministério da Saúde, 
mas a ideia não foi levada adian-
te. “Deveríamos discutir, junto 
com a Funai e a sociedade civil 
liderando, uma grande solução 
para a situação de emergência 
pública. Mas encontramos mui-
ta resistência na Sesai para me-
didas que pudessem dar visibili-
dade para a gravidade do que, de 
fato, aconteceu com os ianomâ-
mis, que muito provavelmente é 
um crime”, observou. 

Segundo o procurador, a pri-
meira etapa da Operação Yoasi, 
realizada no ano passado, inves-
tigou a falta de medicamentos 
que constam na Relação Nacio-
nal de Medicamentos Essenciais 
(Rename) junto aos pólos-base 
da terra ianomâmi e à Casa de 

 » TAINÁ ANDRADE
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Pedido de abertura de investigação feito por Dino aponta as omissões do governo de Jair Bolsonaro

Tom Costa/ MJSP

Saúde Indígena (Casai), em Boa 
Vista. A apuração conjunta com 
a Polícia Federal (PF) afastou os 
gestores que deixavam faltar re-
médios básicos nos postos de 
saúde e deixavam de punir for-
necedores que não repunham 
os estoques.

O MP-RR acredita, porém, que 
o aprofundamento da investiga-
ção levantará mais pessoas en-
volvidas com os desvios. “Existe 

um grande conluio, um grande 
loteamento político desses dis-
tritos”, apontou Marugal. 

Visita a garimpo

O governo Bolsonaro tornou-
se alvo de um inquérito da PF re-
querido pelo Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública (MJSP). 
O documento não cita nomes, 
mas faz menções à gestão do 

ex-presidente e ainda se refere a 
uma viagem que ele fizera a um 
garimpo ilegal que funcionava na 
terra dos ianomâmis.

Em ofício despachado na 
segunda-feira determinando a 
abertura de investigação, o mi-
nistro Flávio Dino argumenta 
que houve crime de genocídio 
e omissão de socorro contra os 
povos originários de Roraima 
por Bolsonaro e seu governo. 

O documento foi remetido ao 
diretor-geral da PF, Andrei Pas-
sos Rodrigues.

Desde junho de 2020, a pedi-
do da Procuradoria da Repúbli-
ca de Roraima, tramita uma ação 
sobre a situação dos ianomâmis 
contra a Agência Nacional de Mi-
neração (ANM), a Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Fu-
nai) e a União.

Para embasar o pedido de 
abertura de investigação, Di-
no cita um estudo, de 2021, da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), do Instituto Evandro 
Chagas (IEC) e da Universida-
de Federal de Roraima (UFRR) 
apontando a extrema contami-
nação dos peixes retirados da 
Bacia do Rio Branco, onde se lo-
caliza parte do território iano-
mâmi. O ministro também ar-
gumenta que “a região é seve-
ramente afetada” pela extração 
de minerais sem autorização da 
ANM, “o que, além da violência 
contra os povos indígenas, con-
tribui para a desnutrição desses 
povos, na medida em que a ex-
tração do minério com mercú-
rio contamina os rios, mata ani-
mais e impacta a disponibilida-
de de alimentos”.

Quinhentos e cinquenta iano-
mâmis morreram em decorrên-
cia da desassistência médica. No 
último dia 20, foi decretado esta-
do de emergência de saúde pú-
blica no território.

A Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial - ABDI foi criada em 2005 para apoiar

políticas industriais. Hoje, a agência é referência em transformação digital para diversos

segmentos da economia brasileira: indústria de transformação, inovação, tecnologia,

saúde, agronegócio, cidades inteligentes, comércio e serviços.

ABDI: 18 anos apoiando a transformação da indústria brasileira.

Saibamais em

APOIAR A INDÚSTRIA E DESENVOLVER O PAÍS.

A AGÊNCIA DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL.

abdi.com.br
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Essas pouco mais de três sema-
nas do novo governo estão cheias de 
emoções. Para nós, jornalistas, para 
os de governo e para os da oposição, 
para investidores, empregados e pa-
trões. Tempos extremamente difí-
ceis para o trabalho exitoso de car-
tomantes, jogadores de búzios, de-
tentores de bolas de cristal e afins.

Se “no Brasil, até o passado 
é imprevisível”, parece que es-
tamos nas mãos do acaso, que 
vai armando a cada dia um 

quebra-cabeças em que segui-
mos animados pelo consolo de 
que “a esperança é a última que 
morre”. Tudo isso ainda sem o 
ingrediente mais barulhento da 
política, que vai ser jogado den-
tro do Legislativo, que reabre 
quando este mês terminar.

Na Argentina, repetiu-se o 
susto da moeda conjunta, ten-
tando ligar o peso de quase 100% 
de inflação com o real de me-
nos de 6%. E o BNDES vai ser de 

novo internacional — BIDES, tal-
vez —, vai ajudar com quase R$ 4 
bilhões um gasoduto para trans-
portar gás de xisto, que é muito 
poluente, para o Brasil, que tem 
o seu gás do pré-sal.

Em Davos, foi o medo de ter-
mos 120 milhões de pedintes fa-
mintos e a sugestão de não se 
comprar nem um palito de fósfo-
ro dos empresários direitistas. Em 
Brasília, a surpresa de ter ao lado 
do presidente um comandante do 
Exército de inteira confiança nu-
ma sexta-feira e, no sábado, tê-lo 
destituído por falta de confiança.

E ainda temos a vergonha de 

ianomâmis vítimas principal-
mente de desnutrição — 20 mil 
pessoas que ocupam um terri-
tório igual ao de Pernambuco, 
habitado por 9 milhões. E quem 
aplica suas economias no mer-
cado, ganha um susto adicional 
ao saber que a Americanas deu 
uma pedalada de R$ 20 bilhões. 
É chavão, mas não é um país pa-
ra amadores. O problema é que 
faltam profissionais.

Isso sem falar nas consequên-
cias da catarse do dia 8, em que 
brasileiros destruíram seu pró-
prio patrimônio, incluindo pre-
ciosidades históricas, artísticas e 

culturais. Agora, a Justiça não quer 
saber se a pessoa vivia um sonho 
impossível com fuga da realidade, 
pois muitos ainda não entende-
ram o que está acontecendo. Nada 
de mal em haver idéias opostas, o 
problema é a radicalização, como 
se o oposto fosse sempre o mal. É 
o Deus e o diabo de religião trans-
posto para a política. Não há de-
bate racional possível.

O país está dividido e não é 
de agora. Quem estava contra 
o governo nos últimos quatro 
anos agora é governo — é vidra-
ça. Quem era vidraça, agora é pe-
dra. Só que seria melhor manter 

a metáfora como uma imagem e 
não sair apedrejando vidros do 
Supremo ou do Palácio do Pla-
nalto literalmente.

Embora seja acaciano, oposi-
ção e situação são essenciais para 
o embate democrático. Nos últi-
mos quatro anos, os dois lados se 
queixaram do adversário. A ten-
tação agora é dar o troco, como 
oposição e como governo. Lula, 
ontem, na Argentina, falou em 
“tentações autoritárias que até 
hoje desafiam nossa democracia”.

Não nos deixeis cair em ten-
tação, porque a carga de energia 
potencial anda beirando o limite.

NADA DE MAL EM HAVER IDÉIAS OPOSTAS, O PROBLEMA É A RADICALIZAÇÃO, COMO SE O  
OPOSTO FOSSE  SEMPRE O MAL. É O DEUS E O DIABO DE RELIGIÃO TRANSPOSTO PARA A POLÍTICA

ALEXANDRE GARCIA

Pedra e vidraça

Lisboa — Diante do temor de 
que Portugal se torne um hospe-
deiro para criminosos brasileiros 
— há pelo menos 40 integrantes 
do Primeiro Comando da Capital 
(PCC) transitando pelo território 
do país —, a polícia nacional de 
imigração está atuando a pleno 
vapor. Segundo informou o Ser-
viço de Estrangeiros e Frontei-
ras (SEF), nos últimos dois anos 
68 brasileiros foram presos, dos 
quais muitos são fugitivos da Jus-
tiça do Brasil. Ou seja, uma mé-
dia de quase três por mês.

O SEF informou que, além 
de bandidos procurados pela 
Polícia Internacional, a Interpol, 
estão nos grupos de presos bra-
sileiros que viviam ilegalmente 
em Portugal. Os crimes come-
tidos pelos fugitivos da Justiça 
vão de feminicídio a estupros de 
crianças, passando por tráfico 
de drogas e de órgãos humanos.

Há, ainda, criminosos con-
denados a aproximadamente 
20 anos de prisão. Alguns es-
peram autorização da Justiça 
portuguesa para serem extra-
ditados para o Brasil, a fim de 
que cumpram as penas.

Na avaliação da advoga-
da Márcia Martinho Rosa, da 
MMR Legal Services, essas pri-
sões frequentes decorrem dos 
acordos de cooperação inter-
nacional que as forças de se-
gurança de Portugal firmaram 
com a Interpol. Ela acrescen-
ta que tais ações ocorrem por-
que, muitas vezes, a Justiça de 
vários países, incluindo o Bra-
sil, não retém os passaportes 
dos criminosos em tempo há-
bil a fim de evitarem as fugas.

“O Brasil, assim como qual-
quer país que tenha um con-
denado, até o trânsito em jul-
gado da sentença, existindo 
indícios ou a possibilidade de 
fuga, deve de imediato reter 
os passaportes. Esta devia de 
ser a prática da Justiça, após a 
condenação, logo na primeira 
instância. Mas, infelizmente, 
não é”, ressalta a advogada.

Para a criminalista, Portu-
gal tem uma ótima polícia in-
ternacional, mas não pode se 
descuidar, e isso passa pelo re-
forço constante do sistema de 
segurança do país. Ela também 
defende uma reforma urgen-
te do SEF, que deve ser substi-
tuído pela Agência Portuguesa 
para a Migração e Asilo (Apma).

“Um país não pode ter um 
serviço que existe, mas não 
funciona, como o SEF, que é 
uma vergonha para todos os 
portugueses”, lamenta.

IMIGRAÇÃO

Portugal age 
para evitar 
criminosos 
brasileiros
 » VICENTE NUNES
Correspondente

A Justiça Federal aceitou, on-
tem, a denúncia apresentada 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF) sobre a Tragédia de 
Brumadinho, que completa ho-
je quatro anos — data em que a 
barragem B1 da mina do Córrego 
do Feijão se rompeu, despejando 
toneladas de lama, e matou 270 
pessoas. A decisão torna réus as 
empresas Vale e a Tüv Sud e mais 
16 pessoas físicas pelo colapso da 
represa de rejeitos de mineração.

A denúncia foi apresentada na 
última segunda-feira, com o mes-
mo texto elaborado pelo Minis-
tério Público de Minas Gerais 
(MP-MG) e aceito pela Justiça Es-
tadual. A Vale e a Tüv Sud respon-
dem por crimes contra a fauna, a 
flora e crime de poluição. Entre as 

16 pessoas físicas listadas estão 
diretores e ex-diretores de ambas 
as empresas, como Fábio Schvart-
sman, ex-diretor-presidente da 
Vale. Todos respondem por cri-
mes ambientais e também pelo 
crime de homicídio qualificado 
contra as 270 vidas perdidas.

A decisão saiu na véspera do 
dia em que a tragédia completa 
quatro anos, o que significaria a 
prescrição de alguns dos crimes 
ambientais citados na denúncia. 
A proximidade com a data fez 
com que a presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), mi-
nistra Rosa Weber, determinasse, 
na semana passada, o envio ime-
diato do processo à Justiça Fede-
ral de Minas Gerais.

A federalização do caso é vis-
ta com maus olhos pela repre-
sentação das vítimas do desastre. 

 » BERNARDO ESTILLAC

BRUMADINHO

Vale e Tüv Sud são réus da 
tragédia que matou 270

Segundo Luciano Pereira, advo-
gado da Associação dos Familia-
res de Vítimas e Atingidos pelo 
Rompimento da Barragem Mi-
na Córrego do Feijão (Avabrum) 
e do sindicato Metabase de Bru-
madinho, a medida traz moro-
sidade ao processo. “A posição 

que temos a respeito disso é que 
entendemos não haver moti-
vo algum para tirar o processo 
da Justiça Estadual. Isso é uma 
manobra protelatória dos réus 
com objetivo explícito de bus-
ca de impunidade. A partir des-
se momento, com tudo decidido, 

Violência do rompimento da barragem impediu que pessoas se defendessem

Adriano Machado/Reuters

entendemos que a Justiça Fede-
ral precisa garantir a celerida-
de dessa ação e tenha a mesma 
sensibilidade que a ministra Ro-
sa Weber, ao pedir para acelerar 
o aceite para impedir as prescri-
ções de crimes”, explicou.

O delegado da Polícia Civil de 
Minas Gerais, Luiz Otávio Pau-
lon, ressaltou que o prazo de 
prescrição de quatro anos não 
se aplica a todos os crimes en-
quadrados no inquérito sobre a 
tragédia — os homicídios ven-
cem em 20 anos.

Por meio de nota, a Vale “rea-
firma seu profundo respeito pelas 
famílias impactadas direta e indi-
retamente pelo rompimento da 
Barragem 1, em Brumadinho, e 
segue comprometida com a repa-
ração e compensação dos danos. 
A companhia reforça que sempre 
pautou suas atividades por pre-
missas de segurança. A partir do 
recebimento da denúncia, com-
pete ao advogado David Rechul-
ski a defesa jurídica da empresa”.

Já a Tüv Süd disse que não se 
manifestaria.

P
ara o procurador regional 
da República e presidente 
da Associação Nacional dos 
Procuradores da República 

(ANPR), Ubiratan Cazetta, o gover-
no Bolsonaro institucionalizou o 
“descaso com a política indigenis-
ta”, cujo resultado se vê com a fome 
e o abandono a que os ianomâmis 
estavam submetidos. Em entrevista 
ao CB.Poder — uma parceria entre 
o Correio Braziliense e a TV Brasí-
lia —, afirmou que diversas instân-
cias criminais foram atingidas no 
episódio. “Você tem crimes ambien-
tais, crimes contra a União e, certa-
mente, sonegação fiscal. Então, você 
tem esta linha de investigação pri-
meira da exploração ilegal”, expli-
cou. A seguir, os principais trechos 
da entrevista.

O país está estarrecido com a 
situação dos ianomâmis. Dê um 
panorama da situação.

É um dos casos mais emble-
máticos do descaso com a políti-
ca indigenista no Brasil nos últi-
mos anos. Tivemos uma situa-
ção clara de desmonte de toda a 
estrutura de saúde e de atenção. 
No caso dos ianomâmis, há um 
adicional: não faltou aviso. Não 
faltou informação à Funai, ao 
Ministério da Justiça e a todos 
os órgãos envolvidos do que ali 
ocorria. Tivemos atuações jun-
to à Justiça Federal em primeiro 
grau, ao Tribunal Regional Fede-
ral da primeira região, junto ao 
Supremo (Tribunal Federal), 
sempre declarando que havia 
abandono na estrutura de saú-
de. Uma indicação muito preci-
sa de que a presença de 20 mil 
pessoas fazendo exploração ile-
gal de minérios era um impac-
to importante, que levaria ao 
desequilíbrio ambiental, cultu-
ral e alimentar dessas pessoas. 
Podemos falar com clareza que 

houve descaso oficial que levou 
à morte de várias pessoas.

O desmonte da Funai  
contribuiu para isso?

Certamente. Impediu que 
as pessoas que tinham uma 
história de atuação com os 
ianomâmis e outros grupos 
fossem excluídas da área. A 
instituição passou por um 
período no qual a forma de 
gestão era a partir de proces-
sos disciplinares. Qualquer 
pessoa que fizesse alguma crí-
tica à administração, recebia 
ameaças de instauração de 
processos e inquéritos.

Quais são os próximos passos?
Não estamos falando de 

pessoas que se lançam, ali, 
romanticamente, mas de uma 
mineração clandestina com 
investimentos altíssimos. Pre-
cisará de uma presença da for-
ça de segurança para não só 
cortar agora, mas evitar que as 
pessoas retornem. E como tem 
um investimento financeiro 
alto, e uma lucratividade alta 
a partir dessa exploração ile-
gal, a atuação dos financiado-
res, daqueles que adquirem o 
produto — toda essa cadeia de 
exploração precisa ser desmon-
tada e responsabilizada. Isso é 

um processo que não se faz em 
um ou dois meses.

O ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, sinalizou 
que há indícios de genocídio e 
determinou que a Polícia Federal 
abra um inquérito para apurar. O 
senhor consegue identificar quais 
crimes foram praticados na região?

Tem pelo menos três focos. 
Um: aqueles que estão lá esta-
vam, estiveram e continuam 
fazendo essa exploração clan-
destina de minério. Tem um flu-
xo de pessoas, de minério extraí-
do. Dois: crimes ambientais, 
contra a União. Tem sonegação 

fiscal, porque o ouro no Brasil 
deveria entrar no sistema finan-
ceiro, se tornar um ativo imo-
biliário. Mas tem uma terceira 
camada de investigação que não 
pode ser desprezada: as omis-
sões dos agentes públicos. Tem 
que fazer a responsabilização 
de todos aqueles que deveriam 
ter agido e não agiram. Até que 
ponto a direção da Funai sabia 
e nada fez? Os relatos chegaram 
pelo caminho oficial, por ordens 
judiciais descumpridas. Isso tem 
que ser apurado.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 »Entrevista | UBIRATAN CAZETTA | PROCURADOR DA REPÚBLICA

 » MARCOS BRAZ*
Mariana Lins/CB/D.A. Press 

“Situação clara de desmonte”

Para o presidente da Associação Nacional dos Procuradores da República, governo Bolsonaro promoveu o 
descaso com a política indigenista. Resultado: a fome e o abandono a que os ianomâmis foram submetidos

De acordo com o procurador, é preciso investigar a negligência das autoridades, que receberam informações sobre o abandono dos ianomâmis

O Brasil deve de 
imediato reter 
passaportes. Devia 
de ser a prática após 
a condenação”

Márcia Martinho 

Rosa, advogada



7 • Correio Braziliense — Brasília, quarta-feira, 25 de janeiro de 2023

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Dólar
Na  terça-feira

R$ 5,143
(- 1,1%)

18/janeiro 5,1

19/janeiro 5,1

20/janeiro 5,20

23/janeiro 5,200

0,31%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,16%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/1           20/1               23/01 24/1

112.922 113.028

Euro

R$ 5,598

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Ao ano

CDI

13,65%

CONJUNTURA

Petrobras reajusta 
gasolina em 7,47%
Aumento é para as entregas feitas a partir de hoje às distribuidoras e ainda não vale 
para os postos. Segundo a estatal, preço estava defasado em relação ao exterior

C
omeça a valer hoje para 
as distribuidoras de com-
bustíveis o reajuste de 
7,47% do preço da gaso-

lina, anunciado ontem pela Pe-
trobras. Por ora, o aumento não 
deve aparecer nas bombas dos 
postos e não se estende a outros 
combustíveis, afirmou a estatal. 
O preço médio de venda de gaso-
lina para as distribuidoras passa 
de R$ 3,08 para R$ 3,31 por litro, 
um aumento de R$ 0,23.

O último reajuste dos preços 
da gasolina havia ocorrido em 
dezembro de 2022, com redução 
de 6,1%. A mudança ocorre dois 
dias após a Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) publicar relató-
rio semanal, na segunda-feira, 
mostrando que o valor médio 
do litro da gasolina vendido nos 
postos de todo país teve queda 
de R$ 5,04 para R$ 4,98 na sema-
na de 15 a 21 de janeiro.

O aumento é o primeiro que 
ocorre no governo Lula, e foi anun-
ciado pela diretoria nomeada ain-
da no mandato do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PT). A presiden-
te nacional do PT, deputada Glei-
si Hoffmann (PR), criticou o au-
mento e isentou o governo federal 
de responsabilidade pelo reajuste.

“Reajuste da gasolina aconte-
ce antes de Jean Paul Prates assu-
mir a Petrobras”, disse ela, refe-
rindo-se ao senador do PT da Pa-
raíba indicado pelo novo governo 
para a presidência da estatal. “A 
notícia é de que foi pressão dos 
acionistas”, disse Gleisi. Segundo 
ela, o governo vai trabalhar para 
mudar a atual política de preços 
da empresa, que atrela os preços 
internos aos valores praticados 
internacionalmente, em dólar.

Nos postos de Brasília, o anún-
cio da Petrobras não foi bem rece-
bido por condutores de veículos. O 

 » KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Andrey Ferreira, motorista de aplicativo terá o trabalho afetado: “Se a gasolina ficar cara, rodo menos”

 Mariana Albuquerque/CB

motorista de aplicativo Andrey Fer-
reira, 43 anos, explicou que faz pes-
quisas diárias nos postos de com-
bustível e que suas corridas de tra-
balho dependem do preço da ga-
solina. “O quanto pago vai ditar o 
quanto trabalho. Se a gasolina esti-
ver com o preço menor, rodo mais. 
Se estiver cara, rodo pouco”, disse.  

Andreia Figueiredo, 52 anos, 
prefere abastecer antes que o 
preço mude de um dia para o 
outro. A condutora afirma que 
a gasolina pesa no bolso e que é 
difícil fechar as contas. “Quan-
do chega o fim do mês e preciso 
abastecer, prefiro colocar menos, 
apenas para cumprir com a ne-
cessidade. Tenho que esperar o 
cartão virar, o salário cair no iní-
cio do mês seguinte. Isso compli-
ca um pouco.” 

Matheus de Souza, 32 anos, 
trabalha em regime de home of-
fice e vê o modelo como vantajo-
so. Mesmo assim, a exemplo de 
Andreia, prefere garantir o pre-
ço menor da gasolina e abastecer 
antes de aumentos e está sempre 
de olho nas mudanças econômi-
cas do país.

“É sempre ruim pagar caro 
por algo essencial, mas não tem 
como fugir disso. Subir mais de 
20 centavos por litro vai atrapa-
lhar muita gente”, opinou o enge-
nheiro Arthur de Andrade, de 22 
anos, na fila de um posto de com-
bustíveis para abastecer. 

De acordo com o presidente 
do Sindicombustíveis-DF, Pau-
lo Tavares, o aumento anuncia-
do pela Petrobras se deve à de-
fasagem dos preços internos em 

relação às cotações internacio-
nais. “Até ontem (segunda), o PPI 
(Preço de Paridade de Importa-
ção) estava defasado em R$ 0,50 
na gasolina e no diesel. Ou seja, o 
preço dessas duas commodities 
no mercado internacional estava 
mais barato do que no mercado 
interno”, observou.

A atual política de preços da 
Petrobras foi instituída em 2016. 
Segundo Tavares, a estatal “ain-
da não reajustou tudo”. “Ela está 
corrigindo apenas a metade da 
defasagem. Consequentemente, 
as distribuidoras podem repassar 
aos postos esse valor de forma 
integral, menor ou maior”, con-
siderou. (Com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão
de Odail Figueiredo

A prévia da inflação de janeiro 
apresentou alta de 0,55%, segun-
do os dados do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15), divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Apesar do 
aumento, nos últimos 12 meses, 
a variação do indicador ficou em 
5,87%, abaixo dos 5,90% obser-
vados no levantamento anterior.

Todos os nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados re-
gistraram aumento na média de 
preços. O grupo comunicação 
se destacou pela maior variação 
(2,36%), enquanto os demais fi-
caram entre o 0,17% de trans-
portes e de habitação, e o 0,57% 
de despesas pessoais. Os maiores 
impactos para a inflação, de acor-
do com o IBGE, vieram de saúde 
e cuidados pessoais (1,10%) e ali-
mentação e bebidas (0,55%).

Na avaliação de analistas, a 
principal surpresa veio na parte 
de serviços, com destaque para a 
alta dos preços de passagens aé-
reas e dos combos de telefonia, 
internet e TV por assinatura. “O 
resultado do índice é explicado 
pela surpresa com os reajustes 
no setor de comunicação, a de-
sinflação mais lenta da alimenta-
ção no domicílio e a herança da 
recomposição dos preços de hi-
giene pessoal e planos de saúde. 
Ainda assim, vemos a situação 
com bons olhos, já que a surpre-
sa com passagem aérea e com-
bos de TV por assinatura tende 
a se dissipar nos próximos me-
ses”, considerou o economista do 
Banco Original Eduardo Vilarim.

As altas da batata-inglesa 
(15,99%), do tomate (5,96%), do 
arroz (3,36%) e das frutas (1,74%) 
provocaram um aumento de 
0,61% nos preços dos alimentos 
para consumo no domicílio. Por 

outro lado, as quedas mais ex-
pressivas ficaram por conta da 
cebola (-15,21%) e do leite longa 
vida (-2,04%). 

O grupo de transportes desa-
celerou de 0,85% em dezembro 
para 0,17% em janeiro, devido, 
principalmente, à queda nos pre-
ços dos combustíveis (-0,58%). 
Apesar disso, o aumento de 
7,47% da gasolina nas refinarias 
da Petrobras, que entra em vigor 
hoje, pode levar a um acréscimo 
de 0,05 ponto percentual no IP-
CA de janeiro, de acordo com as 
projeções do  Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV Ibre).

Vilarim avalia que, passado o 
resultado das desonerações so-
bre combustíveis e energia, a me-
lhora na inflação anual “perdeu 
velocidade”. “Esse quadro é au-
xiliado por alguns efeitos con-
tratados à frente, como os rea-
justes sazonais de educação, que 

abrangem parte de janeiro, mas 
pressionam o resultado de feve-
reiro. O reajuste no preço da ga-
solina de R$ 3,08 para R$ 3,31 por 
litro traz uma pressão adicional 
de 0,13 ponto percentual sobre 
o IPCA de janeiro, mas ela se-
rá concentrada em fevereiro, se-
guindo os parâmetros da agenda 
de cálculo”, disse. 

“É importante lembrar que, 
em fevereiro podemos espe-
rar que alguns outros itens ve-
nham um pouco mais altos. Te-
remos, possivelmente, reajus-
tes no transporte público e ou-
tras correções típicas do início 
do ano. Apesar disso, não deve 
ser um viés de alta grande, a in-
flação vem se mostrando bas-
tante comportada, sem muitas 
novidades”, observou Laiz Car-
valho, economista-chefe para o 
Brasil do banco europeu BNP 
Paribas. (Colaborou Fernan-
da Strickland)

Prévia da inflação sobe 0,55% no mês
 » RAFAELA GONÇALVES

www.portaldocomercio.org.br.

Acesse os vídeos
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FGTS sem saque-aniversário
Segundo o ministro do Trabalho, modalidade que permite ao trabalhador fazer retiradas uma vez por ano será extinta em março

O 
saque-aniversário do 
Fundo de Garantia 
por Tempo de Servi-
ço (FGTS) será extinto 

a partir de março deste ano, de 
acordo com o ministro do Traba-
lho, Luiz Marinho, que também 
preside o Conselho Curador do 
FGTS. Disponível aos trabalha-
dores desde fevereiro de 2020, a 
modalidade que permite ao co-
tista sacar parte da parcela da 
conta do FGTS, anualmente, no 
seu mês de aniversário, foi res-
ponsável por injetar, aproxima-
damente, R$ 34 bilhões na eco-
nomia em 2022.

A reunião do Conselho, que 
deverá pactuar a decisão sobre 
a suspensão do benefício, só 
deverá ocorrer em 21 de mar-
ço. “Devermos acabar com es-
se formato de saque-aniversá-
rio. Os contratos que existem, 
não vamos criar distorção”, de-
clarou o ministro do Trabalho, 
em entrevista, ontem, à Globo-

News. As afirmações do minis-
tro, que já havia mencionado o 
assunto no início deste mês — 
e depois recuou —, provocaram 
controvérsia. 

O ministro também destacou 
um dos problemas que impe-
dem a continuidade do serviço. 
De acordo com Marinho, traba-
lhadores reclamam que, uma vez 
realizado o saque-aniversário, os 
valores do FGTS ficam retidos 
por dois anos. Assim, caso o tra-
balhador seja demitido, poderá 
retirar apenas o valor referente à 
multa rescisória e não o valor in-
tegral da conta.

Além disso, ele lembrou que 
o FGTS também serve para 
conceder empréstimos a pro-
jetos de infraestrutura e para 
a construção da casa própria. 
Por conta disso, ele avaliou 
que o saque aniversário “en-
fraquece o fundo para inves-
timento para gerar emprego”, 

Para Luiz Marinho, recursos do fundo devem ser preservados para financiar obras e garantir ajuda em caso de demissão sem justa causa

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » MICHELLE PORTELA

A Americanas obteve ontem 
duas vitórias na batalha judicial 
que trava com os bancos credo-
res. Numa delas, o desembargador 
Flávio de Azevedo Fernandes, do 
Tribunal de Justiça do Rio de Janei-
ro (TJRJ), suspendeu o bloqueio de 
R$ 1,2 bilhão da varejista que es-
tavam em poder do BTG Pactual. 

O banco havia obtido uma deci-
são liminar na última segunda-fei-
ra para reter os recursos. Agora, de 
acordo com a decisão do desem-
bargador, os dinheiro será libera-
do para a Americanas, que poderá 
utilizá-lo “somente para a ativida-
de fim e sob direta gestão dos ad-
ministradores judiciais até o julga-
mento do mérito do mandado de 

segurança” impetrado pelo BTG. 
A varejista teve deferido um 

pedido de recuperação judicial 
no último dia 19, após revelar 
um rombo de R$ 20 bilhões na 
contabilidade.

Ainda ontem, outro credor da 
companhia, o banco Safra, rece-
beu resposta negativa da desem-
bargadora Leila Santos Lopes, do 
TJRJ), que não acatou petição da 
instituição financeira para sus-
pender o processo de recupera-
ção judicial da companhia. 

No pedido, apresentado à jus-
tiça em 20 de janeiro, o Safra so-
licitava a suspensão da ordem 
de devolução imediata à varejis-
ta de R$ 95 milhões retidos pe-
la instituição financeira a título 
de compensação ou, pelo me-
nos, uma extensão do prazo de 

 » RAPHAEL PATI*
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

NEGÓCIOS

Americanas tem 
vitórias na Justiça

devolução do dinheiro.
A disputa judicial entre a com-

panhia e os credores, porém, está 
longe de terminar. Também on-
tem, o banco espanhol Santander 
recorreu à Justiça para suspen-
der o processo de recuperação 

judicial da empresa — que deu a 
ela uma série de proteções, como 
o congelamento de pagamentos 
dos financiamentos anteriores ao 
pedido, além de prazo de 180 dias 
para renegociar o passivo, que al-
cança R$ 43 bilhões.

Na ação, o Santander pede, ain-
da, acesso a documentos internos 
da varejista e solicita a convoca-
ção imediata, para depoimento, 
de figuras-chave do processo, en-
tre eles Sergio Rial, que, curiosa-
mente, era presidente do banco 

Desembargadores rejeitaram ações de bancos para suspender recuperação judicial da rede varejista

Divulgação

espanhol antes de aceitar o convi-
te para dirigir a Americanas.

Helicóptero

Com a desvalorização das 
ações na bolsa, a Americanas pas-
sou a ter um valor de mercado de 
R$ 641 milhões, segundo cálculo 
da agência TradeMap com base 
nas cotações da última sexta-fei-
ra. Pouco mais de 30% desse valor, 
ou R$ 193 milhões, pertence a três 
acionistas — os bilionários Carlos 
Alberto (Beto) Sicupira, Jorge Pau-
lo Lemann e Marcel Telles.

Entre seus bens pessoais Sicu-
pira tem um helicóptero ACH160, 
considerado um dos mais luxuo-
sos do mundo. A aeronave, que 
vale R$ 101,6 milhões, foi com-
prada da Helibras, subsidiária 
brasileira da Airbus. Ironicamen-
te é uma cifra maior que o da par-
ticipação do empresário, hoje, no 
capital da Americanas.

*Estagiários sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

pois sobram menos recursos 
para investimentos.

A declaração do ministro do 
Trabalho causou polêmica entre 
os sindicalistas. O FGTS é uma 
poupança aberta pela empresa 
em nome do trabalhador junto 
ao governo federal. Os recursos 
funcionam como uma garantia 
para protegê-lo em caso de de-
missão sem justa causa, pois, ao 
sair da empresa, terá acessos ao 
valor integral do depósito, além 
da multa rescisória.  

O presidente da União Ge-
ral dos Trabalhadores (UGT) e 
do Sindicato dos Comerciários 

de São Paulo, Ricardo Patah, 
defende que a mudança seja 
discutida com os trabalhado-
res e suas centrais sindicais, 
mas concorda com  avaliação 
de Marinho de que a retirada 
mensal contraria a destinação 
do fundo. ele destaca, porém, 
que a mudança não pode ocor-
rer de forma abrupta.

“Sou contra que o trabalha-
dor retire o dinheiro do FGTS 
no seu aniversário. Até porque 
o espírito desse dinheiro é pa-
ra investimento em casa e sa-
neamento básico. Proponho 
que essa retirada dure mais um 

tempo. E depois seja cortada de 
vez”, ressaltou.

Miguel Torres, presidente da 
Força Sindical, diz que pensa di-
ferente. “Sou a favor do saque-a-
niversário, porque os trabalha-
dores estão sacando um dinhei-
ro parado que não está renden-
do muita coisa. E quem saca são 
pessoas que estão com muitas 
dificuldades. Agora, eu sei tam-
bém que o objetivo principal do 
FGTS é a casa própria, a infraes-
trutura. Mas defendemos que 
haja uma remuneração melhor 
para esse dinheiro que está pa-
rado lá”, avaliou.

O governo reagiu, ontem, às 
críticas à volta do financiamento 
do Banco Nacional do Desenvol-
vimento (BNDES) a projetos em 
países estrangeiros. Em viagem à 
Argentina, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) anunciou, 
na segunda-feira, que “o BNDES 
voltará a financiar as relações co-
merciais do Brasil e projetos de 
engenharia para ajudar empre-
sas brasileiras no exterior e os 
países vizinhos”.

A fala foi recebida com críticas 
por setores do mercado financei-
ro e pela oposição. O principal ar-
gumento é de que o país investi-
ria em outras nações, correndo o 
risco de levar novos calotes, como 
os que ocorreram com Cuba, Ve-
nezuela e Moçambique. Juntos, 

os três países devem US$ 1,58 bi-
lhão ao BNDES, segundo dados 
do próprio banco, algo em torno 
de R$ 8,14 bilhões. Para compa-
ração, a Americanas deve ao ban-
co R$ 2,4 bilhões, que foram co-
brados após o rombo de R$ 20 bi-
lhões no caixa da empresa.

O ministro da Secretaria de 
Comunicação Social (Secom), 
Paulo Pimenta, foi ontem às re-
des sociais para classificar as 
críticas como desinformação. 
“Quando se fala em ‘financiar 
obras em outros países’, sobra 
desinformação sobre o tema. O 
que é feito pelo BNDES é o fi-
nanciamento para exportação de 
serviços de empresas brasileiras, 
com agregação de valor e gera-
ção de empregos qualificados no 
Brasil”, disse o ministro. 

“O BNDES financia a empresa 

brasileira exportadora, não finan-
cia outro país! Não existe risco de 
calote, uma vez que a garantia do 
pagamento são os recebíveis dos 
importadores, se eles não paga-
rem, o seguro cobre esse prejuí-
zo”, acrescentou Pimenta. 

Durante a viagem à Argentina, 
o presidente comentou que uma 
das obras que podem ser finan-
ciadas pelo banco é a construção 
do gasoduto de Vaca Muerta, que 
já está em andamento e pode li-
gar o país vizinho ao Brasil.

O deputado federal bolsona-
rista Daniel Freitas (PL-SC) pro-
tocolou uma Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC), no final 
do ano passado, que prevê a apro-
vação do Congresso Nacional pa-
ra obras financiadas pelo BNDES 
no exterior. “Antevendo que o Lu-
la iria usar novamente o dinheiro 

dos brasileiros para bancar obras 
em outros países, protocolei a 
PEC no último dia de 2022”, disse.

Aval do TCU

O BNDES, por sua vez, negou 
que haja demanda para financiar 
“serviços de infraestrutura” no ex-
terior. Em nota divulgada ontem, 
o banco ressaltou que há esforços 
“no sentido de alavancar a expor-
tação de produtos e bens produzi-
dos no Brasil, gerando emprego e 
renda em nosso país e fortalecen-
do a integração regional das ca-
deias produtivas com escala, com-
petitividade e valor agregado”.

O posicionamento está de acor-
do com informação de fontes pró-
ximas à nova diretoria do BNDES, 
que será comandada pelo ex-mi-
nistro Aloízio Mercadante, de que 

eventual participação do banco 
de fomento no financiamento às 
obras do gasoduto se restringiria 
às exportações de insumos pro-
duzidos no País.

Segundo a nota, qualquer mu-
dança na política para financiar a 
contratação de construtoras bra-
sileiras para prestarem serviços 
de obras no exterior envolveria 
o crivo do Tribunal de Contas da 
União (TCU). 

“Qualquer alteração nessa 
política passará necessariamen-
te por um entendimento com o 
TCU, uma vez que o presidente 
do tribunal, Bruno Dantas, tem 
reforçado o papel de acompa-
nhamento colaborativo das po-
líticas públicas por parte da re-
ferida instituição”, diz a nota do 
banco de fomento. (Com Agên-
cia Estado)

Planalto defende ação do BNDES no exterior
 » VICTOR CORREIA

Sou a favor do saque, 
porque é um dinheiro 
parado que não está 
rendendo muita coisa. 
E quem saca são 
pessoas com muitas 
dificuldades

Miguel Torres, presidente 

da Força Sindical

A arrecadação do governo fe-
deral atingiu R$ 2,21 trilhões em 
2022, uma alta real de  8,18% em 
comparação com 2021, quando 
somou R$ 2,08 trilhões. Segun-
do a Receita Federal, foi o me-
lhor desempenho da série histó-
rica iniciada em 1995. Somente 
em dezembro do ano passado, 
os recolhimentos alcançaram 
R$ 210,2 bilhões, uma alta real 
de 8,4% ante o mesmo período 
do ano anterior, maior nível já 
registrado para o mês.

De acordo com a Receita, hou-
ve crescimento expressivo do Im-
posto de Renda da Pessoa Jurídi-
ca (IRPJ) e da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL), 
que registraram  alta real de 
17,73% no ano. Houve também 
forte avanço do IRRF (Imposto 
sobre a Renda Retido na Fonte), 
com crescimento real de 67,23%, 
em razão da apreciação da taxa 
básica de juros (Selic), que ele-
vou o recolhimento sobre fundos 
e títulos de renda fixa. 

No cenário externo, o ano foi 
marcado pela alta na cotação 
internacional de commodities, 
especialmente do petróleo, sob 
impacto da guerra na Ucrânia. 
O preço mais alto gerou infla-
ção no Brasil e lucro para as 
empresas desses setores, com 
reflexo na arrecadação federal. 

O economista Murilo Viana, 
especialista em contas públicas, 
lembrou que as maiores empre-
sas do Brasil são ligadas ao setor 
de commodities, como a Petro-
bras e a Vale. “Uma boa parte do 
desempenho da arrecadação se 
deve ao bom momento das com-
modities, bem como efeitos defa-
sados da reabertura econômica 
pós-covid ou mesmo o impacto 
de medidas fiscais realizadas pelo 
governo em ano eleitoral”, disse. 

As desonerações de tributos, 
por outro lado, contribuíram 
para reduzir a receita em mais 
de R$ 40 bilhões no ano. Fo-
ram reduzidos o Imposto Sobre 
Produtos Industrializados (IPI), 
com perda de R$ 17,2 bilhões, 
e o PIS/Cofins cobrado sobre 
combustíveis, o que implicou 
perda de R$ 25,85 bilhões.

De acordo com o chefe do 
Centro de Estudos Tributários 
e Aduaneiros da Receita Fe-
deral, Claudemir Malaquias, a 
previsão de receitas para 2023 
será revista. A revisão vai levar 
em conta o cenário da econo-
mia global, em desaceleração, 
e a variação no preço de com-
modities. Também vai conside-
rar o pacote fiscal anunciado 
há pouco mais de 10 dias pelo 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, que mencionou um 
aumento de R$ 36,4 bilhões em 
reestimativa de receitas.

Arrecadação 
bate recorde
 » RAFAELA GONÇALVES
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PERU

Chamado à trégua 
Presidente Dina Boluarte conclama a nação a suspender os protestos e a priorizar o diálogo, mas torna a descartar 

renúncia e demonstra confiança na antecipação das eleições por parte do Congresso da República, em fevereiro

E
m 48 dias de protestos, desde 
o autogolpe frustrado do lí-
der esquerdista Pedro Castil-
lo, o Peru registrou 46 mortes 

diretamente relacionadas à con-
vulsão social. Na tentativa de apla-
car a tensão política, a presiden-
te Dina Boluarte — que assumiu 
o poder depois da destituição e 
da prisão de Castillo — aprovei-
tou uma entrevista à imprensa es-
trangeira para fazer um chamado 
à “trégua nacional”. “Convoco mi-
nha amada pátria para uma trégua 
nacional para poder estabelecer 
mesas de diálogo, fixar a agenda de 
cada região e desenvolver nossos 
povos”, declarou. “Não me cansa-
rei de convocar o diálogo, a paz e 
a unidade.” O Peru se preparava, 
ontem, para mais um dia de vio-
lentos protestos, após a chegada 
de mais caravanas a Lima. 

Boluarte tornou a descartar a 
renúncia, uma das principais de-
mandas dos manifestantes, em 
sua maioria, camponeses da re-
gião andina. “Sairei quando tiver-
mos convocado as eleições gerais 
(...) Não tenho a intenção de per-
manecer no poder”, disse. “Minha 
renúncia resolveria a crise e a vio-
lência? Quem assumiria a Presi-
dência da República?”, questio-
nou. Ela acrescentou que a no-
va legislatura do Congresso, “sem 
sombra de dúvida”, confirmará em 
fevereiro a antecipação das elei-
ções, previstas para abril de 2024. 
Na última segunda-feira, centenas 
de manifestantes que marchavam 
em Lima ensaiavam uma radica-
lização. “Agora é guerra civil!”, ex-
clamavam. “Não somos um, ago-
ra somos dois, agora somos todos, 
em uma só voz!”, gritavam. 

A presidente garantiu que per-
segue uma agenda de diálogo com 
os manifestantes. No entanto, la-
mentou que alguns governadores 
regionais estão sequestrados por 
grupos violentos e reconheceu a 
existência de uma “agenda polí-
tica bem desenhada”, focada em 
demandas inconstitucionais. Bo-
luarte enviou um recado a Cas-
tillo: “Aqui não há vítima, senhor 
Castillo; aqui há um país que san-
gra, produto de sua irresponsabi-
lidade”. A chefe de Estado frisou 
aos jornalistas estrangeiros que 

 » RODRIGO CRAVEIRO 
Cris Bouroncle/AFP

Castillo tenta se vitimizar para di-
zer que houve um golpe no país. 
“Ele foi o autor do seu próprio gol-
pe”, atacou. “Era conveniente para 
Castillo dar um autogolpe de Es-
tado, para se vitimizar e mobili-
zar todo esse aparato paramilitar 
e não responder ao Ministério Pú-
blico pelos atos de corrupção pe-
los quais está sendo denunciado.”

Vice-presidente do Congresso 
da República e deputada pelo par-
tido Fuerza Popular, Martha Mo-
yano disse ao Correio que con-
corda com a trégua solicitada por 

Boluarte, sob a lógica de que os 
manifestantes apresentarão pro-
postas concretas. “Podemos ini-
ciar uma mesa de diálogo e fa-
zer acordos para conseguir coi-
sas das quais os peruanos neces-
sitam”, afirmou, por telefone. Ela 
denuncia a existência de um gru-
po que não compactua com o diá-
logo e exige a instalação de uma 
Assembleia Constituinte. “Mas ela 
não está contemplada em nossa 
legislação. Uma reforma constitu-
cional deve passar pelo Congres-
so”, advertiu Moyano.

Regionalização

De acordo com a parlamen-
tar, os manifestantes transmi-
tem, nas ruas, uma única exigên-
cia: a Assembleia Constituinte. 
“É o que querem: negar a Cons-
tituição e fechar o Congresso. Co-
mo vão sentar e conversar sobre 
isso? São temas que passam pelo 
Legislativo, não pelo Executivo”, 
reforçou Moyano. Ela disse que 
cada região recebe um orçamento 
do Estado para solucionar as quei-
xas dos manifestantes. “O acesso à 

água, à saúde e à educação é res-
ponsabilidade do governo regio-
nal. Não cabe ao Executivo resol-
ver essas questões. No entanto, al-
guns governadores regionais têm 
apoiado os protestos.”

O analista político Alfredo Tor-
res, presidente do instituto de pes-
quisas Ipsos Perú, avalia que a nar-
rativa radical alimentada por Pe-
dro Castillo e por seus seguido-
res é a de que o líder esquedista 
foi vítima de um golpe por par-
te do Congresso e do Judiciário. 
“O que aconteceu foi o contrário. 

Enquanto recebia a notícia de 
que a Alemanha estaria disposta a 
enviar tanques Leopard 2 para aju-
dar a Ucrânia a combater os inva-
sores russos, Volodymyr Zelensky 
precisava lidar com um inimigo in-
terno, que agia bem diante de seus 
olhos: a corrupção. O presidente 
ucraniano adotou uma política de 
“tolerância zero” contra irregula-
ridades no Estado e promoveu a 
demissão de vários governadores 
regionais e vice-ministros. Em al-
guns casos, as próprias autorida-
des se anteciparam e anunciaram 
o afastamento.

Segundo o jornal The Guardian, 
desde sábado passado, 15 integran-
tes do governo deixaram seus pos-
tos — seis tiveram acusações de 
corrupção expostas pela imprensa 
e por órgãos de controle. Entre as 
autoridades alvejadas pela purga, 
estão cinco governadores regionais 
— Dnipropetrovsk (centro), Sumy 
(nordeste), Zaporizhzhia e Kher-
son (sul) e Kiev — e quatro vice-mi-
nistros, além do vice-chefe do ga-
binete presidencial, Kyrylo Tymo-
shenko, e do vice-procurador-ge-
ral, Oleksiy Symonenko. 

Vyacheslav Shapolav, vice-mi-
nistro da Defesa, responsável pelo 
apoio logístico do Exército e acusa-
do de assinar contratos de alimen-
tos a preços inflacionados, tam-
bém foi demitido. Especialista da 
Escola de Análise Política (naUK-
MA), em Kiev, Anton Suslov disse 
ao Correio que medidas anticor-
rupção têm sido o fio condutor da 
comunicação entre a União Euro-
peia (UE) e a Ucrânia, desde a assi-
natura do Acordo de Associação da 
ex-república soviética ao bloco, em 
2014. “Agora, nós temos o status de 
candidatos a país-membro da UE. 
Não podemos ignorar o problema 
da corrupção, ainda mais pernicio-
so em tempos de guerra”, afirmou. 
Ontem, completaram-se 11 meses 
da invasão russa. 

De acordo com Suslov, Zelensky 
deseja que a Ucrânia se torne par-
te da UE o mais breve possível. 
“Por isso, ele está pronto para to-
mar ações decisivas contra os cor-
ruptores. Atualmente, não há ne-
cessidade de quaisquer medi-
das adicionais. Os políticos ape-
nas devem permitir que as insti-
tuições anticorrupção funcionem”, 

Zelensky promove purga anticorrupção 
UCRÂNIA  

Kyrylo Tymochenko, assessor de Zelensky, mostra a carta de renúncia 

Kyrylo Tymoshenko/Telegram/AFP

destacou. Por sua vez, Olexiy Ha-
ran, professor de política compa-
rativa da Universidade Nacional de 
Kiev-Mohyla, a purga de Zelensky 
afeta cargos de segundo escalão, 

como vice-ministros. “Sabemos 
que existem casos de corrupção 
em qualquer país, mesmo durante 
uma guerra, infelizmente. O pon-
to positivo dessa história é que os 

casos de corrupção foram revisa-
dos por jornalistas, e houve uma 
reação contundente da sociedade 
civil”, disse à reportagem. 

Haran acredita que a decisão de 
Zelensky mostra que a Ucrânia es-
tá mais perto dos padrões ado-
tados pela União Europeia. “O 
problema persistirá se houver 
uma continuidade da estrutu-
ra corrupta”, advertiu. Ele en-
tende que é hora de as autorida-
des ucranianas manterem a luta 
anticorrupção. “É importante que o 
presidente demonstre à sociedade 
ucraniana os esforços em combater 
o problema”, acrescentou. 

Tanques

A revista Der Spiegel informou, 
ontem, que o chanceler alemão, 
Olaf Scholz, cedeu à pressão inter-
nacional e decidiu entregar tan-
ques Leopard 2 a Kiev, depois de 
meses de debate. A expectativa é 
de que o chefe de governo faça o 
anúncio formal ainda hoje. Haran 
classificou a provável decisão como 
“atrasada, porém, muito importan-
te”. “A Rússia tem escalado a guerra, 

com ataques à infraestrutura civil. 
Precisamos receber tanques, caças 
e sistemas de defesa antimísseis. É 
uma mudança na postura política 
da Alemanha. Berlim tem enviado 
veículos blindados de transporte 
de tropas e lança-foguetes ao meu 
país”, admitiu o ucraniano. 

Suslov considera que o supos-
to reposicionamento da Alemanha 
era esperado. “Os alemães estavam 
relutantes em fornecer tanques an-
tes de outros países. A França e a 
Alemanha anunciaram a decisão 
de enviar tanques. Quase ao mes-
mo tempo, a ‘Coalizão Leopard’, li-
derada pela Polônia, foi lançada.”

O estudioso entende que a 
Ucrânia dispõe de menos recur-
sos do que a Rússia. “Necessita-
mos do maior número possível 
de armas modernas. O Leopard 
não é muito avançado, mas inte-
gra várias forças armadas na Eu-
ropa. É passível de ser transferido 
a Kiev de forma relativamente rá-
pida e em números substanciais”, 
avaliou Suslov. A TV CNN divul-
gou que os EUA estudam em-
barcar uma remessa de tanques 
Abrams para a Ucrânia. (RC)

Convoco minha 
amada pátria 
para uma trégua 
nacional para poder 
estabelecer mesas 
de diálogo, fixar 
a agenda de cada 
região e desenvolver 
nossos povos. Não me 
cansarei de convocar 
o diálogo e a paz”

Dina Boluarte, 

presidente do Peru

Palavra do embaixador
A narrativa funciona como tema 
de identidade étnica. A imagem 
de Castillo como um camponês 
andino foi bem vendida. Seus 
seguidores não querem conver-
sar com Dina, pois a consideram 
uma traidora”, observou. Para 
Torres, as demandas das ruas são 
inviáveis, por incluírem a renún-
cia da presidente, a dissolução 
do Congresso e a convocação de 
uma Constituinte. “Estão atacan-
do aeroportos, incendiando dele-
gacias e bloqueando delegacias.”

Fernando Tuesta, cientista po-
lítico da Pontificia Universidad 
Católica del Perú (PUCP), disse 
ao Correio ver com “muito ceti-
cismo” as declarações de Boluar-
te. “Elas chegam tarde demais. 
O conflito social avançou mui-
to. Não sabemos como as mani-
festações vão terminar. O apara-
to policial mobilizado jamais foi 
visto”, afirmou. Ele concorda que 
as demandas regionais são es-
pecíficas. “O problema é que os 
manifestantes não reconhecem 
Dina Boluarte. A ação do gover-
no tem sido repressiva. Por isso, 
um número tão alto de mortos. 
As autoridades seguem cometen-
do erros. Chegaram a dizer que a 
cidade de Puno não faz parte do 
Peru, e que, por ter população da 
etnia aimará, se aproxima mais 
da Bolívia”, concluiu Tuesta.

"É hora de dialogar"
"Acredito que a presidente pe-

ruana está fazendo o que cabe a 
todo governante em uma demo-
cracia: apelar e organizar o diá-
logo político e social. É evidente 
que hoje, no Peru, esse diálogo é 
essencial em nível local, especial-
mente nas regiões mais pobres, 
para responder aos protestos le-
gítimos — combater a exclusão 
econômica e cultural, promover 

o emprego decente e melhorar a 
educação e a saúde.

Ao mesmo tempo, parece-me, o 
diálogo é fundamental, em nível 
nacional, dentro e fora do Con-
gresso, para pactuar reformas que 
consolidem a governabilidade e 
o Estado de Direito, ou seja, para 
confirmar o avanço das eleições 
livres, fortalecer os partidos polí-
ticos e chegar a um consenso sobre 

políticas públicas igualitárias.
Além disso, acredito que é ho-

ra de aumentar o diálogo entre os 
movimentos democráticos, sejam 
eles de esquerda ou de direita, pa-
ra denunciar e combater os movi-
mentos autoritários, venham eles 
de onde vierem."

Rómulo Acurio, embaixador  
do Peru no Brasil

Arquivo pessoal 
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P
assado o governo de Jair Bolsona-
ro, que não ajudou a disseminar na 
população a importância da vaci-
nação contra a covid-19, o que aca-

bou resultando na queda da imunização 
em outras doenças no Brasil, agora colhe-
mos os resultados: segundo o Ministério 
da Saúde, no caso da poliomielite, por 
exemplo, somente cerca de 40% do pú-
blico alvo se imunizou em 2022. Já houve 
tempos em que a cobertura para a doen-
ça no Brasil chegou a 90%.

Quando a colheita não é satisfatória, 
a estratégia a seguir é avaliar danos e fa-
zer replantio. Na gestão pública da saúde, 
portanto, o momento é de reconstrução. 
Aos gestores públicos federais cabe reto-
mar as rédeas do resiliente Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Nesse sentido, o trauma instaurado 
pela pandemia da covid-19 ainda não foi 
totalmente superado. Ao contrário, o sinal 
de alerta precisa estar permanentemen-
te ligado. Por sua característica mutacio-
nal, o vírus continua apresentando no-
vas formatações. A subvariante Ômicron 
XBB.1.5 é sua mais nova identidade. Ela 
é responsável pelo recente e preocupan-
te aumento de casos nos Estados Unidos, 
e está a caminho de alcançar a dominân-
cia entre os diagnósticos naquele país, ul-
trapassando as variantes BQ.1.1 e BQ.1. 

A subvariante atual se espalha rapida-
mente e prefere territórios onde a cober-
tura vacinal é baixa. Já pousou no Brasil 
e em outros 24 países, segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). Por aqui, 
o primeiro caso foi identificado em 5 de 
janeiro. A paciente é uma mulher de 54 
anos, moradora do município de Indaia-
tuba, interior de São Paulo.

Também em nova composição, o go-
verno federal precisa ampliar e fortalecer 
a vacinação contra a covid-19 e demais 

doenças. O caminho está sendo trilhado. 
Não haver o negacionismo de antes já é 
um avanço, mas não suficiente. É preciso 
acelerar as medidas de profilaxia. 

Em meados de janeiro, várias capitais 
tiveram a aplicação da vacina contra co-
vid-19 suspensa para alguma faixa etária 
infantil por falta de doses. A vacinação de 
jovens e adultos no Rio de Janeiro che-
gou a ficar comprometida, nos primeiros 
dias deste ano, devido ao baixo estoque 
do imunizante.

O Ministério da Saúde começou a dis-
tribuir, neste mês, cerca de 740,2 mil do-
ses da Coronavac a todos os estados e ao 
Distrito Federal. As unidades são destina-
das à imunização das crianças de 3 a 11 
anos. Ampolas da Pfizer aguardam uma 
negociação que a pasta diz estar em an-
damento. Outros 2,6 milhões de vacinas 
estão sendo compradas do Instituto Bu-
tantan por meio de um novo aditivo. 

O receio diante a chegada de varian-
tes ainda mais transmissíveis é tal que 
o Executivo passou a recomendar uma 
dose de reforço da vacina da Pfizer para 
crianças de 5 a 11 anos. Até então, a indi-
cação da terceira aplicação era apenas a 
partir de 12 anos.

Campanhas de conscientização pre-
cisam ser realizadas cotidianamente, vi-
sando reforçar a necessidade de a popu-
lação brasileira comparecer aos centros 
de saúde durante o calendário de imu-
nização. A ministra Nísia Trindade di-
vulgou que vai ressuscitar o Zé Gotinha, 
sempre tão querido pelas crianças e um 
eterno aliado. Desta vez, o personagem 
tem como missão um desafio do sécu-
lo 21: combater a inundação de notícias 
falsas, as chamadas fake news, às quais o 
Brasil foi afundado nos últimos tempos. 
E convencer aos ausentes que se vacinar 
é a melhor decisão.

Sem negacionismo 
na saúde. E agora?

Um pesadelo sem fim 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

A dor, cruel e devastadora, se repete. 
Parece não ter fim. Famílias em pran-
tos, saudade plantada à força no pei-
to, quarto vazio, bandeiras baixadas a 
meio-mastro, presidente e demais au-
toridades consternados, flores e velas 
em homenagem aos mortos, vigílias, 
mais dor. Em um país de 337,3 milhões 
de habitantes, 400 milhões de armas es-
tão à disposição de seus cidadãos. Sob o 
manto da Segunda Emenda à Constitui-
ção, que garante o direito à autodefesa 
e ao porte de armas, os Estados Unidos 
amargam a mais alta taxa de assassi-
natos por arma de fogo entre os países 
desenvolvidos — 4 por 100 mil pessoas, 
uma média 18 vezes maior do que a re-
gistrada em outras nações ricas. 

No último sábado, a tragédia atin-
giu um estúdio de dança na cidade de 
Monterey Park, subúrbio de Los Ange-
les. Huu Can Tran, um imigrante de as-
cendência chinesa de 72 anos, dispa-
rou mais de 40 vezes no local e matou 
11 pessoas. Tentou repetir o massacre 
em outro salão de danças de uma loca-
lidade vizinha, mas foi confrontado e 
desarmado por um funcionário. Esco-
las, cinemas, supermercados, igrejas, 
estúdios de dança, boates e festivais de 
música. Como disse o presidente Joe 
Biden, em 11 de julho de 2022, esses e 
tantos outros locais cotidianos se trans-
formaram em “campos de extermínio”. 

Retórica de efeito e vontade política 
não bastam, quando o lobby da pode-
rosa Associação Nacional do Rifle (ANR) 
injeta vultosas quantias de dinheiro em 

campanhas eleitorais e quando o Con-
gresso teme confrontar uma revisão 
da Segunda Emenda à Constituição ou 
debater leis mais rigorosas para deter a 
epidemia de tiroteios em massa. 

A cada massacre em escolas nos 
EUA, marchas comoventes tomam as 
ruas das grandes cidades. Cobri uma 
dessas manifestações em Portland, no 
estado do Oregon, em março de 2018. 
“Vocês temem que nós levemos suas 
armas; nós tememos que vocês levem 
nossas crianças” era a frase estampa-
da em um dos cartazes, durante a cha-
mada “Marcha por nossas vidas”. Foi 
impressionante testemunhar a revol-
ta e o desespero de jovens estudan-
tes, temerosos de se tornarem as pró-
ximas vítimas. 

Por algumas vezes, conversei com 
Manuel Oliver, pai de Joaquín, um es-
tudante de 17 anos que teve a vida cei-
fada por Nikolas Cruz, o jovem de 23 
que invadiu a Escola de Ensino Médio 
Stoneman Douglas, em Parkland (Fló-
rida), em 14 de fevereiro de 2018, ma-
tando 14 alunos e três funcionários. 
“Mais de 45 mil pessoas morrem por 
ano nos Estados Unidos, vítimas das 
armas. Isso é uma enorme perda para 
o meu país”, desabafou ao Correio, de-
pois de confrontar Biden, naquele dis-
curso de julho de 2022. 

É inadmissível e absurdo que as lide-
ranças norte-americanas nada façam 
para deter esse horror. A inação abre 
espaço para que a dor, devastadora e 
cruel, se repita. Um pesadelo sem fim.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Federalização 

O embrião da Seguran-
ça Pública do DF foi a Guar-
da Especial de Brasília (GEB). 
Foi fundada em 1956, com su-
bordinação à Novacap, ape-
nas para efeito de manuten-
ção. Em 1960, com a inaugu-
ração de Brasília, essa guarda 
passou para os quadros do an-
tigo DFSP (Departamento Fe-
deral de Segurança Pública) 
subordinado ao Ministério da 
Justiça e Relações Exteriores. 
Nessa condição permaneceu 
até 1965, quando foi criado o 
DPF (Departamento de Polí-
cia Federal), pela Lei 4878/65, 
regulamentada pelo Decreto 
59310/66, permanecendo em 
seus quadros a Polícia Civil. 
Ainda em 1966, foi criada a Po-
lícia Metropolitana e dado o 
direito de opção aos integran-
tes em permanecer  no DPF 
ou na Nova Polícia (Metropo-
litana). Com a Constituição de 
1988, ficou expressa a compe-
tência da União para organi-
zar e manter as Polícias do DF 
por meio de fundo próprio. 
Portanto, as Polícias locais já 
pertencem à União. A federa-
lização já existe. O que ocorre 
é que a União concede o seu 
comando ao GDF. Contudo, 
por um simples decreto po-
de suspender essa atribuição 
passando-a para o Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca. Isso é claro porque quem 
organiza e mantém tem su-
perioridade  e comando sobre 
tal ente público. Vale ressaltar 
que o STF já decidiu que com-
pete à União legislar sobre as Polícias e Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal, portanto, reconhece essa condição.

 » José Lineu de Freitas
Vila Planalto

Controvérsias

A se ver pela página 2 do Correio de segunda-feira 
(23/01/2023), se em vez de aposentados, estivessem am-
bos exercendo a magistratura, nos tablados do Supremo 
Tribunal Federal, como antigamente, os ex-ministros Joa-
quim Barbosa e Marco Aurélio Mello se estariam hoje en-
frentando em posições diametralmente opostas, em re-
lação ao que pensam do general Hamilton Mourão, “que 
criticou Lula pela troca de comando no Exército”. Pois co-
mentando essas atitudes de S. Exª, o ex-presidente do STF 
não titubeou: “Poupe-nos da sua hipocrisia, do seu reacio-
narismo, da sua cegueira deliberada e do seu facciosismo 
político”. Já o jurista Marco Aurélio, declarando a sua es-
colha de votar, “em 30 de outubro de 2022, no candidato 
Jair Messias Bolsonaro”, enalteceu “a figura ímpar do vi-
ce-presidente Mourão”, eleito, como outros dos ex-minis-
tros do então governo, “senador pelo brioso Estado do Rio 

Grande do Sul”. Durma-se com 
um barulho desses!  

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

Ianomâmis

Acho que não entendi: depois 
de 14 anos no comando do go-
verno federal, agora que o Parti-
do dos Trabalhadores (PT) des-
cobriu a situação grave dos ín-
dios ianomâmis em Roraima? 
Quanta hipocrisia!

 » Sebastião Machado Aragão 
Asa Sul

>>Não sou simpatizante de 
políticos, de maneira geral. Co-
mo muitos, acabo votando nos 
menos ruins, em vista da reali-
dade brasileira. Mas, agora, len-
do os noticiários da crise huma-
nitária envolvendo indígenas, fi-
co indignado com o que acon-
teceu nos últimos anos, com o 
desmonte dos setores ambien-
tais, incêndios criminosos, rou-
bo de madeira e minerais de 
áreas indígenas, patrocinado pe-
lo próprio governo. Não confio 
nos atuais mandatários, como 
não confiava nos antecessores, 
mas temos que reconhecer que, 
parece, algo agora está sendo 
feito. Temos que contar com os 
eleitos, não temos outros. Assim, 
espero que o atual presidente 
da República, mesmo com todo 
o seu passado nebuloso, se ins-
pire nos seus mentores espiri-
tuais, se supere e execute o que 
é necessário fazer, em prol dos 

indígenas, e responsabilize criminalmente os sabotadores.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Convicções

A coluna está tomada de think tanks prisioneiros do mo-
do dialético de pensar, que apenas vislumbram os confli-
tos dos homens com as suas circunstâncias. Estão confina-
dos em um dos compartimentos da razão, tanto assim que, 
muito raramente, enxergam virtudes em quem pensa e age 
de modo diferente. Seria conveniente que se inscrevessem 
na Academia Platônica de Brasília e aprendessem a ver e a 
pensar o todo, de modo que os seus textos possam iluminar 
as questões sem ampliar a confusão. Parece também conve-
niente, e prudente, que todos cultivemos certa dose de des-
confiança da onipotência do nosso modo de pensar e das 
convicções que ele gera. Sem isso os nossos discursos, em 
lugar de esclarecer os outros, podem apenas estar externan-
do as nossas limitações inferenciais.

 » Rubi Rodrigues 
Octogonal

Ianomâmis: tragédia, 

descaso, omissão, genocídio? 

...Com a palavra, o Tribunal 

Penal Internacional...

Marcos Paulino — Vicente Pires

96 tons de saudade. 25 de janeiro 

é o aniversário de Antônio 

Carlos Jobim, que nos deixou 

em 1994 com vasto repertório 

e respeito internacional. 

 José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

 Extremista é a pessoa que 

abandonou a via dos fatos e 

só acredita nas vias de fato.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Criar moeda comum de Brasil 

e Argentina para transações 

comerciais é como fazer transfusão 

de sangue entre pacientes na UTI.   

José Matias-Pereira — Lago Sul

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Valda César
Superintendente de Negócios e Marketing

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
“força da grana que 
ergue e destrói coisas 
belas”, por seus ins-
trumentos tecnológi-

cos, permite identificar o exa-
to momento do rompimen-
to das barragens da empre-
sa Vale S/A, que dominava 
um sistema privado de con-
trole, em Brumadinho (MG), 
em 25/01/2019. As imagens da 
maior tragédia socioambien-
tal brasileira permitem rever 
o assombroso movimento de 
milhões de m³ de rejeitos que 
atingiram fatalmente 272 pes-
soas, inclusive dois bebês e 
duas grávidas, na Zona de Au-
tossalvamento da barragem 
(local onde é impossível pres-
tar socorro em emergências). 
Passados quatro anos, ainda 
são feitas buscas pelas “joias”, 
termo utilizado pelos familia-
res em referência aos corpos 
das vítimas do maior aciden-
te de trabalho do Brasil.

Minas Gerais já havia sofri-
do outro grande acidente de 
barragem, em 2015, em Ma-
riana. Nos dois casos, apesar 
do impacto e dimensão do da-
no, as investigações e os pro-
cessos judiciais espelham a 
dificuldade em punir os res-
ponsáveis em tempo razoá-
vel, de forma pedagógica, as-
sim como de prevenir e corrigir condutas irregula-
res e temerárias.

A força devastadora das cenas de destruição in-
fluenciou no compromisso do STF, como um dos 
poderes da República, com a Agenda 2030 da ONU. 
Ao firmá-lo, o Brasil comprometeu-se perante a co-
munidade internacional em efetivar os objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável, segundo o qual o al-
cance dos direitos humanos depende da consecução 
das três dimensões: econômica, social e ambiental.

O STF e o MPU anunciaram, em 2019, a criação 
do observatório para monitorar a atuação da Jus-
tiça em desastres de grande impacto, com o obje-
tivo de promover a integração institucional, elabo-
rar estudos e propor medidas efetivas de enfrenta-
mento das situações de alta complexidade, judicial 
e extrajudicialmente.

Porém, persiste a dificuldade de concluir os pro-
cessos e punir os responsáveis. Em 18/01/2023, a 
presidente do STF, ministra Rosa Weber, identificou 
o risco da prescrição, com a proximidade do decur-
so de quatro anos, que poderia impedir a condena-
ção pelos crimes cometidos em Brumadinho. De-
terminou que a Justiça Federal promova imediata-
mente o andamento do processo.

A impunidade contribui para que as irregularida-
des e negligências persistam nos empreendimentos 
em operação. Em Carajás, no final de 2021, o Minis-
tério Público do Trabalho identificou a presença ir-
regular de 2 mil operários nas Zonas de Autossalva-
mento, abaixo de duas grandes barragens da mes-
ma empresa, Vale S/A, que apresentou parâmetros 
internos de controle. Acionada, a Justiça do Traba-
lho determinou a remoção imediata dos trabalha-
dores dos locais de risco e impôs medidas de cau-
tela, que foram acatadas.

Os acidentes de trabalho, imediatos ou de lenta 
manifestação, também são causados pela influên-
cia político-econômica que marca a desregula-
mentação e o desmonte da fiscalização. São inicia-
tivas que atentam contra os princípios ambientais 
da precaução e da prevenção, reconhecidos como 
práticas civilizatórias desde 1992, na Declaração da 
ONU do Rio de Janeiro.

Nesse sentido, o recente o projeto político de re-
visão das normas regulamentadoras — NR do Mi-
nistério do Trabalho, oficialmente instituído com o 
propósito de simplificar, desburocratizar e harmo-
nizar as normas de segurança e saúde do trabalha-
dor. Trata-se de um processo abertamente guiado 

pelo ideário da liberdade econômica, que procura 
concentrar no empregador a responsabilidade pela 
identificação dos riscos e definição das medidas de 
prevenção, esvaziando a participação dos trabalha-
dores e sindicatos e restringindo a atuação da ins-
peção do trabalho.

São exemplos desse movimento a nova NR1 
(Gerenciamento dos Riscos Ocupacionais) e a 
NR3 (Embargo e Interdição) além da Lei do Au-
tocontrole da Produção Agropecuária (Lei nº 
14.515/2022 ) e do PL dos Agrotóxicos, que usa o 
conceito de “risco aceitável”.

As práticas, autorizadas pela impunidade, e as 
inovações normativas, resultantes de uma equivo-
cada opção pela autorregulamentação, ajustadas 
ao interesse econômico imediato de empregado-
res, afastam o Brasil dos compromissos assumidos 
perante o mundo civilizado e sinalizam a provável 
ocorrência de novas tragédias, em prejuízo da saú-
de e da vida dos trabalhadores. A data emblemática 
é propícia para o alerta de que a proteção ao meio 
ambiente e aos trabalhadores brasileiros demanda 
regulação pública e fiscalização efetiva, na defesa 
do interesse coletivo independente dos interesses 
econômicos privados imediatos.

 » LEOMAR DARONCHO // LUCIANO LIMA LEIVAS
Procuradores do Trabalho

Tragédia da Vale: 4 anos

V
iver em um mundo conectado e globali-
zado é também compartilhar os desafios 
e impactos de uma rede integrada. Os úl-
timos três anos trouxeram exemplos sig-

nificativos desse grande fenômeno, destacando a 
complexidade de se adaptar perante uma insta-
bilidade da cadeia global. De um navio encalha-
do a uma guerra entre potências, ou até mesmo 
uma pandemia, o que poderia ser tratado ante-
riormente como uma ameaça distante hoje cha-
ma a atenção na capacidade de os negócios serem 
resilientes. Os consumidores observam distantes 
esse impacto no supply chain, mas veem os pre-
ços finais aumentarem e o poder de compra das 
famílias ser reduzido. Estar ou não preparado para 
novas ameaças, rupturas e pressões inflacionárias 
será o diferencial de destaque ou ruína dos negó-
cios nos próximos anos.   

Com o comportamento dos preços de alimentos 
e bebidas, de combustíveis e matérias-primas dos 
últimos três anos, é possível observar uma crescen-
te nas curvas de preços a partir do segundo trimes-
tre de 2020, com o início da pandemia. Entretan-
to, tais preços continuam sendo impactados mes-
mo após a volta da normalidade devido à inflação 
global causada pela guerra da Ucrânia, realocação 
de investimentos para a transição energética para 
fontes mais sustentáveis, eventos de rupturas da 
cadeia de abastecimento com o acidente no Ca-
nal de Suez e lockdowns na China — disparando 
o preço do petróleo, oferta de insumos e alimen-
tos e comprimindo os rendimentos das famílias. 

A herança da pandemia, associada à alta da 
inflação, diminuíram drasticamente os níveis de 
consumo globais, trazendo instabilidade, altas de 
estoque e um consumidor mais preocupado e sele-
tivo. Todas essas incertezas econômicas despertam 
uma ansiedade no cliente, que passa a enxergar os 
fatores disruptivos como parte do novo normal. 
Pesquisas de consumo da EY indicam que caiu 
para 53% o número de pessoas que acreditam na 
manutenção da sua perspectiva de vida nos pró-
ximos três a quatro meses, ao mesmo tempo que 

67% deles dizem pensar muito sobre o futuro e o 
que realmente importa para eles.

Os consumidores estão cada vez mais conscien-
tes e insensíveis ao impacto psicológico de even-
tos disruptivos, o que os torna mais resilientes às 
crises existentes, mas igualmente mais cautelosos 
sobre possíveis novas crises. Isso impulsionará há-
bitos de consumo que priorizam o valor sem com-
prometer a qualidade, experiência ou propósito. É 
essencial que as empresas se preparem para uma 
rápida adaptação para o agora, mas pensando na 
relevância que terão no futuro.

E, nesse contexto, a agenda ESG ganha novo po-
tencial. O consumo se torna cada vez mais cons-
ciente e os impactos ambientais ganham espaço 
dentro das prioridades do dia a dia - 67% dos con-
sumidores dizem levar consigo sacolas retornáveis 
quando vão fazer compras, 81% desles dizem ten-
tar economizar no consumo de água. Apesar das 
pequenas ações fazerem a diferença, é esperado o 
protagonismo das empresas, a liderança das ini-
ciativas para incorporar práticas sustentáveis na 
sociedade e melhorar a qualidade de vida geral.

Além disso, as mudanças climáticas também 
têm cada vez mais impactado a vida das pessoas. 
O que era antes apenas uma preocupação, hoje 
se demonstra em números do aquecimento mé-
dio da terra em comparação aos níveis pré-indus-
triais. Incêndios generalizados, inundações, calo-
res intensos em locais de muito frio e secas inten-
sas como a que vivemos no país em 2021 são con-
sequências diretas que impactam a vida de todos. 
À medida que o aumento da temperatura derrete 
as calotas polares, o nível global do mar aumenta-
rá. Sem medidas de adaptação, as cidades costei-
ras sofrerão grandes efeitos até 2070, com US$ 35 
trilhões em ativos urbanos em perigo, mais de 10 
vezes os níveis atuais, segundo a OECD.

O Brasil se destaca entre os países onde o perfil 
de consumo consciente está cada vez mais emer-
gente. O consumidor brasileiro que considera as-
pectos ambientais como principal ponto na ho-
ra da compra vem crescendo como um segmento 

forte e estável. Esse tipo de cliente é mais cons-
ciente e privilegia os produtos locais, além de exi-
gir mais transparência na cadeia. Inclusive, o FCI, 
estudo desenvolvido pela EY, aponta que 25% dos 
entrevistados se posicionam com esse perfil de 
consumo. Apesar de estar ativamente mudando 
para alternativas sustentáveis nos produtos que 
compram, eles dizem que os preços altos os impe-
dem de comprar produtos sustentáveis, o que tor-
na o desafio de ser sustentável ainda mais crítico 
ao considerar o repasse do preço ao cliente final. 

É preciso ter uma rede transparente e confiável 
de ponta a ponta. Dessa forma, a abordagem dos 
programas de sustentabilidade deve ter uma visão 
interna para as demandas da empresa, mas é in-
dispensável incluir e engajar os demais elos da ca-
deia, trazendo para a mesa fornecedores, empre-
sas parceiras e prestadores de serviço. 

O foco nas cadeias de suprimento é fundamen-
tal para os esforços ambientais, sociais e de gover-
nança porque estudos globais mostram que mais 
de 90% das emissões de gases do efeito estufa de 
uma organização e 50% a 70% dos custos opera-
cionais são atribuíveis ao supply chain. 

O desafio de concretizar as transformações na re-
de vão além de definir metas a longo prazo. A falta de 
visibilidade, tecnologias e programas abrangentes 
para medir o seu progresso atrasam as implemen-
tações da agenda ESG nas cadeias. O desafio é se 
tornar sustentável e se manter competitivo no mer-
cado. Para enfrentá-lo, é preciso construir business 
cases que apoiem as despesas e os custos iniciais. 

Seguindo a tendência do mercado consumidor, 
a visibilidade da cadeia é a principal prioridade en-
tre os executivos. Apesar de liderar o barco, é pre-
ciso incluir os fornecedores e enfrentar os desafios 
das pontas iniciais, onde a criticidade e a pressão 
por transformações tendem a crescer fortemente 
nos próximos anos. Essa visibilidade vai além de 
atender às exigências do cliente final, as empresas 
devem observar os pontos de fragilidade e identi-
ficar lacunas de eficiência.

A 
nova gestão federal herdou o 
grande desafio de transformar a 
terra arrasada da educação básica 
em solo fértil para esta e as próxi-

mas gerações. Nessa direção, a educação 
integral desponta como agenda prioritá-
ria e promissora para a reversão do qua-
dro de evasão escolar e defasagem de 
aprendizagem agravado pela pandemia.

Um ponto de partida fundamental pa-
ra isso é que todo mundo esteja na mes-
ma página quando o assunto é educação 
integral. Isso porque existem compreen-
sões muito diversas sobre o assunto e al-
gumas delas acabam por assumir uma 
visão reducionista, como ser entendida 
como mero sinônimo de aumento do 
tempo de jornada na escola.

Assumir uma agenda efetiva de edu-
cação integral é considerar o desenvolvi-
mento pleno de cada estudante. É levar 
em conta seus aspectos cognitivos, so-
ciais, afetivos e culturais de forma articu-
lada. Para isso, são necessários um currí-
culo e uma prática pedagógica que com-
preenda e trabalhe os aspectos cogniti-
vos e socioemocionais em sala de aula 
de forma articulada e na sua totalidade.

É também reconhecer e articular a di-
versidade cultural e de saberes — da es-
cola, da família, do território — em múl-
tiplas oportunidades de aprendizagem 
pelas manifestações culturais locais: es-
porte, arte, ciência e tecnologia. É con-
siderar as culturas das infâncias, ado-
lescências e juventudes. Tem a ver ainda 
com uma educação inclusiva, com vistas 
à formação cidadã, construída na diver-
sidade e que incentive o protagonismo 
dos estudantes.

O país já registra experiências interes-
santes nesse sentido, algumas das quais 
o Cenpec contribuiu junto às secreta-
rias estaduais e municipais, como em 
Belo Horizonte (MG) e São Paulo (SP), e 
ao próprio governo federal, que criou o 
programa Mais Educação em 2007. Des-
sa trajetória, aliada à vivência que temos 
no chão da escola, é possível destacar 
pontos que são muito caros à constru-
ção de uma política pública efetivamente 
orientada à educação integral.

O primeiro deles é que ela seja uma 
política orientadora, que forneça as 
coordenadas para programas de edu-
cação integral. Em um país de propor-
ções continentais e com contextos tão 
diferentes e desiguais, não é viável to-
mar uma experiência dita exitosa como 
modelo único para outras regiões. É pre-
ciso olhar atentamente para o conjunto 
de experiências e conhecimentos que te-
mos e, a partir disso, criar diretrizes que 
ajudem a colocar em prática a educa-
ção integral, considerando as particula-
ridades e potencialidades de cada local.

O segundo ponto é a intersetoriali-
dade, fundamental para que a educação 
integral aconteça. Principalmente neste 
momento pós-pandemia, a articulação 
da escola com outros setores, a exem-
plo da assistência social, saúde, cultura, 
esporte, e com o próprio território, é o 
que viabiliza a oferta de mais e melho-
res ações educativas no currículo esco-
lar, com vistas ao desenvolvimento inte-
gral das meninas e dos meninos.

Outro ponto estrutural é o aporte de 
recursos financeiros. Nos últimos anos, 
a pasta da educação sofreu cortes orça-
mentários que comprometeram a exe-
cução de programas relacionados à edu-
cação integral. A reformulação do Mais 
Educação entre 2015 e 2016, seguida da 
sua descontinuidade em dezembro de 
2019, exemplifica o descaso. Então é ur-
gente destinar recursos para novos pro-
gramas de educação integral que con-
templem também a melhoria da infraes-
trutura das escolas e a formação docente.

O último ponto tem a ver com o tem-
po na educação integral. O aumento da 
jornada na escola ajuda a alcançar os 
objetivos da educação integral, mas não 
é garantia de qualidade. É preciso equa-
cionar quantidade x qualidade da ofer-
ta educacional. A peça-chave está justa-
mente no projeto pedagógico, que deve 
considerar as mudanças dos tempos, es-
paços e currículos na educação integral.

A retomada dessa agenda como es-
tratégia de enfrentamento às desigual-
dades educacionais reacendeu a espe-
rança de dias melhores para a educação 
brasileira. Agora, é fortalecer as iniciati-
vas que já dão certo e viabilizar uma po-
lítica que promova a educação integral 
em mais escolas do país.

 » JERRI BISCUOLA SÓCIO DE SUPPLY CHAIN E OPERAÇÕES DA EY // ADIEMIR HORTEGA  GERENTE SENIOR DE SUPPLY CHAIN E OPERAÇÕES DA EY

 » ANNA HELENA ALTENFELDER
Presidente do Conselho de  

Administração do Cenpec

 » ROMUALDO PORTELA DE OLIVEIRA
Diretor de pesquisa e avaliação do Cenpec

 » MARIA AMABILE MANSUTTI
Assessora da área técnica do Cenpec

Fatores determinantes para o sucesso  
das cadeias de suprimentos

Por uma 
política 

efetiva de 
educação 
integral
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Júpiter, a próxima parada
Em tempos de ousadas missões espaciais, a nave Juice se prepara para viajar até a base de lançamento, na Guiana Francesa. Em oito anos,  

a sonda deve revelar se os satélites do gigante gasoso contêm água líquida sob a crosta, condição para a existência de vida 

D
epois de décadas de maras-
mo espacial, o Universo vol-
ta a receber a visita de son-
das que, entre outras mis-

sões, preparam terreno para explo-
rações que vão além do Sistema So-
lar. Entre elas, a Juice, acrônimo de 
Jupiter ICy moons Explorer, o ex-
plorador das luas geladas de Júpi-
ter que, no início de fevereiro, em-
barcará de Toulouse, na França, 
para Kourou, na Guiana Francesa. 
Do país sul-americano, a espaço-
nave não-tripulada será lançada, 
em abril, rumo ao gigante gasoso.

Pronta para ser embalada, Jui-
ce passará por um último teste de 
seus gigantes painéis solares an-
tes de partir das instalações da 
Airbus, que a fabricou. Com 6,2t e 
uma antena de 2,5m de diâmetro, 
a nave levará ao espaço 10 instru-
mentos científicos, incluindo o 
mais poderoso sensor remoto já 
enviado para o Sistema Solar ex-
terno — planetas com as órbitas 
mais afastadas do Sol.

De acordo com a Agência Espa-
cial Europeia (ESA), que comanda a 
missão, ao longo de oito anos e 600 
milhões de quilômetros, Juice deve-
rá explorar os segredos de Júpiter, 
com cinco questões centrais a serem 
investigadas: como são os mundos 
oceânicos do planeta; por que a lua 
Ganimedes é tão peculiar; a possibi-
lidade de haver ou ter existido vida no 
sistema e como se formou e funcio-
na um típico gigante gasoso. Os qua-
tro maiores satélites jupiterianos são 
conhecidos como “luas galileanas”; 
desses, três — Ganimedes, Europa 
e Calisto — podem ter água líquida 
embaixo das crostas.

Desafios

“O objetivo principal é inves-
tigar se existem oceanos líquidos 
sob as crostas geladas, que possam 

 » Paloma olivEto Engenheiros da Airbus e da Esa apresentam a espaçonave: 
o veículo de 6,2t carrega 10 instrumentos científicos, que 
ajudarão a desvendar os mistérios jupiterianos

 aFP

O simbólico Relógio do Juízo 
Final, da organização não-gover-
namental Boletim dos Cientistas 
Atômicos, está a 90 segundos da 
meia-noite, anunciando, de for-
ma icônica, o fim do mundo. A 
invasão russa da Ucrânia, o au-
mento do risco de uma guerra 
nuclear e o aquecimento global 
acelerado foram apontados pe-
la ONG como os principais pro-
pulsores do ajuste cronométrico.

“Estamos vivendo em uma 
época de perigo sem preceden-
tes, e o Relógio do Juízo Final 
reflete essa realidade. Noventa 
segundos para a meia-noite é 
o mais próximo que ele já che-
gou, e é uma decisão que nos-
sos consultores não tomaram 

com tranquilidade”, disse Rachel 
Bronson, presidente do Boletim. 
“O governo dos Estados Unidos, 
seus aliados da Otan e a Ucrâ-
nia têm uma infinidade de ca-
nais de diálogo; exortamos os 
líderes a explorar todos eles em 
toda a sua capacidade para vol-
tar no tempo.”

Nobel

A hora do Relógio do Juízo 
Final é definida pelo Conselho 
de Ciência e Segurança do Bo-
letim, com o apoio do Conse-
lho de Patrocinadores do Bole-
tim, que inclui 10 ganhadores 
do Prêmio Nobel. Desde 2020, 
a marcação simbólica apontava 

100 segundos para a meia-noi-
te. “Hoje, os ponteiros estão ain-
da mais próximos da meia-noi-
te, mostrando o quanto nosso 
mundo se tornou mais perigo-
so após a pandemia de covid, os 
eventos climáticos extremos e a 
ultrajante guerra da Rússia con-
tra a Ucrânia”, comentou Ban 
Ki-moon, ex-secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). “Os líderes não deram 
ouvidos aos avisos em 2020. To-
dos continuamos pagando o pre-
ço. Em 2023, é vital para o nosso 
bem que eles ajam.”

O Boletim dos Cientistas Atô-
micos foi fundado em 1945 por 
Albert Einstein, J. Robert Oppe-
nheimer, Eugene Rabinowitch 

e pesquisadores da Universida-
de de Chicago que ajudaram a 
desenvolver as primeiras armas 
atômicas no Projeto Manhattan. 
Os cientistas sentiram que “não 
poderiam permanecer indiferen-
tes às consequências de seu tra-
balho” e se esforçaram para in-
formar o público e os formulado-
res de políticas sobre as ameaças 
feitas pelo homem à existência.

O Relógio do Juízo Final foi cria-
do em 1947 para transmitir o quão 
perto a humanidade está de se des-
truir. Projetado pelo pintor Martyl 
Langsdorf, tornou-se um símbo-
lo internacional da vulnerabilida-
de mundial à catástrofe de armas 
nucleares, mudanças climáticas e 
tecnologias disruptivas.

Mais perto do "juízo final"
EfEitos DA guErrA

o relógio se tornou um símbolo da vulnerabilidade mundial

 aFP

NOME: JUICE (JUPITER ICY MOONS EXPLORER)

Milhares de quilômetros abai-
xo da superfície da Terra, algo 
inesperado chama a atenção de 
cientistas. Em algum momen-
to da última década, aparen-
temente, o núcleo do planeta 
parou de girar. Em um estu-
do publicado na revista Natu-

re Geoscience, sismólogos da 
Universidade de Pequim reve-
laram o fenômeno que, por ora, 
não parece ter maiores conse-
quências, algo que os pesquisa-
dores ainda investigam.

Esfera quente do tamanho 
de Plutão, o núcleo da Ter-
ra fica a 5 mil quilômetros da 
superfície e é constituído es-
sencialmente de ferro. Além 
de frear, o estudo sugere que, 

agora, ele faz o movimento 
para o lado oposto.

O mecanismo exato de rota-
ção desta esfera, livre de movi-
mento uma vez que flutua no lí-
quido do núcleo externo, perma-
nece difícil de decifrar. O pouco 
que se sabe é baseado em análi-
ses das ondas sísmicas, provoca-
das por terremotos, quando pas-
sam pelo centro do planeta.

Balanço

Ao analisar os dados das ondas 
sísmicas nas últimas seis décadas, 
Xiaodong Song e Yi Yang, da Uni-
versidade de Pequim, concluíram 
que a rotação do núcleo “quase 
parou por volta de 2009 e depois 

girou na direção oposta”. “Acredita-
mos que o núcleo central está, em 
relação à superfície da Terra, giran-
do em uma direção e depois na ou-
tra, como um balanço”, disseram, 
por email, à agência France Presse 
(AFP). “Um ciclo completo desse 
movimento dura em torno de sete 
décadas”, acrescentaram. Isso sig-
nifica que muda de direção aproxi-
madamente a cada 35 anos.

A última mudança de rotação, 
anterior a de 2009, aconteceu no 
início dos anos 1970. E a próxima 
ocorrerá em meados da década 
de 2040, completando o ciclo, 
segundo os cientistas chineses. 
O movimento se ajusta, aproxi-
madamente, às mudanças na du-
ração do dia, variações mínimas 

no tempo exato que a Terra pre-
cisa para efetuar uma volta em 
seu próprio eixo.

Até hoje, existem poucas in-
dicações sobre a influência des-
sa rotação na superfície terrestre. 
No entanto, os dois autores ga-
rantem estar convencidos de 
que há ligações físicas entre 
todas as camadas que com-
põem a Terra. Entre os efei-
tos sugeridos por eles estão al-
terações na duração dos dias, o 
que exigiria ajustes em relógios 
atômicos. É possível, também, 
que o fenômeno tenha algu-
ma influência no clima, mas os 
cientistas ponderaram ser pre-
ciso estudá-lo melhor antes de 
cravar a conclusão.

Núcleo da Terra parou de girar 
laboratório de Propulsão de Jato/Nasa/Divulgação 

Ficha técnica

Objetivo: a missão caracterizará 
as luas geladas oceânicas de 
Júpiter — Ganimedes, Europa 
e Calisto — como objetos 
planetários e possíveis habitats; 
explorará o ambiente complexo 
de Júpiter em profundidade e 
estudará o sistema de planetário 
como um modelo para gigantes 
gasosos em todo o Universo.

Pergunta-chave: a origem da vida 
é exclusiva da terra ou poderia 
ocorrer em outro lugar do Sistema 
Solar — ou mesmo além?

Lançamento: Previsto para o 
espaçoporto da Europa em Kourou, 
Guiana Francesa, em um lançador 
ariane 5, em algum momento de abril. 

Jornada e órbita: Juice passará 
aproximadamente oito anos viajando 

para Júpiter, com chegada prevista 
para julho de 2031. Seis meses 
antes de entrar em órbita em torno 
de Júpiter, a espaçonave passará 
muitos meses orbitando o planeta, 
completando voos rasantes em 
Europa, Ganimedes e Calisto. 

Instrumentos: Juice levará 10 
instrumentos de última geração, 
incluindo o mais poderoso sensor 
remoto, geofísico e complemento 
de carga já enviado para o Sistema 
Solar externo. 

Legado: a missão abrirá caminho 
para uma futura exploração 
extensiva dos diversos ambientes 
extremos no distante Sistema  
Solar externo.

Fonte: agência Espacial  
Europeia (ESa)

abrigar componentes orgânicos ou 
mesmo vida”, disse, em um comu-
nicado, Vincent Poinsignon, geren-
te do projeto Juice. Para isso, os de-
safios serão enormes. A sonda de-
ve lidar com temperaturas extre-
mas, muito altas ou baixas, pois 
circundará a Terra, Marte e Vênus 
para as manobras de assistência 
à gravidade, com objetivo de ga-
nhar a velocidade suficiente para 
alcançar a órbita de Júpiter. O am-
biente frio do gigante gasoso tam-
bém dificulta o armazenamento de 
energia. Mas, segundo Poinsingon, 

superados os percalços, a espaço-
nave abrirá caminhos infinitos: “Se 
você pode chegar a Júpiter, você 
pode fazer qualquer coisa”.

Segundo Cyril Cavel, que che-
fiou o projeto da Juice na Airbus, 
o estudo dos oceanos poderá res-
ponder se existem condições pa-
ra que a vida como se conhece se 
sustente fora da Terra. “Vamos 
tentar categorizar esses oceanos 
líquidos para checar se podem ou 
não conter formas primitivas de 
vida. Esse é o aspecto central da 
missão”, disse, em nota.

Uma vez concluída com suces-
so, a missão ajudará a entender o 
chamado sistema solar miniaturi-
zado em Júpiter, explicou à agên-
cia France Presse (AFP) a chefe da 
interface de lançamento da sonda 
na Esa, Manuela Baroni. “Você po-
de considerar Júpiter como um gi-
gante gasoso com esses satélites 
girando em torno dele. Então, 
pode considerá-lo um mini sis-
tema solar. E, ao estudá-lo, po-
demos encontrar diferenças e 
semelhanças com nosso Sis-
tema Solar, compreendê-lo 

melhor e entender como ele 
foi formado e como funciona.”

galileo

Em um evento para a impren-
sa, a Airbus inaugurou uma pla-
ca comemorativa, montada na 
sonda, para homenagear o as-
trônomo italiano Galileo Galilei. 
O cientista foi o primeiro a ver Jú-
piter e suas maiores luas com um 
telescópio, em 1610.

“A revelação da placa é um 
belo momento neste intenso 

capítulo que prepara a espaço-
nave para o lançamento”, disse 
Giuseppe Sarri, gerente do pro-
jeto Juice da Esa. “Não é ape-
nas uma oportunidade para fa-
zer uma pausa e refletir sobre o 
trabalho árduo de décadas dedi-
cado à concepção, construção e 
teste da espaçonave, mas tam-
bém para celebrar a curiosida-
de e a admiração de todos que 
já olharam para Júpiter no céu 
noturno e refletimos sobre nos-
sas origens — a inspiração por 
trás dessa missão.

Do tamanho de Plutão, 
a esfera quente se 
movimenta, agora, em 
direção contrária
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Planos para eliminar 
uma família inteira

Há pelo menos três meses, Horácio Carlos, 49 anos, Gideon Batista de Menezes, 55, e Fabrício Silva Canhedo, 34, se uniram 
para elaborar um dos crimes mais bárbaros do país. Dez corpos foram encontrados, e nove identificados

D
ez corpos, três presos e 
ambição financeira. A 
maior chacina do Distri-
to Federal revelou a cruel-

dade, frieza, articulação e preme-
ditação de três assassinos presos 
por executar 10 pessoas da mes-
ma família, incluindo três crian-
ças. Há pelo menos três meses, 
Horácio Carlos, 49 anos, Gideon 
Batista de Menezes, 55, e Fabrício 
Silva Canhedo, 34, se uniram pa-
ra planejar um dos crimes mais 
bárbaros de todo o país. Com 
a identificação de dois dos três 
corpos encontrados dentro de 
uma fossa, em Planaltina, a Po-
lícia Civil (PCDF) encaixa mais 
uma peça no quebra-cabeça e se 
aproxima da elucidação. À noite, 
militares apreenderam um ado-
lescente, de 17 anos, por suspeita 
de participação no crime.

Das 10 pessoas da mesma fa-
mília dadas como desaparecidas, 
nove tiveram as identidades con-
firmadas: a cabeleireira Elizamar 
da Silva, 37, e os filhos, Gabriel, 7, 
e os gêmeos Rafael e Rafaela, 6; o 
marido dela, Thiago Belchior, 30; 
os sogros de Elizamar, Renata Ju-
liene Belchior, 52, e Marcos Antô-
nio Lopes, 54; a filha de Renata, 
Gabriela Belchior, 25; e a ex-mu-
lher de Marcos, Cláudia Regi-
na, 55. A polícia aguarda o laudo 
do Instituto Médico Legal (IML) 
para identificar o terceiro corpo 
encontrado na fossa. Trata-se de 
uma pessoa do sexo feminino, 
que, para os investigadores, é a 
filha de Cláudia, Ana Beatriz, 19.

Os cadáveres de Thiago, Cláu-
dia e da terceira pessoa foram jo-
gados em uma fossa, no Núcleo 
Rural Santos Dumont, em Pla-
naltina. O local é de extensa área 
de mata e foi escolhida pelos cri-
minosos para ponto de desova. O 
buraco tem quase dois metros de 
profundidade e apresentava ves-
tígios de sangue. Na tentativa de 
abafar o odor, os assassinos colo-
caram cal ao redor da cova, mas 
sem sucesso. Na noite de segun-
da-feira, policiais chegaram ao 
local depois que um dos presos, 
ao ser novamente interrogado, 
revelou a região onde estavam 
os corpos.

Identidades

Mesmo com os cadáveres em 
avançado estado de decompo-
sição, em menos de oito horas, 
peritos papiloscopistas da PCDF 
identificaram dois dos três ca-
dáveres por meio da análise das 
impressões digitais feita no la-
boratório de necropapiloscopia 
do Instituto de Identificação (II).

Durante a tarde, os médicos 
legistas do IML de Minas Gerais 
confirmaram também as identi-
dades de Renata e Gabriela. Mãe 
e filha foram mantidas em cár-
cere privado e, depois, assassi-
nadas e carbonizadas dentro de 
um carro, em uma via de Unaí 
(MG). O veículo estava em no-
me de Marcos Antônio e foi lo-
calizado com os dois corpos na 
manhã de sábado, menos de 12 
horas depois de Elizamar ter sido 
encontrada morta com os três fi-
lhos em Cristalina (GO).

A apreensão do adolescente efe-
tuada ontem por policiais milita-
res pode ajudar no quebra-cabeças. 
Os PMs receberam uma denúncia 
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 Carlos Vieira/CB

 A região fica distante cerca de 4km do cativeiro no Vale do Sol, onde quatro mulheres da mesma família foram mantidas em cárcere privado

 Carlos Vieira/CB

Polícia Civil encontrou ontem três corpos dentro de fossa, em Planaltina. Os dois corpos femininos e um masculino estavam próximo a uma casa abandonada 

anônima informando que um dos 
suspeitos de participar da chacina 
estaria escondido em uma casa, no 
Itapoã. Ao chegarem no endereço, 
o menor foi confrontado com as 
informações e confessou o envol-
vimento na chacina.

Em depoimento prestado na 6ª 
Delegacia de Polícia (Paranoá), o 
adolescente contou que foi con-
tratado por Horácio Carlos para 
fazer a mudança dos móveis da 
casa de Marcos Antônio, no Con-
domínio Residencial Novo Hori-
zonte, para a residência onde fun-
cionou o cativeiro, em que Rena-
ta, Gabriela, Cláudia e Ana Beatriz 

foram mantidas como reféns. Em 
troca, ele receberia R$ 5 mil pelo 
serviço, sendo R$ 2 mil antes, e R$ 
3 mil depois.

A casa para onde os objetos 
foram levados, localizada na Vi-
la do Sol, em Planaltina, foi alu-
gada em outubro por Horácio. 
Por isso, a polícia desconfia que 
o crime tenha sido planejado há, 
pelo menos, três meses. No local, 
mães e filhas tiveram as mãos 
amarradas, foram amordaçadas 
e vendadas e, mediante ameaça, 
foram obrigadas a passar dados 
bancários para os criminosos.

A hipótese de que a motivação 

da chacina seja financeira é re-
forçada mediante aos itens en-
contrados no imóvel. Ao menos 
oito cartões bancários, talão de 
cheque, certidões, documentos 
pessoais das vítimas e cadernos 
com anotações financeiras foram 
apreendidos pelos investigado-
res. Além disso, a polícia encon-
trou R$ 15 mil em espécie na ca-
sa de um dos presos e R$ 40 mil 
em uma conta.

Ligação

Os próximos passos da in-
vestigação vão se concentrar na 

ligação entre cada um dos suspei-
tos e na busca por Carlemom dos 
Santos, 26, considerado foragido. 
Fontes policiais informaram ao 
Correio que o mentor dos assassi-
natos é Gideon Batista. O homem 
era colega de Marcos e os dois mo-
ravam próximos. À reportagem, 
uma pessoa ligada à família dis-
se, sem revelar a identidade, que 
Marcos foi o responsável por abri-
gar Gideon em um dos lotes pró-
ximos da chácara.

Era comum os dois conversa-
rem e até frequentarem a casa um 
do outro. Gideon acumula antece-
dentes criminais, incluindo uma 

tentativa de latrocínio, fugas de 
presídio e roubos. Em imagens 
colhidas pela polícia, o criminoso 
sempre aparecia de carro sempre 
seguindo o veículo onde estavam 
as vítimas. As investigações reve-
lam, ainda, que era ele o responsá-
vel por atear fogo nos automóveis 
e nos corpos.

Gideon está detido em uma 
cela isolada, no Centro de Deten-
ção Provisória (CDP2) do Com-
plexo Penitenciário da Papuda. 
Fabrício e Horácio seguem no 
Complexo da Polícia Civil.

A PCDF pediu também a que-
bra do sigilo telefônico e ban-
cário das vítimas e dos autores 
da chacina. Os investigadores 
pretendem descobrir os valores 
movimentados pelos criminosos. 
“Chegamos ao indício de que o 
Horácio tinha cerca de R$ 40 mil 
na conta e o Gideon, R$ 10 mil 
em espécie, além de R$ 4 mil de-
positados na conta da namora-
da”, descreve o delegado-chefe 
da 6ª DP, Ricardo Viana. Ele con-
tinua: “Essas pessoas foram leva-
das para os cativeiros e lá foram 
extraídos suas senhas e cartões. 
Para a investigação, essas vítimas 
foram extorquidas com armas de 
fogo e violência”.

Até o fechamento desta edi-
ção, Carlemom não havia sido 
preso. O homem teve as impres-
sões digitais encontradas no ca-
tiveiro e no carro de Gideon, o 
mesmo utilizado para comprar 
galão de gasolina em um posto 
de combustível do Paranoá. Car-
lemom é integrante do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) e acu-
mula antecedentes por roubo, re-
ceptação, porte ilegal de arma de 
fogo e corrupção de menores.

*Estagiária sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

LEIA MAIS SOBRE A 
INVESTIGAÇÃO NA PÁGINA 14
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“H
á notícias de que ele 
[o quarto suspeito fo-
ragido] se encontra 
fora do Distrito Fe-

deral”, declarou o delegado da 6ª 
Delegacia de Policia (Paranoá), 
Ricardo Viana. Em conversa on-
tem com o Correio para escla-
recer como está a apuração da 
chacina familiar, o responsável 
pela investigação revelou que as 
polícias de diversos estados estão 

mobilizadas para localizar Car-
lomam dos Santos Nogueira, 26 
anos. O delegado também con-
firmou que a linha de investi-
gação está totalmente direcio-
nada para a tese de que a famí-
lia de Elizamar da Silva foi víti-
ma de um esquema de extorsão. 
“O que está prevalecendo é que 
reuniram essas pessoas com in-
tuito de retirar dinheiro, até por-
que foi encontrado senhas, docu-
mentos, cartões bancários e ta-
lões dessas vitimas”, disse. 

 »Entrevista | RicaRdo Viana, DELEGADO DA 6ª DELEGACIA DE POLÍCIA (PARANOÁ)

 » AMANDA SALES 

Foto: Marcelo Ferreira

Extorsão e mortes em série

O responsável pelo caso conversou com o Correio e explicou as linhas de investigações em curso, detalhes acerca dos 
suspeitos e novas decisões sobre a chacina no DF que chocou o país e engajou polícias de diversos estados na apuração

Qual a linha de investigação 
que vocês estão seguindo?

Nós tínhamos duas linhas 
de investigação. A primeira 
contava com a autoria das pes-
soas que estavam desapareci-
das, ou seja, Marcos, Thiago, 
Cláudia e Ana estariam juntos 
com os autores presos, Horá-
cio Carlos, Gideon Batista e 
Fabrício Silva, e planejaram is-
so tudo com o intuito de obter 
vantagem econômica. A outra 
tese, que era a inicial, consi-
dera que que essas pessoas te-
riam sido mortas para por ex-
torsão de dinheiro delas e as-
sim foi feito. Uma morte su-
cessiva dos familiares. Com o 
corpo do Marcos encontrado e 
identificado, a tese da coauto-
ria foi se fragilizando e, quan-
do encontramos os corpos na 
segunda, ela se enfraqueceu 
bastante. A investigação está 
se desenhando para confirmar 
essa nossa linha. Então, o que 
está prevalecendo é que reuni-
ram essas pessoas com intuito 
de retirar dinheiro, até porque 
foi encontrado senhas, docu-
mentos, cartões bancários e 
talões dessas vitimas. 

Essas vítimas fizeram grandes 
transações bancárias? 

A informação que temos até 
agora é de que, em dezembro 
do ano passado, Cláudia teria 
vendido um lote e recebido 
R$ 79 mil, em espécie, e ou-
tros R$ 130 mil, em transfe-
rências bancárias. Durante o 
depoimento, o Horácio assu-
miu que a intenção era aufe-
rir o dinheiro de Renata, um 
total de R$ 400 mil referente 
à suposta venda de uma casa 
em Santa Maria. E nós chega-
mos ao indício de que o Horá-
cio tinha cerca de R$ 40 mil na 
conta e o Gideon, R$ 10 mil em 
espécie, além de R$ 4 mil de-
positados na conta da namo-
rada. Por isso, pedimos a que-
bra de telefônico e bancário 
das vítimas e dos autores da 
chacina. Para, de fato, desco-
brir os valores movimentados 
pelos criminosos. Então, es-
se dinheiro deve ter circula-
do entre eles, mas, no futuro, 
a gente vai ter uma resposta 
para isso. Tudo que é relacio-
nado a essas pessoas que fo-
ram presas deve ser apurado 

pela investigação. Nós temos 
pessoas sendo transportadas, 
pessoas sendo extorquidas, 
pessoas morrendo em torno 
desse núcleo e dessa associa-
ção criminosa. 

Quem indicou o local para a 
polícia e como os corpos  
foram encontrados? 

Nós já estávamos naquela 
área, realizando diligências e, 
após negociações, um dos pre-
sos nos indicou o local. Mostra-
mos os benefícios que eles te-
riam de ajudar a polícia judiciá-
ria e também dar um descan-
so pras famílias das vítimas no 
sentido de encerrar etapa da in-
vestigação com o aparecimen-
to dos corpos. E nos indicaram 
a casa abandona e a cisterna. A 
hipótese que prepondera é que 
eles tenham chegado lá já sem 
vida. Os corpos não estavam no 
estado digno de pessoas que 
foram a óbito. Não foi possível 
nem identificar há quanto tem-
po foram deixados lá. Precisa-
mos esperar a perícia. 

Já se sabe quem  
escreveu o bilhete? 

Esse bilhete vai ter que pas-
sar por um exame grafoscópi-
co. A gente sabe que o o cati-
veiro era frequentado por todos 
eles — autuados e também pe-
lo procurado — mas, lá dentro, 
eles tinham uma liderança, e a 
gente acredita que aquele bi-
lhete tenha sido escrito ou or-
denado pelo Gideão e pelo Ho-
rácio. O que a gente sabe da-
quele bilhete é que aquele lin-
guajar chamando as pessoas de 
‘chefe’ era a prática de verbali-
zação do Marcos. Ele usava is-
so usualmente, inclusive cha-
ma os filhos dessa forma. 

as buscas por  
carlomam continuam? 

Foi feita a sugestão de re-
compensa e a diretoria de po-
lícia está avaliando. As policias 
de Goiás, Minas Gerais e os de-
mais estados estão engajados 
na apuração, até porque esse 
caso tomou grandes propor-
ções. Não descarto todo o Brasil 
estar buscando esse sujeito que 
ainda está foragido. Há notícias 
de que ele se encontra fora do 
Distrito Federal, então estamos 
realizando buscas.

Foi feita a sugestão de recompensa e a diretoria 
de polícia está avaliando. não descarto  

todo o Brasil estar buscando esse sujeito 
(carlomam) que ainda está foragido”



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 25 de janeiro de 2023  •  Cidades  •  15

Eixo capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Começa a transição 
para o fim da 
intervenção

O interventor na segurança pública do DF, 
Ricardo Cappelli, trabalhou em sintonia e com 
respeito às instituições da cidade. O secretário-
executivo do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, braço direito do ministro Flávio Dino, se 
reuniu com integrantes do governo do DF, das forças 
de segurança, esteve com deputados distritais, com 
o presidente do Tribunal de Contas do DF, Márcio 
Michel, com a senadora Leila Barros (PDT-DF), 
além de prestar contas ao ministro Alexandre de 
Moraes, do STF. Hoje ele apresenta relatório sobre 
os atos golpistas de 8 de janeiro. Com o anúncio do 
novo secretário de Segurança Pública do DF pela 
governadora em exercício Celina Leão (PP), começa 
a transição para o fim da intervenção.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

IMPOSTOS /

O 
prazo final para indica-
ção de créditos do Nota 
Legal destinados ao aba-
timento do Imposto Pre-

dial e Territorial Urbano (IPTU) 
ou do Imposto sobre Proprieda-
de de Veículo Automotor (IPVA) 
vai até a próxima terça-feira.

Em 2022, mais de 900 mil pes-
soas participaram do Nota Legal, 
entre elas, Cecília Monteiro, 82 
anos. A aposentada usa o bene-
fício há 15 anos, desde o início 
do programa. “Na época, achava o 
benefício bem mais vantajoso do 
que é hoje, a ponto de abater to-
do IPTU. Mas continuo incluindo 
meu CPF nas notas, pois um des-
conto sempre é bom”, destaca ela, 
que pretende aproveitar o bene-
fício fiscal até a próxima semana. 

Assim como Cecília, o profes-
sor Augusto Rodrigues, 47, diz 
que aproveita o programa tam-
bém desde a criação. “Já recebi 
valores acima de R$ 500, e até fui 
sorteado! Acredito que o progra-
ma incentiva a população a pe-
dir nota fiscal e a combater a so-
negação”, ressalta.

Para muitos brasilienses, o 
benefício ajuda a movimentar 

a economia local, como conta 
Victor Mayrink, 21, estudante, 
que participa do programa des-
de 2019 e conseguiu R$ 250 no 
último ano. “Estimula as pessoas 
a comprarem mais e passarem a 
consumir em estabelecimentos 
locais. Acaba se tornando um 
hábito colocar o CPF na nota, e 
com isso, juntei um ótimo crédi-
to”, diz Victor. 

Márcio Silva Gonçalves, coor-
denador de cadastro, escritura-
ção e documentos fiscais digitais 
da Secretaria de Fazenda, orien-
ta para os consumidores efetua-
rem a indicação o quanto antes. 
“Até agora, foram feitas cerca de 
60% das indicações previstas, fal-
tando ainda 40% para os últimos 
sete dias. Quem deixar para o úl-
timo dia pode passar por pro-
blemas de instabilidade no sis-
tema, em função do aumento 
no número de acessos simultâ-
neos”, alerta.

Diferentemente das regras 
que valeram até 2019, o consu-
midor com débito nesses impos-
tos pode efetuar a indicação pa-
ra abatimento de IPTU ou IP-
VA. Mas, em caso de indicação 
do crédito para um bem que 
esteja com débito, o valor será 

direcionado para os débitos mais 
antigos daquele bem.

De acordo com a Secretaria 
de Fazenda do Distrito Federal, 
mais de 800 mil consumidores 
não cadastrados no programa 
têm saldo acima de R$ 25 e es-
tarão aptos a utilizar os créditos, 
caso possuam imóvel ou veículo 
no próprio nome. E se considerar 
os créditos com valor superior a 
R$ 10, o número de consumido-
res passa de 1,5 milhão.

Como aderir

É possível se inscrever a 
qualquer tempo, para isso, 
basta acessar notalegal.df.gov.
br e cadastrar as informações 
de ordem pessoal que estão no 
RG e CPF, que devem ser con-
dizentes com as contidas no 
banco de dados da Receita Fe-
deral do Brasil (RFB).

O CPF ou o CNPJ informados 
para emissão de documento fis-
cal gera créditos que estão dispo-
níveis para a consulta no site do 
Nota Legal e no aplicativo Eco-
nomia DF. Por isso, contribuintes 
que participam do programa No-
ta Legal no Distrito Federal pode-
rão acessar o site para atualizar 

Arquivo Pessoal

 » ELLEN TRAVASSOS

o cadastro, consultar saldo, fa-
zer a indicação do crédito e emi-
tir o boleto bancário com o valor 
atualizado do imposto.

O crédito do programa é pes-
soal e intransferível. Aqueles que 
não possuem imóveis ou auto-
móveis, têm a opção de solicitar 
o recebimento do crédito em di-
nheiro. Para isso, devem, no mês 
de junho, fazer a indicação e ca-
dastrar os dados para depósito 
em conta corrente ou poupança.

Sorteio

Este ano, o sorteio do Nota Le-
gal distribuiu 12.600 prêmios, que 
variaram de R$ 100 a R$ 500 mil, 
totalizando mais de R$3 milhões. 
Todos consumidores que infor-
maram o CPF ou CPNJ na emissão 
de documento fiscal participaram 

desse sorteio, e cada compra en-
tre novembro e abril, valeu um bi-
lhete para concorrer ao prêmio. 

Todos os anos, são permitidos 
até 200 bilhetes por mês para ca-
da participante.

O contribuinte deve escolher a forma de 

Nota Legal pode 
ser usado até terça

resgatar os créditos para abatimento no IPVA ou no IPTU

Cecília Monteiro 
aproveita o Nota 
Legal desde 
a criação do 
programa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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TJDFT/Divulgação

Medidas acertadas
Na opinião de integrantes da área de segurança 

pública, o interventor Ricardo Cappelli acertou ao nomear 
para o comando da Polícia Militar do DF o número 2 da 
corporação, coronel Klepter Rosa, quando foi decretada 
a prisão do então comandante-geral Fábio Augusto 
Vieira, depois dos atos golpistas de 8 de janeiro. Cappelli 
conseguiu, assim, manter o controle da PM. Ele também 
fez elogios públicos à corporação, o que ajudou a subir a 
auto-estima da tropa. Outra medida considerada acertada 
foi o retorno da equipe do delegado Júlio Danilo, que 
estava à frente da Secretaria de Segurança até a volta 
de Anderson Torres e trabalhou com sucesso em várias 
manifestações, inclusive na posse do presidente Lula.

Aval
O delegado da Polícia Federal Sandro 

Torres Avelar deve ser anunciado hoje 
como secretário de Segurança Pública do 
DF. A escolha tem o aval do ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, e 
também do governo do Distrito Federal.

Currículo
Sandro Avelar foi secretário de 

Segurança Pública durante três anos no 
governo de Agnelo Queiroz, entre 2011 e 
2014. Ele não tinha ligações partidárias, 
mas foi escolhido, entre outros atributos, 
pelo trabalho que desenvolveu no 
Ministério da Justiça como diretor do 
Sistema Penitenciário Federal, entre 2010 
e 2011, nos governos de Lula e Dilma 
Rousseff. Agnelo pediu uma indicação de 
um técnico para a Secretaria de Segurança 
e o MJ, então sob o comando de José 
Eduardo Cardozo, indicou Sandro Avelar.

Preocupação com o carnaval
Depois do vandalismo na Praça dos Três Poderes e na área central de Brasília, autoridades 

públicas estão preocupados com a aglomeração do carnaval. Várias reuniões estão sendo 
realizadas, envolvendo a governadora em exercício, Celina Leão (PP), representantes da área de 
segurança pública, deputados distritais, e o secretário de Cultura e Economia Criativa, Bartolomeu 
Rodrigues. A Procuradoria Distrital dos Direitos do Cidadão do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) encaminhou ontem ao GDF uma série de recomendações, inclusive 
sobre o barulho em áreas residenciais, mobilidade e segurança.

TJDFT dá 
posse a nova 
desembargadora

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) vai realizar, nesta 
sexta-feira, a cerimônia de 
posse da juíza Carmen Nícea 
Nogueira Bittencourt como 
desembargadora. Ela foi 
eleita por unanimidade pelo 
critério de merecimento em 
novembro de 2022. Juíza 
de Direito Substituta de 2° 
Grau, Carmen Bittencourt 
vai ocupar a vaga aberta 
com a aposentadoria da 
desembargadora Carmelita 
Brasil. A juíza ingressou na 
magistratura do Distrito 
Federal em fevereiro de 
1995. Esteve à frente da 
2ª Vara de Família de 
Taguatinga, 2ª Vara de 
Família do Paranoá e do 2º 
Juizado de Fazenda Pública 
do DF. Foi Diretora do 
Fórum da Circunscrição 
Judiciária de Taguatinga e 
do Paranoá. Presidiu várias 
comissões e grupos de 
trabalho no TJDFT, como, 
por exemplo, a Comissão 
para implantação dos 
Juizados Cíveis e Criminais 
no Distrito Federal, Projeto 
de Justiça Comunitária 
e Projeto Piloto de 
Implantação da Mediação 
no TJDFT. Atualmente, 
exerce a função de 
Coordenadora dos Juizados 
Especiais de Fazenda 
Pública do Distrito Federal.

Ajuda a pais que perderam filhos deficientes
Entrou em vigor ontem lei que facilita a profissionalização e reinserção no mercado de trabalho 

de pais ou responsáveis legais de pessoas com deficiência, em caso de falecimento destas. De autoria 
do deputado distrital Robério Negreiros (PSD), a norma estabelece prioridade ao acesso nos cursos 
oferecidos pelo poder público. Com a nova lei, sancionada pela governadora em exercício, Celina Leão 
(PP), após a profissionalização dos pais ou responsáveis — cujo cuidado ou tratamento tenha sido 
demandado por prescrição médica, em período integral — também deve ser facilitado o acesso aos 
empregos, mediante atuação do Poder Executivo no sentido de incentivar a contratação.

Pregão Eletrônico nº 1/2023
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR
ITEM, com regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, cujo objeto é o
REGISTRODEPREÇOSPARAAPRESTAÇÃODESERVIÇOSDECONFECÇÃO
DE PRODUTOS GRÁFICOS DE VÁRIOS FORMATOS E GRAMATURAS,
INCLUINDO ACABAMENTO, PROVA DE IMPRESSÃO E EMBALAGEM,
CONFORME AS ESPECIFICAÇÕES DO EDITAL E SEUS ANEXOS. A abertura
da sessão será às 10h00, do dia 6/2/2023, no sítio www.gov.br/compras. O Edital
poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO
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Capital S/A
 Eu sou aquela mulher que fez a 
escalada da montanha da vida, 

removendo pedras e plantando flores
Cora Coralina

A regulamentação do mercado de 
trabalho por aplicativo ainda vai dar 
muito o que falar, especialmente com o 
novo governo sinalizando que fará 
mudanças, tanto na reforma trabalhista 
quanto na regulamentação dos 
entregadores. Não à toa, empresas de 
entregas, como o Ifood — líder do setor 
no país — que tem nada menos do que 
30 mil entregadores apenas no DF, estão 
se mobilizando para participar das 
discussões junto ao governo e aos 
parlamentares. Uma das mensagens que 
tentam passar aos interlocutores do 
governo é que a CLT e o 
Microempreendedor Individual (MEI) 
não funcionam para esses profissionais, 
que trabalham para mais de um CNPJ, 
fazem seu próprio horário de trabalho e 
conseguem tirar mais do que um salário 
mínimo por mês.

Por parte da legião de entregadores, o 
que se sabe é que eles, além de 
numerosos, não atendem ao comando 
de sindicatos ou associações. De perfil 
variadíssimo, o trabalhador desse setor 
se conecta e se manifesta por meio dos 
chamados influenciadores de 
comunidades e redes sociais.

FÉRIAS / 

Viajar de ônibus é boa opção

Com a vacinação e a queda nos casos de covid-19, brasilienses optam pelo transporte terrestre, que oferece 

M
uitos brasilienses estão 
escolhendo o ônibus 
na hora de viajar, mes-
mo para trajetos muito 

longos. Na comparação com ja-
neiro de 2022, quando o Terminal 
Rodoviário de Brasília contabili-
zou o embarque de 105 mil pas-
sageiros, a expectativa para este 
mês é de 130 mil usuários — um 
aumento de quase 24%, de acor-
do com a administração do espa-
ço. Entre os motivos estão os pre-
ços das passagens, bem mais bai-
xos em relação às tarifas aéreas, 
a queda nos números da pande-
mia da covid-19 e a redução das 
medidas restritivas. 

A reportagem esteve lá na se-
gunda-feira, quando o saguão 
estava lotado de pessoas se des-
pedindo, a poucos minutos do 
embarque. Além de ser uma al-
ternativa mais barata, alguns 
consideram que  oferece confor-
to e bons momentos para des-
canso. Esses requisitos são es-
senciais para a aposentada Ma-
ria dos Reis, 77 anos, que seguiu 
para Lavras (MG) com as três 
bisnetas e a sobrinha-neta.

Antes de encarar as 12 ho-
ras rodando, para um trajeto 
de 820km, a idosa, que antes 
viajava de avião, disse que va-
le a pena. Ida e volta de ôni-
bus direto para o município 
custa R$ 300. De avião, quan-
do pesquisou o valor, sairiam 
R$ 2 mil até Belo Horizonte. 
“Juntando a ida de BH para a 
minha cidade, não compensa. 
Tem muita diferença. Prefiro 
demorar mais tempo e econo-
mizar”, conta Maria.

Janaína Pereira, 32, costuma 
ir para São Gotardo (MG), nas fé-
rias escolares, junto com o ma-
rido, Dárcio da Silva, 40, e os fi-
lhos Enzo, 9, e Maria Valentina, 

Estimativa é que 130 mil pessoas saiam da capital em janeiro pelo Terminal Rodoviário Interestadual

 Carlos Vieira/CB

 » PEDRO MARRA

tarifas acessíveis em relação aos aviões. Goiânia, São Paulo, Belo Horizonte, Rio e Salvador são os principais destinos

Principais destinos 

6. “Para viajar de avião temos 
que ficar procurando, olhando 
aplicativo para achar promo-
ção boa, o que é difícil. Então, é 
melhor escolher o ônibus, com 
percurso demorado, mas a gente 
economiza”, analisa a moradora 
de Vicente Pires.

Marido de Janaína, Dár-
cio confessa ter medo de viajar 
de avião, embora prefira gastar 
menos dinheiro com as passa-
gens e curtir por mais tempo o 

percurso. “Para onde viajo, a Mi-
nas Gerais e Goiás normalmente, 
também não preciso ir de avião. 
O lado ruim é baldear entre as ci-
dades, mas ouço muita música 
no caminho para ficar mais re-
laxado”, revela.

De acordo com o site de ven-
das DeÔnibus, neste mês, em re-
lação a janeiro de 2022, também 
houve alta de 134% na venda de 
passagens na Rodoviária do Ga-
ma e de 55% na de Taguatinga.

Mais conforto

Em janeiro, os principais des-
tinos dos brasilienses em janeiro 
deste ano são as cidades de Goiâ-
nia (GO), São Paulo (SP), Belo Ho-
rizonte (MG), Rio de Janeiro (RJ) e 
Salvador (BA). Para Bianca Sturlini, 
porta-voz da Socicam, concessio-
nária do Terminal Rodoviário de 
Brasília, a diminuição das medi-
das restritivas e também da trans-
missão da covid-19 são aspectos 

que contribuíram para o aumen-
to no número de passageiros inte-
restaduais. “As pessoas estão mais 
tranquilas para planejarem as via-
gens. E têm a percepção da melho-
ria do transporte regular, de uma 
viagem mais segura”, aponta. “O 
pessoal consegue viajar por um 
preço menor, e não precisa pla-
nejar com tanta antecedência co-
mo quem escolhe o avião”, analisa.

Bianca destaca que mes-
mo os ônibus comuns são 

cômodos. “A própria cadeira 
tem mais conforto e espaço do 
que a de um avião, que é aper-
tada. Além disso, há manuten-
ção e troca de motoristas du-
rante os trajetos”, observa. Ela 
também lembra que há opções 
desse transporte ônibus que 
oferecem atrativos, como wi-fi 
durante toda a viagem e servi-
ços de bordo. Algumas compa-
nhias disponibilizam leito-ca-
ma e massageador na poltrona.

Maria dos Reis (E) parou de viajar de avião por causa das tarifas

 Carlos Vieira/CB

Viajar ou não de ônibus

 PRÓS E CONTRAS

 Pontos positivos

» Passagem mais barata

» Mais conforto nas poltronas 
(massageador e leito-cama)

» Wi-fi no ônibus
» Compra e embarque digitalizado 

(com QR Code)

 Ônibus Avião

Goiânia R$ 166 a R$ 362 R$ 1,7 mil a R$ 8,2 mil
São Paulo R$ 228 a R$ 576 R$1,5 mil a R$ 6,5 mil
Belo Horizonte R$ 396 a R$ 796 R$ 1,9 mil a R$ 4,5 mil
Rio de Janeiro R$ 780 a R$ 930 R$ 1,6 mil a R$ 4,6 mil
Salvador R$ 1,1 mil a R$ 1,6 mil R$ 1,3 mil a R$ 6,2 mil

*Preços médios das tarifas ida e volta/janeiro.
*Fontes: sites DeÔnibus e Google Voos

 Pontos negativos

» Viagem longa

» Risco de acidentes

» Mais paradas no caminho

ANA DUBEUX (INTERINA)
anadubeux.correio@gmail.com

Reprodução/Redes Sociais

Cidade pet friendly
Brasília agora é uma cidade turística pet friendly. Lei 

sancionada pela governadora em exercício Celina Leão 
(PP) define a cidade como um destino em que os 
animais de estimação são bem-vindos. Segundo a 
Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (Pdad) de 
2021, realizada pelo Instituto de Pesquisa e Estatística 
do Distrito Federal (IPEDF), 49,6% dos lares do DF 
possuem ao menos um animal. A nova norma 
estabelece que os espaços de convivência pública 
“podem ser, na medida do possível, adaptados para o 
lazer e o bem-estar animal, a fim de possibilitar o 
incremento das atividades turísticas”. O projeto é de 
autoria do deputado distrital Daniel Donizet (PL).

A Via-Crúcis dos micros
Micro e pequenos empresários acumularam 

dívidas, sobretudo ao longo da pandemia. Boa parte 
deles não consegue pagar o Simples Nacional em 
dia, devido ao endividamento e também ao 
movimento, que ainda não voltou ao patamar de 
antes para muitos.

É preciso negociar todo ano a dívida dos impostos 
para não ser descredenciado do Simples e cair um 
imposto ainda mais alto. Não é possível ter dois 
parcelamentos ao mesmo tempo, então eles juntam 
o que já está em curso com um novo parcelamento, 
aumentando ainda mais a dívida. Quanto mais 
parcelamentos, maior a entrada também. Então, um 
pequeno falido tem que desembolsar R$ 10 mil, 
R$ 20 mil, só de entrada de um parcelamento, que 
normalmente é de 36 vezes. Os juros não são baixos. 
O Relp, programa lançado pelo governo Bolsonaro 
ano passado, parcelou a entrada, o que foi ótimo. 
Mas este ano quem aderiu ao Relp para impostos 
atrasados e não pagou os impostos que vencem todo 
mês não pode mais parcelar, embora a dívida 
parcelada esteja em dia.

Sem meias palavras

Jamal Jorge Bittar, presidente da Fibra, não 
foge de uma boa peleja. Ontem, de forma 
incisiva, declarou solidariedade ao presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), Josué Gomes, “a quem tentam, de forma 
infundada e ilegal, retirar do cargo para o qual foi 
legitimamente eleito”. E acrescenta que foi “um 
movimento oportunista de disputa de poder e de 
motivações políticas indefensáveis em uma 
democracia, conduzido por um grupo inebriado 
por questões ideológicas”.

Rollemberg visita 
Alckmin no exercício 
da Presidência 

Rodrigo Rollemberg (PSB) esteve ontem 
com o presidente em exercício, Geraldo 
Alckmin (PSB). Foi uma visita de cortesia ao 
companheiro de partido que assumiu o 
Palácio do Planalto pela primeira vez. O 
ex-governador do DF é cotado para assumir 
um cargo no Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços, sob a gestão de 
Alckmin. Houve uma possibilidade de que 
Rollemberg fosse nomeado como secretário 
de Micro e Pequenas Empresas e 
Empreendedorismo, um espaço político 
estratégico. Mas o deputado Milton Coelho 
(PSB-PE) acabou ficando com a vaga. Coelho 
é auditor do Tribunal de Contas de 
Pernambuco e foi secretário dos governos de 
Eduardo Campos e Paulo Câmara. 
Rollemberg disse que seu foco hoje é 
conquistar seu mandato de deputado federal. 
“Estou confiante que vou retomar o mandato 
que é meu, que está em discussão no 
Supremo porque a legislação é muito clara.”

Fundo Constitucional 
preservado

Rollemberg esteve também, ontem, com 
outro colega de partido que assumiu cargo 
estratégico na Esplanada dos Ministérios: o 
deputado federal Tadeu Alencar (PSB-PE), 
novo secretário nacional de Segurança 
Pública. Saiu de lá com uma boa notícia. 
“Ele me tranquilizou de que não há 
pretensão de o governo federalizar a 
segurança pública nem de mexer no Fundo 
Constitucional”, diz Rollemberg.

 Arquivo Pessoal

A insustentável regulação
dos aplicativos 

 Ed Alves/CB/D.A Press
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“A liberdade não se perde 
de uma vez, mas em fatias 
como se corta um salame”

Friedrich Hayek

Um grande orgulho de mostrar 
o que Brasília nos oferece

Domingo. dia de reunir a família, 
levarmos hóspedes para conhecer melhor 
a cidade. Dia de descansar a cabeça e nos 
esquecermos das atribulações normais de 
uma semana de trabalho.

Depois de um almoço gostoso, onde 
o papo rola solto e descontraído, chega a 
hora de ir a algum lugar em que possamos 
respirar ar puro, ver novidades, tomar 
um cafezinho fumegante e gostoso, 
de preferência onde podemos levar 
as crianças e soltá-las à vontade, num 
gramado bem cuidado e generosamente 
grande, com brinquedos que fogem dos 
padrões normais dos brinquedos dos 
parquinhos: são obras de arte, projetadas 
por quem entende dos três assuntos mais 
importantes, quando se fala de lazer: arte, 
espaço e crianças.

Se ao longo desses dois parágrafos 
alguém percebeu do que estamos falando, 
parabéns! Se não, com um prazer imenso 
e muito orgulho asseguramos que se trata 
do Centro Cultural do Banco do Brasil 
(CCBB), obra arquitetônica que saiu da 
mente prodigiosa de Oscar Niemeyer, 
construído no final da década de 1990, 
não só para servir de espaço para abrigar 
a gestão das pessoas que trabalham 
no Banco do Brasil, como também 
transformar os mais de 6 mil metros 

quadrados em centro cultural, na acepção 
ampla da palavra.

Desde 12 de outubro de 2000, peças 
de teatro, salas de cinema e de teatro, 
um grande acervo de artes, um lindo e 
imenso projeto paisagístico idealizado 
por Alda Rabello Cunha, tudo acessível a 
todos, além de cafés, restaurante, galerias 
de arte, e uma grande praça central 
onde se realizam eventos abertos, como 
shows, performances e demais tipos de 
apresentações.

Pelas fotos todos podem avaliar 
tudo o que de tão bom e convidativo 
os brasilienses dispõem, para levar 
as crianças para brincar e se divertir 
entre obras de arte, jardins, e o que a 
programação do momento proporciona a 
elas e para adultos também.

Nada melhor do que crescer e se 
desenvolver se acostumando com 
a cultura, a arte e o entretenimento 
saudável à sua volta, em harmonia com 
uma bela e monumental arquitetura e 
um paisagismo feito na medida certa para 
completar aquela obra.

Parabéns a todas as famílias que 
lá estavam, numa tarde de domingo 
relaxante e cheia de atrativos. Uma 
demonstração de bom-gosto até para 
passear e relaxar.
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Uma tarde de domingo no CCBB revela inúmeras possibilidades de lazer, cultura e gastronomia em um espaço que agrega área verde, obras de arte, apresentações, tudo circundando a obra de Oscar Niemeyer

Informe Publicitário

CHUVAS/  

Risco de raio 
cresce no verão 

O volume elevado de água e as altas 

N
o verão, o volume das 
chuvas aumenta e a 
temperatura sobe. 
Raios, relâmpagos e tro-

voadas se tornam cada vez mais 
frequentes na capital. É tempo 
de se prevenir das tempestades 
elétricas, muito frequentes nes-
ta época do ano.

A meteorologista do Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met) Jeane Lima destaca que o 
clima de janeiro é predominan-
temente instável no Distrito Fe-
deral. Ela diz que até o fim desta 
semana, raios e trovões isolados 
serão frequentes em todo o qua-
dradinho. Além disso, o clima se 
manterá quente, com pancadas 
de chuva e ventos fortes, princi-
palmente durante a tarde.

Dayse Moraes, do Inmet, explica 
que quanto mais quente o ar, mais 
mais leve ele fica, e mais rápido so-
be para a atmosfera. Ao encontrar 
com temperaturas mais frias, há 
formação de gotículas de gelo que, 
ao se chocarem dentro das nuvens, 
formam a eletricidade. ‘’O calor e a 
umidade favorecem o crescimento 
das nuvens e a ocorrência de tem-
pestades elétricas, principalmente 
no verão”, avalia Dayse.

Riscos

Na noite de 9 de dezembro, 
uma sexta-feira, Karina Madurei-
ra da Silva, 17 anos, Kelvin Michel 
Madureira de Andrade, 14, e So-
phia Emanuelly Batista Madurei-
ra, 5, morreram ao serem atingi-
dos por um fio de alta tensão, na 
QNP 24 de Ceilândia. O acidente 
ocorreu após um cabo de energia 
de média tensão se romper.

De acordo com a Neoenergia, 
no momento da ocorrência o vo-
lume de chuvas foi de 63 mm, sete 
vezes mais do que a média diária 

Foto mostra o momento em que o raio cai no Distrito Federal

Ed Alves/CB/D.A Press

 » AMANDA SALES

 Se estiver em casa

» Retire os aparelhos elétricos 
da tomada;

» Use filtros de linha — 
conhecidas como réguas — que 
impedem que a descarga de 
energia chegue diretamente aos 
equipamentos;

» Não use telefone (os aparelhos 
sem fio podem ser usados);

» Não fique próximo às tomadas, 
canos, janelas e portas 
metálicas;

» Não toque em equipamentos 
elétricos que estejam ligados 
à rede elétrica.

Se estiver na rua

» Não segure objetos metálicos 
longos, tais como varas de 
pesca e tripés;

» Não fique perto de árvores;
» Nunca empine pipas ou 

aeromodelos com fio;
» Não ande a cavalo;
» Nunca permaneça em 

piscinas ou lagos;
» Não se aproxime de cercas de 

arame, varais metálicos, linhas 
elétricas aéreas e trilhos;

» Não fique no alto de morros ou 
no topo de prédios;

» Não permaneça em áreas 
abertas, como campos de 
futebol, quadras de tênis e 
estacionamento.

 Recomendação: evite lugares 
que ofereçam pouca ou 
nenhuma proteção contra 
raios, pequenas construções 
não protegidas, como:

» Celeiros;
» Tendas ou barracas;
» Veículos sem capota, como 

tratores, motocicletas ou bicicletas.

 Fonte: Defesa Civil do DF

do mês de dezembro, conforme 
dados do ClimaTempo. Os ventos 
chegavam a 50km por hora e foi 

constatada a incidência de aproxi-
madamente 3 mil raios, que atin-
giram o solo em todo DF.

Proteja-se

temperaturas propiciam tempestades elétricas
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Crônica da Cidade

A tragédia dos 
ianomâmis

Duas notícias dominam o noticiário 
na última semana: a crise do governo 
com a ala militar e as cenas revoltantes 
da crise humanitária com os índios iano-
mâmis em Roraima. As novas tecnologias 
da comunicação tornaram viável uma si-
tuação sonhada por todos os ditadores.

Sem disparar um tiro de canhão, sem 
precisar impor os valores peça força, 
uma parcela da população brasileira 
que se mobiliza e clama por uma di-
tadura. Quer dizer, é a servidão volun-
tária do cidadão livre que se oferece, 
voluntariamente, para ser escravizado. 

Felizmente, segundo pesquisa DataFo-
lha, mais de 90% da população brasileira 
repudiou a barbárie dos arruaceiros que 
atacaram os monumentos da democra-
cia em Brasília.

O argumento de que a manifestação 
era supostamente legítima, democrática 
e pacífica desafia a inteligência. Os amo-
tinados não tergiversavam; bramavam 
por uma intervenção militar e estam-
pavam o pedido em cartazes com todas 
as letras e em várias línguas.

É sabido que não se aplicam golpes 
com flores. Logo, houve uma tentativa 
de invasão da sede da Polícia Federal, 
uma tentativa de explosão de bomba no 
Aeroporto de Brasília e a depredação dos 
prédios da Câmara dos Deputados, do 
Senado e do STF. Tudo seria mais sim-
ples se não houvesse a contaminação 

dos agentes públicos pela fanatização 
ideológica.

Enquanto isso, os índios ianomâmis 
agonizam em Roraima em cenas estar-
recedoras que parecem decalcadas de 
Biafra países em guerra. Não foi por aca-
so que tudo isso aconteceu. Trata-se de 
uma política de Estado. A invasão do ter-
ritório dos ianomâmis pelos garimpei-
ros foi largamente incentivada pelo go-
verno do ex-presidente.

Todos sabem que por onde passam, 
os garimpeiros deixam um rastro de des-
truição ambiental, envenenamento dos 
rios, violência sexual contra as mulhe-
res, alcoolismo e desestruturação so-
cial. Os garimpeiros destruíram a possi-
bilidade de sobrevivência dos indígenas.

Empestearam os rios com mercú-
rio, inviabilizaram a pesca, degradaram 

o ecossistema e incendiaram os postos 
de saúde. É algo de uma crueldade e de 
uma covardia inomináveis.

Hoje, estão instalados no Território 
Yanomami mais de 20 mil garimpeiros. 
Houve um crescimento de 40% de 2020 
para 2021. Somente em 2022 morreram 
mais de 100 crianças. Mesmo que fos-
sem expulsos, os garimpeiros causaram 
danos ambientais que só podem ser re-
parados em 50 ou 100 anos, calculam lí-
deres indígenas.

Não faltaram alertas sobre a situação 
trágica dos ianomâmis. Estão documen-
tados em 21 comunicações oficiais pedin-
do socorro para o Exército, o Ministério da 
Justiça e a Funai do governo Bolsonaro. 
Depois, reclamam do rótulo de genocídio.

Se a gente parar um pouco para pen-
sar, as duas notícias dominantes da 

semana estão conectadas: as autorida-
des do governo passado que poderiam 
proteger os índios estavam preocupadas 
com outras questões. Por exemplo, com 
a tentativa de desacreditar as urnas ele-
trônicas, que resultaram na depredação 
dos vândalos do 8 de janeiro.

E, quando participaram de uma for-
ça-tarefa humanitária para socorrer 
os ianomâmis atingidos pela tragédia, 
os militares ainda foram achincalha-
dos pelas pessoas de bem, os cristãos 
pró-vida e patriotas, que agem invo-
cando os santos nomes. Enquanto as 
excelências, regiamente remuneradas, 
discutem o fantasma das urnas ele-
trônicas, as fronteiras e as florestas e 
os povos da floresta são dizimados. É 
urgente a retirada dos garimpeiros do 
território dos ianomâmis.

CALOUROS/ UnB divulgou os nomes dos candidatos que passaram na terceira etapa do processo seletivo e estão aptos 

M
esmo cenário, lista dife-
rente. O Teatro de Are-
na da Universidade de 
Brasília (UnB) foi pal-

co, ontem, da divulgação do re-
sultado da terceira e última etapa 
do Programa de Avaliação Seria-
da (PAS) — Subprograma 2020-
2022. No total, foram convoca-
dos 1.774 estudantes e o início 
das aulas está previsto para 28 
de março de 2023. Assim como 
na última semana,quando foi di-
vulgado o resultado do vestibu-
lar, centenas de alunos — entre 
calouros e veteranos — se reuni-
ram para acompanhar a festa de 
quem conseguiu uma vaga em 
uma das maiores instituições de 
ensino superior do mundo.

Uma das aprovadas foi a mo-
radora de Valparaíso (GO) Ana 
Gabriela Souza, 18 anos. Ela pas-
sou no curso de odontologia e 
disse que estava muito ansiosa 
pelo resultado. “Nem queria vir 
para a UnB, pois estava com me-
do de não passar. Meu pai que 
insistiu. Quando vi meu nome 
na lista de aprovados, chegou a 
dar uma tremedeira no corpo”, 
brincou. A nova caloura da UnB 
contou que tinha tentado o ves-
tibular tradicional, mas não deu 
certo. “Chegou a dar uma dorzi-
nha, mas agora estou dentro da 
UnB. Foram três anos (de PAS) 
e, nesse ano, deu uma ansieda-
de maior. Ver o nome na lista é 
muito bom”, desabafou. “Fui re-
cepcionada pela galera da atlé-
tica (de odontologia) e foi mui-
to bom, eles são muito simpáti-
cos”, apontou Ana Gabriela que, 
agora, disse esperar apenas alçar 
voos mais altos. “Sempre tive o 
sonho de estar na UnB e, agora, 
ele foi realizado”, ressaltou.

Orgulhosos, os pais da estu-
dante, Anderson Souza, 44, e 
Maria dos Navegantes, 39, fala-
ram sobre a conquista da filha. “A 
gente investiu nisso, ao longo dos 
últimos anos, e estamos colhen-
do o resultado”, destacou o mili-
tar. “É como diz o ditado: a gen-
te colhe o que planta. Plantamos 
uma coisa boa, a minha filha, e 
ela só está nos dando alegrias”, 
revelou. A mãe de Ana Gabriela 
lembrou de como foi trabalhar 
a ansiedade da filha. “Muito diá-
logo e saídas. Ela gosta muito de 
fazer atividade física ao ar livre, 
então, a gente sempre ia para o 

Com o tradicional trote à base de farinha nos cabelos e tinta no corpo, alunos veteranos recepcionam o calouros

 Mariana Lins 

 » ARTHUR DE SOUZA

Ana de Souza e Andressa Fonseca, mãe e filha, ficaram emocionadas A família de Ana Grabriela mudou a viagem para depois do resultado Alunos ficaram eufóricos com os nomes na lista de aprovados

 Mariana Lins  Mariana Lins  Mariana Lins 

Jussara não disfarçou a felicidade com a conquista da filha Camila 

Busque aqui 
os nomes dos 

aprovados

 Mariana Lins 

PAS aprova 1.774 estudantes

Parque da Cidade quando batia 
o nervosismo”, detalhou a assis-
tente social. Maria dos Navegan-
tes também comentou que a co-
memoração está garantida e que 
tudo começou com uma espé-
cie de premonição. “Tinha tan-
ta certeza do resultado positivo 
que adiei uma viagem que esta-
va programada para o início do 
mês. Ficou para depois que regu-
larizarmos tudo na UnB. Vai ser o 
momento para ela extravasar es-
sa ansiedade que estava toman-
do conta dela”, concluiu.

Sonho realizado

Quem também comemorou o 
resultado foi a moradora de São 
Sebastião Andressa Fonseca Coe-
lho, 17. Aprovada em comunica-
ção organizacional, ela falou com 
a reportagem com bastante lágri-
mas nos olhos e destacou sua for-
mação do ensino médio. “É mui-
to importante isso. Vim do Cemeb 
(Centro Ensino Médio Elefante 

Branco), uma escola que tem mui-
ta tradição no DF. Saber que estou 
saindo de um lugar tão conheci-
do para outro que é mais ainda, é 
muito gratificante”, pontuou. “É a 
forma de concluir uma etapa da 
vida, e ter a tranquilidade de co-
meçar uma nova fase”, exaltou.

Enquanto limpava o rosto, a 
dona de casa Ana de Souza, 55, 
mãe de Andressa, disse não ter 
palavras para expressar a felici-
dade. “Ela sair da escola e ir dire-
to para UnB, é muito realizador. 
Ela nunca pensou em desistir (do 
processo), sempre teve bastante 
foco”, destacou. “Fiquei ao lado da 
minha filha o tempo todo e vi que 
ela se esforçou para conseguir es-
sa vaga. Isso aqui é a recompensa 
de todos esses anos de luta”, ex-
clamou. “Agora, meu conselho é 
que ela continue batalhando — 
da mesma forma que foi até agora 
— dentro da UnB, para que con-
siga realizar todos os sonhos que 
tem e seja muito feliz”, comple-
mentou Ana de Souza.

Positividade

Uma das primeiras a comemo-
rar a vaga na UnB foi Camila Ca-
valcante, 16. A moradora de Águas 
Claras passou para o curso de ar-
quitetura e urbanismo e apontou 
que ver o esforço de três anos ser 
recompensado é muito gratifican-
te. “Não vou mentir que, no cami-
nho para a UnB, estava bastan-
te tensa, pensando se realmen-
te tinha conseguido”, revelou. “Fiz 
a prova tradicional também, mas 
não consegui passar. Isso só fez 
com que eu ficasse ainda mais ner-
vosa com o resultado do PAS. Ago-
ra, estou totalmente relaxada. Fi-
nalmente, caloura!”, comemorou.

Mãe de Camila, a bombeira mi-
litar Jussara Cavalcante, 43, não es-
condeu a felicidade de ver a con-
quista da filha. “Com 16 anos, ela 
está entrando na UnB. É um sonho 
que está sendo realizado”, exaltou. 
“Os últimos anos, principalmen-
te 2022, foram muito estressantes. 
Muito estudo e muita pressão, por-
que é disputado. Estive presente 
o tempo todo, dando apoio, para 
que ela conseguisse o resultado”, 
desabafou. “Foram muitas horas 
de conversa, passando positivida-
de e mantendo ela calma. Falei que 
ela tinha ido bem no PAS e que a 
aprovação viria”, lembrou Jussara.

Como funciona 

O PAS é um dos processos sele-
tivos da UnB e é realizado ao lon-
go dos três anos do ensino mé-
dio regular. A universidade des-
tina metade das vagas em todos 
os seus cursos aos aprovados no 
programa, abrindo as portas da 
instituição para os estudantes do 
ensino médio de forma gradual e 
progressiva. No primeiro ano do 
ensino médio, os alunos passam 
pela primeira etapa, no ano se-
guinte pela segunda e, por últi-
mo, pela terceira etapa, na qual 
os candidatos devem escolher o 
curso que desejam seguir.

a ingressar na universidade no primeiro semestre de 2023. O Teatro de Arena se transformou numa grande festa
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A
nsioso para retomar o ca-
minho das glórias, o Vas-
co investe maciçamente 
em reforços para a atual 

temporada. Vivendo a primei-
ra janela de transferências sob o 
comando do grupo 777 Partners, 
detentor de 70% das ações da 
Sociedade Anônima de Futebol 
(SAF), o Gigante da Colina está 
atento ao mercado e não poupa 
esforços para animar o torcedor. 

Até o momento, a diretoria 
cruzmaltina desembolsou cer-
ca de R$ 88 milhões e está pró-
xima de alcançar a marca dos 
R$ 100 milhões investidos. Após 
os amistosos nos Estados Uni-
dos contra o River Plate e o Inter 
Miami, hoje, as novas peças vas-
caínas podem receber a primei-
ra oportunidade em jogo oficial, 
às 21h10, contra a Portuguesa-RJ.

Vivendo uma ostentação fo-
ra do normal para o padrão dos 
últimos anos, o Vasco anunciou 
nove reforços, além da chegada 
do técnico Maurício Barbieri. O 
primeiro grande nome a desem-
barcar em São Januário foi o ata-
cante Pedro Raul, vice-artilheiro 
da última edição do Brasileirão, 
com 19 gols em 34 partidas. Pa-
ra contar com um dos destaques 

da elite nacional no ano passado, 
o clube desembolsou U$ 2 mi-
lhões (cerca de R$ 10,4 milhões) 
para tê-lo até dezembro de 2025. 

Embora Pedro Raul seja o ex-
poente da atuação da diretoria 
vascaína no mercado, o reforço 
mais caro, até o momento, é o 
meia-atacante Luca Orellano. O 
argentino, ex-Vélez Sarsfield foi 
negociado por aproximadamente 
R$ 20,7 milhões, por 60% dos di-
reitos econômicos. Canhoto, cha-
ma a atenção pela cadência e ver-
satilidade. Pode atuar tanto pelos 
extremos quanto pelo faixa cen-
tral, funcionando como armador. 

Um dos destaques campanha 
vitoriosa do Atlético-MG na Cam-
peonato Brasileiro e Copa do Bra-
sil 2021, o volante Jair é um dos 
mais novos vascaínos do bando. A 
experiência o credencia como um 
dos pilares para o meio de campo 
do técnico Maurício Barbieri. O 
passe dele custou R$ 15 milhões 
aos cofres cruzmaltinos. 

Foco na defesa

O torcedor anseia por mais 
atletas de notoriedade do meio 
para frente. No entanto, o Vasco 
aposta em uma defesa sólida pa-
ra ensaiar a guinada. A retaguar-
da é o setor que mais conta peças 

recém-chegadas. As principais 
são os zagueiros Léo, que trocou 
o Morumbi por São Januário por 
R$ 16 milhões. Quem também 
fez a ponte aérea Rio São-paulo 
foram os ex-corintianos Lucas Pi-
ton, lateral adquirido por R$ 16,5 
milhões, e Robson Bambu, be-
que que chegou por empréstimo. 

Para o lado direito defensivo, 
os dirigentes investiram aproxi-
madamente R$ 10 milhões no 
uruguaio Pumita. Na temporada 
passada, ele chamou a atenção 
em 44 jogos pelo Nacional. Ape-
sar do papel recuado, tirou onda 
de ponta em alguns momentos e 
anotou três gols. 

A montagem de um elenco 
competitivo exigem investimen-
tos além dos salários. Porém, o 
clube conseguiu se organizar e 
trazer reforços que custarão so-
mente os salários, como nos ca-
sos do volante Patrick de Lucca, 
que teve vínculo encerrado com 
o Bahia, e o goleiro Ivan, empres-
tado pelo Corinthians após pas-
sagem pelo Zenit, da Rússia.

A meta é, inclusive, uma das 
preocupações sanadas pela di-
retoria e comissão técnica. Além 
da chegada de Ivan, o Vasco re-
cebeu, ontem, o sinal verde do 
Lille, da França, pelo goleiro Léo 
Jardim. O atleta de 27 anos se 

despediu dos companheiros no 
clube francês e desembarcá no 
Rio de Janeiro ainda nesta sema-
na para realizar exames médicos 
e assinar por três anos. 

Os valores do negócio ain-
da são mantidos em sigilos pe-
los dois clubes. Porém, estima-
se que o Gigante da Colina co-
locará cerca de 2 milhões de eu-
ros (aproximadamente R$ 11 mi-
lhões na cotação atual) na mesa 
para ter o paulista campeão da 
Copa do Brasil 2016 e Libertado-
res 2017 pelo Grêmio.

A movimentação vascaína 
no mercado da bola era previs-
ta antes mesmo da chegada do 
primeiro reforço. No início de 
dezembro, o diretor-executivo 
do clube, Paulo Bracks, indicou 
mudanças significativas, volta-
das especialmente para o Brasi-
leirão. “Passaremos por uma re-
formulação e eu quero esse elen-
co pronto no início de abril. 15 de 
abril é a estreia da Série A. Que-
remos ter um grupo 80% ou 90% 
pronto para isso, com três meses 
de trabalho do treinador para co-
meçar a implementar a filosofia”, 
disse à época.

Mesmo com os cofres cheios, 
existe cautela nos bastidores de 
São Januário. “Tenho que deixar 
uma reserva para possíveis saídas, 

além de novas investidas no meio 
do ano. Pode ser até uma janela 
de correção de algo que deu erra-
do ou potencializar algo que deu 
certo”, complementou Bracks.

Agressivo no mercado

O investimento do Vasco na 
primeira janela com os recursos 
oriundos da SAF chama a aten-
ção e desbanca um dos rivais do 
Rio de Janeiro. No início do ano 
passado, o Botafogo, recém-ad-
quirido pelo empresário norte-a-
mericano John Textor, atirou-se 
ao mercado com R$ 65 milhões 
injetados em reforços.

A atuação alvinegra no perío-
do foi tão significativa, que re-
sultou nas três maiores contra-
tações da história do clube: Pa-
trick de Paula (R$ 33 milhões), 
Victor Sá (R$ 13 milhões) e Gus-
tavo Sauer (R$ 10 milhões).

Além do trio, outros nove jo-
gadores foram seduzidos pelo 
dinheiro e projeto a longo prazo 
oferecido pela diretoria botafo-
guense. Em 2022, os valores de-
sembolsados pelo Botafogo su-
peraram os montantes dos últi-
mos seis anos somados.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

CARIOCA Ostentação fora do normal proporciona 10 reforços para o Vasco na primeira janela de transferência sob a dire-
ção da 777 Partners. Valores injetados no departamento de futebol será atualizado com a chegada do goleiro Léo Jardim

Tempos de fartura
PAULO MARTINS*

Novidades no recurso do árbitro de vídeo
A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) fará um teste no recurso 
de árbitro de vídeo, o VAR. A decisão da Supercopa do Brasil, entre 
Palmeiras e Flamengo, às 16h, no próximo sábado, no Estádio Mané 
Garrincha, será a primeira partida a contar com linhas mais “grossas” 
em lances de impedimento. A nova tecnologia tende a favorecer 
os atacantes em casos de sobreposição nas jogadas consideradas 
“ajustadas” e a diminuir a quantidade de gols anulados. A ideia é 
levar a novidade para o Campeonato Brasileiro e para a Copa Brasil. 

FLAMENGO CORINTHIANS CRUZEIRO PAULISTA GAÚCHO PARALÍMPICO

O Flamengo ficou no 
empate por 1 x 1, ontem, 
com o Bangu, em Volta 
Redonda. Escalado com 
o elenco sub-20, o rubro-
negro saiu atrás no placar 
no primeiro tempo, mas 
buscou o empate na etapa 
complementar e ensaiou 
uma virada. Porém, a 
equipe alvirrubra seguiu 
bem postada e segurou o 
resultado pelo Carioca.

O Corinthians levou um 
susto ao sofrer um gol com 
58 segundos de jogo, mas 
teve forças para reagir e 
venceu o Guarani, ontem, 
por 2 x 1. Com o triunfo, o 
time do Parque São Jorge 
chega aos sete pontos e 
passa a ocupar a liderança 
provisória do Grupo C. 
O próximo compromisso 
alvinegro será contra o São 
Paulo, no domingo.

O diretor da Minas Arena, 
empresa que administra 
o Mineirão, Samuel Lloyd 
afirmou, ontem, que 
buscará a “reconciliação” 
com o Cruzeiro e Ronaldo, 
que alegou ruptura com a 
administradora do estádio. 
Segundo o Fenômeno, 
os jogos da raposa como 
mandante neste ano serão 
no Independência, também 
em Belo Horizonte.

Palmeiras e Santos entram 
em campo hoje pelo 
Campeonato Paulista. 
Buscando fazer as pazes 
com a torcida após o 
empate sem gols com 
o São Paulo, o Palestra 
visita o Ituano, às 19h30, 
no Estádio Novelli Júnior. 
Mais tarde, às 21h35, é a 
vez do contestado Santos 
recebe o Água Santa na 
Vila Belmiro.

Grêmio e Internacional 
desfilam, hoje, pelos 
gramados do Rio Grande 
do Sul. Após o empate com 
o Juventude, na estreia 
do Campeonato Gaúcho, 
o Colorado mede forças o 
Avenida, às 19h, no Estádio 
Eucaliptos. Liderado pelo 
atacante Luis Suárez, às 
21h30, o Tricolor encara o 
Brasil de Pelotas, na Arena, 
em Porto Alegre.

Aline Rocha fez história 
nos esportes paralímpicos 
de inverno. Ontem, a 
brasileira de 31 anos se 
tornou campeã mundial 
no esqui cross-country. 
Na prova de 1km, a 
paranaense completou o 
circuito em 3min10s38 e 
subiu no lugar mais alto 
do pódio no Mundial da 
categoria, disputado em 
Ostersund, na Suécia. 

“Queremos ter um 
grupo 80% ou 90% 

pronto, com três 
meses de trabalho 

do treinador 
para começar a 
implementar a 

filosofia”

Paulo Bracks, 
diretor-executivo do Vasco

“Escolhi o Vasco 
pelo tamanho do 
clube. Tive outras 

oportunidades para 
vir, mas não deram 

certo. Vou dar a 
vida para ajudar  

o Vasco”

Pedro Raul,  
atacante do Vasco
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Um novo agravante
INVESTIGAÇÃO Amiga da vítima de agressão sexual diz que Daniel Alves a apalpou

U
ma das duas amigas da 
mulher de 23 anos que 
acusa Daniel Alves de 
agressão sexual complicou 

ainda mais a situação do brasileiro 
ao denunciar que o jogador tam-
bém passou a mão em suas par-
tes íntimas na ocasião do supos-
to estupro. A informação foi divul-
gada, ontem, pelo jornal espanhol 
La Vanguardia. O atleta está preso 
preventivamente desde sexta-fei-
ra, sem direito a fiança. Ele nega 
todas as acusações.

Segundo a publicação, a ami-
ga contou aos investigadores que 
Daniel Alves a apalpou violenta-
mente e passou a mão em suas 
partes íntimas até ela conseguir 
se desvencilhar e se afastar do 
atleta brasileira. A declaração vai 
ao encontro do depoimento da 
vítima. “Foi quando percebi co-
mo ele tocava minhas amigas e 
o quanto estava próximo”, disse.

Os investigadores buscaram 
entrar em contato nas últimas 
semanas com o maior número 
possível de pessoas presentes na 
casa noturna Sutton na noite do 
episódio. A agressão teria aconte-
cido em 30 de dezembro. Um dos 
porteiros da casa noturna ouvido 
pelas autoridades disse ter con-
siderado a crise de ansiedade da 
mulher como sinal de que algo 
estava errado.

Ainda de acordo com a repor-
tagem espanhola, um dos ami-
gos de Daniel Alves presentes na 
mesa do jogador na área VIP da 
Sutton é um chef brasileiro iden-
tificado apenas como Bruno. Ele 
teria ficado com uma das amigas 
da vítima no local reservado e a 
procurou posteriormente nas re-
des sociais para “oferecer” ajuda 
com o episódio.

Imprensa espanhola noticia que Daniel Alves está abatido na prisão e não recebe tratamento privilegiado

Reprodução/Instagram @danialves

Esposa nega apoio

A mulher de Daniel Alves, mo-
delo e empresária espanhola Joa-
na Sanz foi às redes sociais pa-
ra desmentir o jornal El Confi-
dencial. O periódico indicou que 
uma publicação era em apoio 
ao jogador. Por meio de seu Ins-
tagram, Joana fez um story com 
a frase “Coração, aguente tan-
ta dor, por favor.” Ao reproduzir, 
o jornal relacionou a mensagem 
como apoio ao brasileiro.

A modelo fez nova postagem, 
ontem, desmentindo a história. 
Ela publicou um print da maté-
ria, na qual é citada defendendo 

Daniel Alves. “Mentira. Não de-
turpem ou interpretem mal o que 
digo”, escreveu Joana. “Coração, 
aguente tanta dor é de mim para 
mim mesma”, reforçou a modelo. 
Na segunda-feira, ela havia pos-
tado um vídeo para agradecer as 
mensagens de apoio neste mo-
mento difícil.

Além da prisão de Daniel Al-
ves, Joana lida com a morte de sua 
mãe, Maria del Carmen. O brasi-
leiro estava na Espanha para o ve-
lório quando foi depor por vonta-
de própria e acabou detido. As su-
postas mensagens em apoio ao jo-
gador foram publicadas na última 
semana, antes de sua prisão.

Fim da impunidade

Porta-voz do governo da Cata-
lunha, a jornalista Patrícia Plaja 
disse, ontem, que o caso mostra 
o fim da impunidade para cri-
mes sexuais na Espanha. “A men-
sagem é clara: seja quem for o 
agressor, a violência sexual não 
fica impune. Isso é possível por-
que há leis, protocolos que prote-
gem as vítimas”, declarou. “Nes-
te caso concreto, na boate onde 
ocorreram os fatos foram aplica-
dos de maneira adequada e ine-
quívoca os protocolos contra o 
assédio e as agressões sexuais em 
espaços de lazer.”

COPINHA

Palmeiras e América batalham 
pelo bicampeonato no Canindé

Com joias dos dois lados do 
confronto, Palmeiras e América 
venceram todos os jogos até aqui 
na Copinha e fazem a grande 
final, hoje, às 15h30, no Canin-
dé, no aniversário de 469 anos da 
cidade de São Paulo. As duas equi-
pes buscam o bicampeonato. Os 
paulistas foram campeões no ano 
passado, enquanto os mineiros 
venceram a edição de 1996.

Os ataques goleadores cha-
mam a atenção. O Palmeiras mar-
cou 28 gols, enquanto o América 
fez 22. Os dois times foram vaza-
dos apenas três vezes. Também 
não faltam grandes promessas. 
No Palmeiras, os destaques são 
o zagueiro Henri, os meio-cam-
pistas Pedro Lima e David Kauã, 
além do atacante Kevin. O garo-
to habilidoso mostrou futebol de 
gente grande: foram dez partici-
pações em gols em sete partidas. 
O time também conta com o 
artilheiro da Copinha. O atacante 
Ruan Ribeiro anotou oito gols.

O técnico Paulo Victor Gomes 
explicou como a base palmeiren-
se evoluiu nos últimos anos com 
a chegada do coordenador João 

Paulo Sampaio. “O clube todo vive 
um momento muito especial. 
Falando especificamente sobre 
a base, destacaria duas palavras 
que representam essa fase: con-
tinuidade e mentalidade. A con-
tinuidade dos processos desde 
2015, quando o Sampaio chega, e 
a mentalidade muito forte no pro-
cesso de formação dos jogadores”.

No América, as atuações do 
goleiro Cássio, do zagueiro Júlio 
e dos atacantes Luan Campos, 
Renato Marques e Adyson foram 
bastante elogiadas. Luan Campos 
marcou os três gols na vitória por 
3 x 0 sobre o Santos, na semifinal, 
e é ex-jogador da base do Palmei-
ras. Ele foi campeão paulista em 
2021, mas buscava mais espaço e 
deixou o clube. O técnico Mairon 
César, de 36 anos, elogiou a cam-
panha da equipe.

“Eles só estão se destacan-
do pelo coletivo ser forte. A cada 
rodada, troca o protagonista. A 
equipe é coesa, não tem um ou 
dois expoentes. O processo de 
transição para o profissional é algo 
que o clube está cuidando para 
não queimar etapas”, explicou.

Competição de base é decidida no aniversário da cidade de São Paulo

Divulgação/FPF
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
13h13 até 15h49
uma boa parte daquilo 
que chamamos de destino, 
sem saber muito bem a 
que nos referimos, porque 
é um mistério, começa 
com os propósitos que nós 
elaboramos interiormente, 
porque nessa hora as emoções 
vividas colocam em marcha 
a força de nossa vontade, 
independentemente de que as 
circunstâncias estejam ou  
não ao nosso favor.
Porém, se nossas determinações 
são postas em prática na hora 
errada, então não importa o quão 
poderosa seja nossa vontade, os 
resultados nos decepcionarão, ou 
ainda, se tornarão contrários  
às nossas expectativas.
Por isso, além de te regozijar 
por ter encontrado a via de 
expressão para tua vontade, 
procura sempre evitar iniciar 
qualquer empreendimento 
enquanto a Lua estiver Vazia, 
nem tampouco entregar ou 
finalizar algo importante 
durante esse tipo de período 
astrológico.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os humores oscilam com 
bastante intensidade e de forma 
repentina, mas isso não há de 
se tornar protagonista da cena 
atual, já que há coisas mais 
importantes para administrar. 
tome as rédeas do seu humor e 
siga em frente.

tem dias em que a alma tem 
a quase certeza de haver uma 
conspiração para jogar seu 
humor por terra, porque cheios 
de incongruências que irritam. 
mantenha o domínio, tentando 
não tirar conclusões precipitadas 
sobre nada.

Há dias de emoções 
densas, inexplicáveis, que 
não coadunam com os 
acontecimentos, e que deixam 
sua alma se sentindo fora da 
realidade, sem ninguém se 
dando conta do que possa 
acontecer dentro de você.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

seria melhor que houvesse 
lealdade suficiente para 
todas as pessoas se sentirem 
seguras e confortáveis em 
todas as etapas de qualquer 
relacionamento. Porém, a 
experiência é mais complicada 
do que o ideal da teoria.

Há um terreno movediço que 
não se pode evitar, e que não é 
produzido pelas circunstâncias 
ou pelo que outras pessoas 
fazem, porque brota de dentro 
da própria alma, é uma 
insegurança antiga. Ela passa, 
sempre passa.

Há um momento do dia em 
que as inseguranças parecem 
conspirar para se apresentarem 
ao mesmo tempo, mas você 
precisa ter em mente que 
acontecerá o mesmo de outras 
vezes, ou seja, nada. É só 
ansiedade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando seu esforço ficar 
curto e não houver disponível 
nenhuma mão amiga para 
ajudar, procure não se ressentir 
por isso, porque provavelmente 
isso aconteça por falta de 
sincronia, e não de má vontade 
de alguém.

tudo é mais fácil e mais difícil 
ao mesmo tempo na mesma 
medida em que as pessoas se 
envolvem na situação, porque a 
força da união é invencível, mas 
também, quando a discórdia 
toma conta, o cenário vira um 
inferno.

importa menos concluir do que 
dar continuidade livre e fluida 
aos acontecimentos, porque 
enquanto tudo se mantiver em 
movimento, você se adaptará 
e conseguirá tirar frutos 
interessantes até das pequenas 
coisas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

nem sempre dá vontade de se 
expor, mas há momentos em que 
isso é inevitável, porque alguém 
precisa tomar as iniciativas 
pertinentes e se responsabilizar 
pelo que tenha de ser feito. dessa 
vez isso recaiu sobre você.

no início das coisas, tudo é 
celebração e pensamento positivo, 
mas quando chega a hora de dar 
prosseguimento a tudo que precisa 
ser feito, aí o entusiasmo míngua 
e a alma precisa fazer tudo com as 
próprias mãos.

a distância entre a ideia e a ação é 
decidida pelo nível de atrevimento 
que você tiver em determinado 
momento, e quanto a isso não há 
uma fórmula universal que possa 
ser aplicado a todos os casos. cada 
caso um caso.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

MIRAGEM

o céu refletido na água
com seus peixes e astros
atrai o voo e o mergulho
é como um pouco de mágoa
que vai engolindo os mastros
do barco do nosso orgulho

Climério Ferreira

o 
clima carnavalesco começa a 
se espalhar por Brasília. Ama-
nhã, Dhi Ribeiro promete agi-
tar o Outro Calaf com Purpu-

rina Pura, festa que tem como carac-
terística a celebração da folia com a 
participação de artistas do  segmen-
to LGBTQIAP+, entre os quais Piettro, 
Raykka Rica e Medu Zaa. O evento tem 
produção e direção de Gisele Gama.

 Dhi Ribeiro, que iniciou a carreira 
cantando em trio elétrico no carna-
val de Salvador, há alguns anos é um 
dos nomes de maior destaque da ce-
na musical brasiliense. Ela diz que o 
evento desta noite é um pré-carnaval, 
com ênfase na questão da diversidade 
artística e de gênero. “Vamos celebrar 
a alegria, pela chegada de novos tem-
pos no país, em que a cultura volta a 
ser exercitada na sua plenitude”, res-
salta. Do repertório fazem parte sam-
bas, samba-enredo e axé music.

 Um dos convidados da cantora é 
Pietro, intérprete de piseiro pop, que 
foi finalista do reality show Canta Co-
migo. Na apresentação, ele vai lan-
çar Rei da cocada, que precede o hit 

Recaída da minha vida. “A ideia para 
o título surgiu quando pensei em falar 
de alguém que se acha muito, ou seja, 
aquela pessoa que tem o rei na barri-
ga”, explica o cantor. “A música foi re-
gistrada também em vídeo, com dire-
ção de Tiago Nascimento. No clipe, os 
cenários são todos com luzes, globos e 
efeitos especiais, voltados para o mun-
do fashion”, acrescenta.

 De acordo com a produção, além 
dos shows de Dhi Ribeiro e Pabblo, 
outras atrações são a DJ Medu Zaa, 
a participação da drag queen Raykka 
Rica, como apresentadora da festa 
e o desfile de fantasias. Por aclama-
ção, o público vai escolher a melhor 
fantasia e a pessoa mais animada do 
pré-carnavalesco.

PURPURINA PURA

Festa com show de dhi ribeiro e 
convidados hoje,às 19h30, no outro 
calaf (setor Bancário sul). Entrada: 
1 quilo de alimento não perecível. 
apoio do instituto Brasileiro de alto 
rendimento (iBad) e da secretaria 
de cultura e Economia criativa.

 » irLam rocHa Lima

Dhi Ribeiro comanda 
o carnaval no Calaf

MÚSICA
 Patricia regina/divulgação

Dhi Ribeiro: 
esquenta de  
pré-carnaval 



Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 25 de janeiro de 2023Diversão&Arte

Tudo em todo 
lugar ao 
mesmo tempo    

Entre 
mulheres

 A baleiaOs Fabelmans
Nada de novo 
no front

Living  To Leslie

F
osse um produto comestível, o Oscar, na 95ª edição, traria no 
rótulo os ingredientes: celebração das artes, diversidade ra-
cial, clássicos revisitados e, sim, até mesmo renovação no 
quadro dos indicados, ao menos na categoria de atuação. Ven-

cedora de prêmios anteriores por O aviador e Blue Jasmine, a atriz favo-
rita em 2023 é Cate Blanchett, que, com Tár chega à oitava indicação; en-
quanto Michelle Williams alcança a quinta chance de estatueta, por Os 
Fablemans. De resto, há 16 indicados por atuação que estreiam na dispu-
ta do Oscar, para além do retorno dos veteranos Judd Hirsch (Gente como a 
gente), que desponta, aos 87 anos, com Os Fabelmans, e Angela Bassett (Ti-
na) que coloca a primeira personagem da Marvel (de Pantera Negra: Wakan-
da para sempre) na disputa pela estatueta dourada. A festa, a ser apresen-
tada pelo humorista Jimmy Kimmel, está marcada para 12 de março.

Mesmo para veteranos como Jamie Lee Curtis e Brendan Fra-
ser, o Oscar chega com sabor de novidade: ele, indicado por 
A baleia, e Jamie, pelo divertido personagem do intrigan-
te Tudo em todo lugar ao mesmo tempo.

Impensável, anos atrás, que a estabelecida in-
dústria hollywoodiana acolhesse, na lista, nomes 
internacionalizados como os de Ke Huy Quan, 
Hong Chau e Stephanie Hsu, todos indicados 
pela interpretação de personagens coadjuvan-
tes. Mesmo com tanta abertura de renovação, 
o Brasil, que teve chance de emplacar nas ca-
tegorias de melhor curta (Sideral) e ainda, por 
tabela, no documentário O território, ficou de 
fora. Esnobada também foi a atriz Margot Ro-
bbie (de Babilônia), que perdeu a vaga de can-
didata a melhor atriz para a colega Andrea Rise-
borough, encabeçando To Leslie, sobre uma mu-
lher dependente química capaz de perder todo o 
prêmio vencido numa loteria. Outros arejamen-
tos na lista esbarraram nos nomes de Paul Mescal 
(Aftersun) e ainda do ator negro Brian Tyree Henry, 
coadjuvante do longa Passagem, liderado por Jenni-
fer Lawrence, no qual Tyree interpreta um mecânico.

Na terceira edição do Oscar, nos anos de 1930, Lewis 
Milestone, melhor diretor (e dono do melhor filme) trou-
xe os holofotes para Sem novidade no front, que, em no-
va roupagem chega à edição de 2023: com produção ale-
mã, Nada de novo no front, sobre a Primeira Guerra (dis-
ponível na Netflix) emplacou nove indicações, com direito 
à dobradinha de melhor filme e melhor filme internacional 
(Parasita, há dois anos, trouxe o único caso de dupla vitória). 
Tudo em todo lugar ao mesmo tempo, sobre múltiplos destinos de 
personagens descendentes de chineses, chega forte, liderando a fes-
ta com 11 indicações. Também num braço de globalização, o vence-
dor da Palma de Ouro de Cannes, Triângulo da tristeza, sobre luta 
de classes, estendeu o selo de cinema autoral na lista do Oscar. Co-
produção entre 10 países, o filme trouxe indicação para o diretor 
sueco Ruben Östlund, autor ainda do roteiro (também indicado). 
O longa figura ainda na lista dos 10 finalistas.

Com os incontestes sucessos de bilheteria selecionados a me-
lhor filme (Top Gun: Maverick, com seis indicações, e Avatar: O ca-
minho da água, com quatro), a lista de indicados trouxe a dispa-
rada da esperada visibilidade de longas como Os Fabelmans, que 
emplacou sete indicações (com Steven Spielberg, no recorde acu-
mulado de 12 indicações como produtor, atrás apenas do falecido 
William Wyler, e ainda computando nove indicações a melhor di-
retor, tal qual Martin Scorsese). Outros dois filmes brilham: Elvis 
(oito indicações) e Os banshees, de Inisherin, destacado em nove 
categorias, a partir do enredo da dissolução de uma longa amizade.

Sem competir como melhor diretor, Baz Luhrmann (Moulin Rouge) 

entra na segunda disputa como coprodutor do candidato a melhor filme, Elvis, que 
puxa uma ode aos filmes sobre música e cinema (na qual o brilho de Babilônia não 
se confirmou), que é completada por Os Fabelmans e o filme em torno de Ma-
rilyn Monroe, Blonde, que trouxe a prudente posição da Academia (que vota o Os-
car), de limitar, diante de polêmicas, a indicação à melhor atriz de Ana de Armas.

No páreo ao título de melhor direção de fotografia, Elvis projeta o ta-
lento de Mandy Walker, apenas a terceira mulher, na história do Oscar, 
a figurar na lista. Desbravadora, uma menina abordada em The quiet girl 
trouxe a primeira indicação da Irlanda à melhor produção internacional. 
No terreno feminino e feminista, o longa Entre mulheres, coproduzido 

pela atriz Frances McDormand, além de selecionado aos finalistas a me-
lhor filme, rendeu a segunda indicação de roteiro adaptado para a dire-
tora Sarah Polley (Longe dela). Curioso ainda é o caso de Catherine Mar-

tin, capaz de emplacar em três categorias de Elvis (figurino, produção 
e desenho de produção), num caso raríssimo. Junto com o feito 

da atriz malaia Michelle Yeoh (Tudo em todo lugar ao mesmo 
tempo), Cate Blanchett (vencedora de prêmios de atriz 

em Veneza e no Globo de Ouro) defende uma perso-
nagem icônica em Tár: a primeira diretora musi-

cal de exímia orquestra alemã.
Ao mesmo tempo em que reiterou a atenção 

a talentos como os de Martin McDonagh, de Os 
banshees de Inisherin (e ainda do premiado Três 
anúncios para um crime) e de Todd Field (can-
didato a melhor diretor por Tár, e lembrado por 
Pecados íntimos e Entre quatro paredes), o Oscar 
abraçou inesperada questão de etarismo com 
o ator Bill Nighy, indicado por Living (inspira-
do por Viver, feito em 1952 por Akira Kurosawa). 
Já no terreno dos melhores filmes internacionais, 
Argentina, 1985, na oitava chance de uma fita dos 
hermanos, tenta o terceiro Oscar para o país, de-
pois das vitórias de A história oficial e de O segredo 
de seus olhos. Grande Prêmio no Festival de Can-
nes, o belga Close disputa ainda com um longa do 

veterano Jerzy Skolimowski, comandante de EO, fi-
ta polonesa sobre um asno onisciente e onipresen-

te da jornada de parte da população europeia. Entre 
as animações, a vitória parece certeira com a visão do 

consagrado mexicano Guillermo del Toro (de A forma 
da água e do recente O beco do pesadelo) para os ensina-

mentos de Pinóquio. Na categoria, del Toro tem que der-
rotar A fera do mar (atração da Netflix) e ainda um título 

da Pixar-Disney — Red: crescer é uma fera.

 » RICARDO DAEHN

» Com 16 indicações, 
o diretor de fotografia 

Roger Deakins (Império 
da luz) totaliza 16 

indicações, num marco 
da categoria.

» Pela terceira, a dupla 
de produtores James 

Cameron e Jon Landau 
compete, depois de 

vencedora por Titanic 
(1997) e selecionada por 

Avatar (2009).

» Steven Spielberg, vencedor com 
filmes como A lista de Schindler 

(1993) e O resgate do soldado Ryan 
(1998), crava a 22ª indicação. Ele ainda 

recebeu o prêmio especial Irving G. 
Thalberg (1986) e, pela primeira vez, 

concorre pelo roteiro (criado ao lado do 
habitué Tony Kushner).

» Top gun: Maverick trouxe a primeira indicação 
para os produtores Tom Cruise, Christopher 

McQuarrie, David Ellison e Jerry Bruckheimer.

»  Rian Johnson, roteirista de Glass 
Onion: um mistério Knives Out, emplacou 

candidatura, pela sequência de Entre 
facas e segredos (2019).

» Pela quinta vez na história do 
prêmio, uma dupla de diretores 
é indicada em conjunto: Daniel 
Kwan e Daniel Scheinert estão 
à frente do revolucionário Tudo 

em todo lugar ao mesmo tempo.

» Com 90 anos, o compositor 
e mais idoso candidato, John 

Williams, chega ao marco de 53 
indicações ao Oscar, perto do 

recordista Walt Disney 
(morto em 1966).

» O mexicano Alfonso Cuarón, 
que já competiu em cinco 
categorias (roteiro, edição, 

direção, produção e fotografia), 
em 2023, chega ao páreo com 
o curta-metragem Le Pupille, 
feito em parceria com Alice 

Rohrwacher.

PRINCIPAIS INDICADOS

MELHOR FILME
Avatar: O caminho da 
água; Nada de novo 
no front; Tár; Top gun: 
Maverick; Tudo em 
todo lugar ao mesmo 
tempo; Elvis;   

; Os 
Fabelmans; Entre mulheres 
e Triângulo da tristeza. 

MELHOR DIREÇÃO
Martin McDonagh 
(Os banshees de 
Inisherin); Daniel Kwan 
e Daniel Scheinert (Tudo 
em todo lugar ao mesmo 
tempo); Steven Spielberg 

(Os Fabelmans); Todd Field 
(Tár) e Ruben Östlund 
(Triângulo da tristeza).

MELHOR ATOR
Austin Butler (Elvis); Colin 
Farrell (Os banshees de 
Inisherin); Brendan Fraser (A 
baleia); Paul Mescal (Aftersun) e 
Bill Nighy (Living).

MELHOR ATRIZ
Cate Blanchett (Tár); Ana 
de Armas (Blonde); Andrea 
Riseborough (To Leslie); Michelle 
Williams (Os Fabelmans) 
e Michelle Yeoh (Tudo em todo 
lugar ao mesmo tempo).
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$840 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

716 SUL Centro Clínico
Oswaldo Cruz 60m2

R$550mil. 98162-0355

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! Ótima Oportu-
nidade. Tr: 99962-2985
99818-0641/ 3577-2985

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

711 BLOCO F casa 2,
4 qts, gar. c/ armários
DCE, Sobrado de esqui-
na. F: 61 99981-9083

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

2.4 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 700
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

CHEROKEE/15 Diesel
Preto 4x4 98162-0355

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS-Pinga-
deiras,emqualquerquan-
tidadeebitola. Temosbo-
binas p/ fabricantes já do-
bradas. Melhor preço do
DF 996235265

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

CONTRATA-SE
HACKER PARA celular
Urgente! Tratar: (61)
996168907

4.6 MÚSICA

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio dos
Espíritos de luz. Faze-
mos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor.Aberturadecami-
nhos,ProteçãoEspiritu-
al, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os,Depressão,Ansieda-
de , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que
devidamente autorizada pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá,
na forma da Lei 9.514/97, nas datas de 09/02/2023 (1º leilão) e 16/02/2023 (2º leilão), ambas às 9h30, o
leilão do seguinte lote: Lote 13 – Brasília/DF. Bairro Núcleo Bandeirante. Setor 3ª Avenida, Área Especial,
12 (Lt. F-1). Ap. 105. Área priv.: 46,70m² e fração ideal de 0,051731. Mat. 5482 do 4º RI local. Obs.:
Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º Leilão R$ 307.288,17. 2º Leilão R$ 120.600,00. COND. DE PGTO.: à
vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro prévio no site da
Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei.

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEL EM BRASÍLIA/DF
Acesse o site: pestanaleiloes.com.br e participe!

(51) 3535.1000 • Cond. Pgto e Venda nos sites: banco.bradesco/leiloes e pestanaleiloes.com.br • imoveis@pestanaleiloes.com.br

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

AMO ENGOLIR
LÚ ORAL até o fim em
homens ativos! Nua no
zap: 61 98539-7146

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203
MASSAGEM COM FI-
NALIZAÇÃO em Águas
Claras (11) 96169-1279
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. Ótimos ganhos.
Tr. 61 98323-7100

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108
ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br
DOMÉSTICA PRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM refe-
rência e experiência pa-
ra todosserviçosdeca-
sa, que saiba cozi-
nhar. Trabalhar no La-
go Sul, aos finais de se-
mana (de sáb a seg).
Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Contatos pa-
ra envio de currículo
(61 ) 9 .8613-8049 /
casalelzaeluiz@gmail.
com, de seg a sex de
14h às18h.

GERENTE COM exp.
Gama 99192-2425 Zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA MOTORIS-
TA Categoria "D" com re-
fererência em casa de fa-
mília. Tr: 98124-2442

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA CASEIRO
Rural c/ referência, p/ dor-
mir. Tr: 98124-2442

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência,
para Asa Sul. Enviar
CV: j i jocacamarao
@gmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

CONTRATA-SE
BORDADEIRA URGEN-
TE para contratação ime-
diata. Desejável experi-
ência em Tajima. Tratar
3024-8185/3347-0973

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com

ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

PADEIRO com experiên-
cia, p/ padaria artesanal
na Asa Norte. CV para:
contratapadeiro@gmail.
com

PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br

PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE
PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 018/2023

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de
serviços de reformademóveis e estofados com fornecimento
de materiais, à medida em que houver necessidade, para a
Secretaria de Patrimônio do Senado Federal

ABERTURA: Dia 08 de fevereiro de 2023, às 09h30.

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública
de Pregão Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico
COMPRASNET.

ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.comprasnet.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.comprasnet.gov.br, ou
(www.senado.leg.br), através dos links portal da
transparência, Aviso de Licitações – SENADO FEDERAL
ou no guichê da COPEL. Informações: pelo fone
(61) 3303-3036, 3303-5711 e 3303-2713.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

6.1 NÍVEL MÉDIO

R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTAp/ClínicaMas-
culina contrata c/ ótimos
ganhos. Tr: 99316-8479
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
LOGÍSTICO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

ATENDENTE
RECEPÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427

DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416

MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ÃESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA

61 3342-1000

CJ27154


